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Editorial  

Cidade, Cidadania, Território  
 

segunda parte da publicação de artigos referentes ao Edital ɈCidade, 

cidadania, territórioɉ, que propôs uma Ɉreflexão sobre a arquitetura e 

urbanismo participativosɉ, prossegue relatando e refletindo as teorias 

e/ou experi ências que resultaram em mobilizações e a produção de planos, 

projetos e/ou obras.  

Para inaugurar o volume, convidamos o arquiteto Rodrigo Mindlin Loeb que 

nos propõe o artigo Arquitetura como protagonista no mundo em colapso , 

que aponta e reivindica uma a rquitetura comprometida com a cultura e a 

natureza como premissa.  

Os demais artigos, indicados e avaliados, discutem a temática da arquitetura 

e urbanismo participativos a partir de uma reflexão teórica e crítica e uma 

prospecção esperançosa de futuro em a finidade com o artigo que abre o 

volume, e relatam experiências participativas realizadas.  

Do primeiro grupo participam A autoconstrução de ambientes familiares: 

entre o lugar afetivo e a discussão sobre a técnica , de Sonia Dique Fragozo e 

Ethel Pinheiro S antana; Arquitetura como infraestrutura: o desafio de 

projetar a cidade contemporânea , de Patrícia Pereira Martins; Arquitetura 

participativa do SAAL e a Escola do Porto , de Edilene Silveira Alessi e Rafael 

Antonio Cunha Perrone.  

Dos artigos que se aproxim am das experiências, as relatam e/ou analisam, 

apontamos Presença Ambígua: uma investigação sobre as marcas e vestígios 

no território do Parque Dom Pedro II , de Denise Xavier e Norma Urban 

Gomes; A autonomia dos espaços abertos coletivos em cinco obras lat ino -

americanas , de Larissa Francez Zarpelon e Ruth Verde Zein; A participação 

comunitária na consolidação da Cidadania: A revisão do Plano Diretor 

Participativo de Passo Fundo/RS , de Thaísa Leal da Silva e Letícia Muller; 

Narrativas e práticas coletivas pe lo direito à cidade: projetos interativos na 

periferia de Salvador -BA, de Angela Gordilho -Souza e Carolina Queiroz; e 

Índices de mobilidade urbana nas capitais do sul do Brasil , de Tânia Michel 

Fuga e Alcindo Neckel.  

 

 

 

A 



 

 

 

 

 

O tema da crise penitenciária no Brasil, destacado na seção ɈOutras 

Pesquisasɉ. Em Diretrizes arquitetônicas voltadas à ressocialização: a análise 

do Presídio Regional de Passo Fundo ɀ RS e da APAC Santa Luzia ɀ MG, 

Gabriele Santin Figueiró, Luisa Batista Oliveira Silva, Alcindo Neckel , Henrique 

Kujawa realizam uma reflexão sobre as diretrizes arquitetônicas voltadas à 

ressocialização de detentos prisionais brasileiros a partir da falta de 

manutenção, conservação e eficiência dos estabelecimentos penais.  

O volume finaliza com o Projeto Parque Augusta: revelação de um jardim 

sagrado , de Samuel Kruchin, que realiza, pela arquitetura e pelo desenho 

urbano, a disputa pública pelo novo Parque Augusta em São Paulo.  

 

Maria Isabel Villac 



v.22 n. 2 2022  
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Resumo 

Este artigo propõe um debate e uma reflexão sobre o protagonismo da arquitetura no 

mundo em colapso. Protagonista nos processos de degradação e exploração 

socioambiental extrativista, em um modelo científico cartesiano, desenvolvimentista, e 

ao mesmo tempo  potencial protagonista de alternativas sistêmicas que contribuam 

para a reversão dos processos de exaustão da capacidade de suporte à vida no planeta. 

Para tanto, estabelece um arco temporal dominante e de começo deste processo como 

início do Antropoceno,  por volta de 1610, de acordo com a leitura e a análise propostas 

por Lewis e Maslin (2015), relacionando esse marco ao início da Sexta Grande Extinção, 

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau
https://orcid.org/0000-0001-9201-0844
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como apresentado por Elizabeth Kolbert (2015). A partir desse recorte, apresenta -se 

uma reflexão sobre as expressões desse paradigma dominante, suas transformações 

e contradições, até o momento de ruptura e vislumbres de um novo mundo possível.  

Palavras-chave: Alternativas sistêmicas; Antropoceno; Comunalidade; Paradigma 

dominante; Sustentabilidade; Vulnera bilidade e risco.  

 

 

Abstract  

This article proposes a debate and reflection on the protagonism of architecture in the 

collapsing world. Protagonist in the processes of degradation and extractive socio -

environmental exploitation, in a cartesian, developmental scientific model, and at the 

same time potential protagonist of systemic alternatives that contribute to the reversal 

of the processes of exhaustion of the capacity to support life on the planet. To this end, 

it establishes a dominant and beg inning temporal arc of this process as the beginning 

of the Anthropocene, around 1610, according to the reading and analysis proposed by 

Lewis and Maslin (2015), relating this milestone to the beginning of the Sixth Great 

Extinction, as presented by Elizab eth Kolbert (2015). From this perspective, it presents 

a reflection on the expressions of this dominant paradigm, its transformations, and 

contradictions, until the moment of rupture and glimpses of a new possible world.  

Keywords:  Systemic alternatives; An thropocene; Commonality; Dominant paradigm; 

Sustainability; Vulnerability and risk.  

 

 

Resumen 

Este artículo propone un debate y reflexión sobre el protagonismo de la arquitectura 

en el mundo colapsado. Protagonista en los procesos de degradación y explotac ión 

socioambiental extractiva, en un modelo científico cartesiano, desarrollista, y a la vez 

potencial protagonista de alternativas sistémicas que contribuyan a la reversión de los 

procesos de agotamiento de la capacidad de sustentar la vida en el planeta.  Con este 

fin, establece un arco temporal dominante y de inicio de este proceso como el inicio 

del Antropoceno, alrededor de 1610, según la lectura y el análisis propuestos por Lewis 

y Maslin (2015), relacionando este hito con el inicio de la Sexta Gran Ex tinción, 

presentado por Elizabeth Kolbert (2015). A partir de este recorte, se presenta una 

reflexión sobre las expresiones de este paradigma dominante, sus transformaciones y 

contradicciones, hasta el momento de la ruptura y vislumbre de un nuevo mundo po sible. 

Palabras clave: Alternativas sistémicas; Antropoceno; Puntos en común; Paradigma 

dominante; Sostenibilidad; Vulnerabilidad y riesgo.  
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INTRODUÇÃO 

 

valor da arquitetura no mundo contemporâneo está ameaçado . Estamos 

diante da iminência de um colapso socioambiental resultante, entre 

outros fatores, de uma produção e exploração de crescimento infinito em 

um mundo finito, uma trajetória insustentável que não reconhece os direitos da 

natureza. Com a desigualdade  extrema persistente e crescente , somada a fatores 

de violência e preconceito naturalizados, a maioria da população do planeta sofre 

os efeitos e as consequências desse colapso , e vive em situação de vulnerabilidade 

e risco. 

A arquitetura tornou -se predomi nantemente instrumento servil de um processo 

de dominação e destruição em massa, submissa à lógica do capital, representada 

pela indústria da construção civil. É necessária uma ruptura radical com essa 

servidão e submissão, reconectando es se campo de conhe cimento e ação com 

seu sentido legítimo , e até mesmo ancestral, de prover abrigo sem que is so 

implique a destruição da vida no planeta e do habitat em que se insere.  

Distanciamo -nos demais da busca por um mundo que promova a equidade, 

achate as desigualdades e iguale oportunid ades de desenvolvimento humano 

sem a miséria e a violência cotidianas. Essa situação ocorre por força de múltiplos 

fatores, como: valores intrínsecos à constituição de uma cultura de consumo; 

crença no poder da tecnologia como capaz de quebrar as barreiras  das utopias 

mais ficcionais de futuro; e, principalmente, a economia como eixo principal 

estruturador da sociedade, fundada e fundante de uma energia e atitude , 

predominantemente de viés masculino , de poder e subjugação exploratória e 

exaustiva da naturez a, dos recursos naturais e humanos, negando a diversidade 

de contextos, culturas, etnias, tribos, a visão feminina e o lugar da mulher na 

sociedade (LOEB, 2019). 

O 

Figura 1: Maloca próxima à missão católica do rio Catrimani, Roraima, filme 

infravermelho, 1976. Foto: Claudia Andujar . Fonte: do autor, 2022.  
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A necessidade de extrair, explorar, degradar, oprimir e dominar como únicos 

meios de sustentar uma elevada concentração de renda em uma ínfima minoria 

expõe a maioria das pessoas a situações de pobreza, vulnerabilidade e risco 

crescentes, acelera os proces sos de mudanças climáticas, e os processos em curso 

da Sexta Grande Extinção.  

 

Arco temporal de uma existência dominante  

O Antropoceno teve sua gênese em uma estratégia de dominação e expansão, 

como se houvesse apenas um mundo possível. Muitos outros mund os sempre 

existiram, alguns com estratégias expansionistas e de dominação, e muitos com 

multiplicidade de ancestralidades e culturas de uma vida em que a  natureza é o 

todo, e a sustentação do modelo não causa os impactos e a degradação que o 

paradigma cien tífico cartesiano tem causado (SCHUMACHER, 2010; ALIER, 2018; 

GEORGESCU-ROEGEN, 2012; LATOUCHE, 2009; SOLÓN, 2019). 

As eras geológicas foram definidas a partir do surgimento, do aprimoramento e 

da produção de conhecimento no campo da geologia desde o sécul o XIX, 

estabelecendo subdivisões d e tempo e demarcando eventos significativos na 

trajetória histórica da origem da Terra. Tais eras podem ser identificadas a partir 

de registros fósseis, da leitura da composição de camadas da crosta terrestre, bem 

como a p artir de alterações bioquímicas encontradas e datadas com maior 

precisão por meio  de tecnologias recentes. As mudanças de era se identificam por 

marcadores geológicos específicos, capazes de serem encontrados em qualquer 

futuro  ɀ daqui a milhões, ou mesmo bilhões , de anos (LEWIS; MASLIN, 2015; 

KOLBERT, 2015). 

Os eventos , marco de mudanças de era até o Holoceno , tiveram causas não 

associadas à ação específica de seres vivos. No Holoceno recente, foi possível 

identificar, pela primeira vez em bilhões de anos,  mudanças ambientais globais 

significativas e suficientes para configurar um marco geológico característico de 

uma ruptura de era provocadas pela ação de uma única espécie de ser vivo, os 

seres humanos, daí a nomeação Antropoceno. Podemos ainda constatar q ue 

essas ações e transformações tiveram início pela estratégia e pela cultura de uma 

fração da população humana do planeta, os povos da Europa, expandindo seu 

paradigma cartesiano, do pensamento abstrato como ciência sobre o planeta, ao 

longo dos últimos 500 anos (LEWIS; MASLIN, 2015; KOLBERT, 2015). 

Segundo Lewis e Maslin (2015), do ponto de vista de marcadores geológicos 

capazes de serem identificados daqui a milhões e bilhões de anos, seria possível 

apontar duas datas significativas para o início do Antr opoceno como uma era 

geológica temporal. A primeira é em 1610, em virtude de marcadores de uma 

perceptível redução de emissões , consequência da restauração de florestas que 

haviam dado lugar a áreas de cultivo agrícola e urbanas das Américas, com notável 

captura de carbono, e marcadores de espécies antes não encontradas, 

provenientes das travessias dos oceanos a bordo das navegações.  

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau
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A segunda data estaria identificada pelos marcadores da intensidade de testes 

nucleares a partir de 1950, no pós -guerra. Pou co mais de dez anos depois, em 

torno de 1964, esses marcadores teriam sido drasticamente reduzidos, entretanto 

outros indicadores seguiram intensificados, como a introdução de novos 

compostos químicos , antes inexistentes , e a aceleração da atividade urbana  e 

industrial, com significativo crescimento populacional e aceleração dos processos 

que levam ao aquecimento global e às mudanças climáticas (LEWIS; MASLIN, 2015; 

CARSON, 2002). Como consequência das navegações ultramarinas que 

conectaram o Velho ao Novo Mundo e da implementação de um modelo 

exploratório colonialista, em um período de 158 anos (de 1492 a 1650) , morreram 

mais de 55 milhões de habitantes indígenas das Américas (se considerarmos taxas 

de natalidade/crescimento no mesmo período). As estimativa s populacionais 

mostram um declínio total de 61 milhões de habitantes em 1492 para 6 milhões 

em 1650, causado pela exposição a doenças trazidas pelos europeus, pela guerra, 

pela escravidão e pela fome (LEWIS; MASLIN, 2015). 

O Antropoceno, na sua gênese, di spara o processo da Sexta Grande Extinção, 

provocada, entre outros fatores, pelas transformações geradas por meio  da 

migração realizada inicialmente pelos europeus, de múltiplas espécies de vegetais 

e animais, alterando os biomas em um processo nunca exper imentado, que se 

intensificou ao longo dos séculos seguintes. Com a expansão do modelo, 

intensificaram -se os processos migratórios, predatórios e destrutivos das 

atividades humanas que extinguiram centenas, milhares de espécies, de florestas 

e biomas, soma dos aos altíssimos níveis de emissões de gases de efeito estufa e 

à introdução intensiva de outros componentes químicos (criados pela ciência), 

resíduos, muito além dos processos e capacidades de equilíbrio e restauração 

dinâmicos de Gaia (LOVELOCK, 2006; KOLBERT, 2015).  

Essa dominação, característica da expansão do paradigma cartesiano europeu, 

estruturou sistemicamente a escravidão, o racismo, a misoginia  e diversos 

preconceitos ɀ como os de sexualidade e de gênero ɀ, a violência e o genocídio de 

povos originários indígenas e a intolerância religiosa.  1 

Each of us thus faces the following question: Do we continue 

to nourish dreams of escaping, or do we start seeking a 

territory that we and our children can inhabit?  

Either we deny the existence of the problem, or else we look 

for a place to land. From now on, this is what divides us all, 

much more than our positions on the right or the left side of 

the political spectrum (LATOUR, 2018, p. 5).  

Ao longo des se processo, muitos mundos foram extintos, al guns resistiram, 

adaptando -se e constituindo resiliência, ao passo que outros mundos emergiram 

como caminhos alternativos. O colapso socioambiental integra um complexo mais 

amplo, que envolve desde os modelos de economia, das estruturas sociais, das 

relações geopolíticas, do funcionamento das instituições até o próprio processo 

 
1 Imagem de Serra Pelada, Brasil, 1986. Foto: Sebastião Salgado. Fonte: El País. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/brasil/2019/07/26/cultura/1564157673_876694.html . Acesso em: 7 abr. 2022.  
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civilizatório (SOLÓN, 2019, p. 13). Os processos extrativistas e de sustentação do 

paradigma dominante vigente asseguram, na maioria das vezes, aos principais 

grupos e regiões respon sáveis por promover e financiar atividades danosas, que 

não sofram os prejuízos, como os verificados em larga escala no Sul Global que 

impactam sobre grande parcela das populações em risco e vulnerabilizadas (FREY; 

GUTBERLET, 2019; LIMA; LOEB, 2021). 

Diant e do amplo e extenso conjunto de evidências e constatações de que os 

processos implementados pelo paradigma dominante  ɀ que foi se transformando 

para aumentar sua capacidade de geração de riqueza econômica e simbólica  ɀ 

está exponencialmente aumentando seu s impactos negativos em direção a uma 

degradação socioambiental irreparável que ameaça a vida, urge encontrar outros 

caminhos, romper com esse modelo dominante e promover uma transição que 

contemple a coexistência e alternativos   autonomia de muitos mundo s, muitos 

modelos alternativos que nos reconectem a saberes de povos originários, 

comunalidades, ecologias , reintegrando as múltiplas camadas temporais de 

culturas e expressões. Conforme nos alert a Benjamin (2018):  

Marx havia dito que as revoluções são a locomotiva da história mundial. 

Mas talvez as coisas se apresentem de maneira completamente 

diferente. É possível que as revoluções sejam, para a Humanidade que 

viaja nesse trem, o ato de acionar os freios de emergência ( ACOSTA, 

2018, p. 5).  

É preciso destacar também que o confronto de paradigmas de outros mundos 

com o paradigma dominante é um confronto desigual, visto que a estrutura 

dominante controla os meios de comunicação e de sustento, bem como a 

educação e a formação. Nessa lógica de organização, a indiferença à condição de 

sofrimento e vulnerabilidade do outro se impõe como condição de sobrevivência. 

O sistema dominante ignora o outro como sujeito, mesmo que esteja diante de 

nossos olhos, reconhecido pelos meios sensíveis , pela inteligência e pela 

percepção. Teria o paradigma cartesiano se constituído sobre a indiferença em 

relação ao outro ou sobre o  não reconhecimento da alteridade?  

As alterações e as transformações promovidas pela força do conhecimento 

científico do ser humano, orientadas para dom inação e controle da natureza, 

promoveram em uma dimensão sem precedentes a degradação socioambiental, 

a poluição, acidentes químicos e de radiação gravíssimos. Com a expansão desses 

processos e com a utilização extensiva de combustíveis fósseis, teve iníc io o 

processo de mudanças climáticas que ameaça a sobrevivência da humanidade 

nos tempos atuais (CARSON, 2002; MORA et al ., 2018; KOLBERT, 2015; LEWIS; 

MASLIN, 2015). 

  

Expressões de um paradigma em transformação  

Os debates e alertas ɀ em busca de formular parâmetros de controle e mitigação 

dos impactos negativos desses processos ɀ, iniciaram na década de 1960 e foram 

aperfeiçoados ao longo das décadas subsequentes, incapazes de conter o avanço 

brutal e acelerado do capitalismo industri al, extrativista, desenvolvimentista e 
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globalizante que foi se adaptando e se aprimorando em processos de 

financeirização e concentração de renda, o que ampliou  a desigualdade e a 

degradação socioambiental. Além disso, a globalização expandiu as possibilid ades 

de multiplicação da rede de exploração de recursos, tendo a seu favor a diluição 

das fronteiras das nações, que se mantiveram intactas e cada vez mais reforçadas 

para efeitos protecionistas e de controle migratório.  

É alarmante o fato de o debate da s ustentabilidade no campo da arquitetura ter 

sido rapidamente apropriado como instrumento de mercado, com os impactos 

positivos operando como mitigação e eventualmente compensação. Como 

podemos promover uma transformação, uma revolução na forma de produzir 

arquitetura , se não reconhecermos que seguimos uma trajetória ao longo do 

tempo, a serviço de um modelo, de um paradigma extrativista capitalista, de 

desenvolvimento e crescimento exponencial, que protagoniza o colapso mundial? 

Por onde começamos, se o gig ante transatlântico segue seu rumo com inércia 

proporcional ao seu tamanho e a sua consciência (ou falta de consciência, indiferença)? 2 

A arquitetura foi apropriada como representação concreta e simbólica da ideia de 

desenvolvimento e de progresso a parti r de uma promessa histórica monumental 

de universalização de direitos e acesso. Além disso, da circunstância de que a 

arquitetura foi e é materialização e representação desse paradigma, na sua 

expressão, forma e materialidade, também emerge a dominância de  materiais 

industrializados, tecnologia e inovação como ideia de progresso e de avanço, 

muito menos acessíveis à maioria.  

As novas materialidades que emergiram com as descobertas exploratórias dos 

recursos naturais processados por meio  de grandes quantidad es de energia para 

sua transformação em soluções nunca apropriadas para a produção do espaço 

construído constituíram a possibilidade de realização de formas puras e precisas, 

com menor massa, e propiciaram uma diferenciação profunda em relação ao 

contexto natural. Tais materializações representam uma relação de dominação da 

cultura sobre a natureza e do antropos  sobre o resto dos seres e recursos, 

estabelecendo uma ruptura de intensidade impactante e muito sedutora  para a 

arquitetura  (FREY, 1939; FULLER, 1969). 

Vivemos um deslumbramento com a velocidade de implantação do abrigo sobre 

qualquer contexto, uma falsa sensação de autonomia em relação aos processos 

de produção local, como se fosse possível depender apenas de conhecimento, de 

interação e da utilizaç ão de recursos disponíveis, com a possibilidade de uma 

libertação, por meio  de produção e distribuição de energia, da substituição de 

muitas tarefas por equipamentos , e de objetos capazes de ao mesmo tempo 

simbolizar e materializar uma nova era (FREY, 1939 ; FULLER, 1969; KOLBERT, 2015; 

SACHS, 2010). 

Arquitetos e urbanistas se aproximaram do conhecimento formal científico, e 

mergulharam na busca pelo domínio do conhecimento técnico e de 

representação simbólica, sem reagir à imposição de uma materialidade 

constituída por componentes da indústria. Ademais, distanciaram -se da 

 
2 Imagem de Dubai, Emirados Árabes, 1986. Foto: Matthias Seifert. Fonte: Reuters. Disponível em: https://www.reuters.com/news/  picture  

/dubai -seen-pressing -for -time -in-hopes -of -idUSTRE5BL3I120091222. Acesso em: 7 abr. 2022.  
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experiência prática do trabalho da construção, pois seria um tipo de trabalho de 

menor representação socioeconômica, para pessoas com menos recursos.  

Estabeleceu-se um preconceito com saberes da construção que fossem 

autônomos em relação ao sistema dominante. A bioconstrução, a leitura 

bioclimática e, até no primeiro momento, a  ideia de uma arquitetura sustentável 

foram classificadas como retrocesso, uma caricata busca de retorno ao passado.  

Profissionais que apresentaram tais preocupações e que tentaram buscar esse 

caminho tiveram , muitas vezes , seus saberes desqualificados , sendo 

estigmatizados como  hippies  e sonhadores, como se tais atributos fossem de 

menor importância  e até pejorativos . 

 

Ruptura, transição para restauração  

A arquitetura tem capacidades constituídas ao longo do tempo, estruturadas a 

partir da reflexão e da produção de vozes dissonantes e d o diálogo com as vozes 

dominantes do campo, para propor alternativas sistêmicas de realização do 

projeto como processo restaurativo e regenerativo ambiental, cultural, social, 

sensorial e comunitário. Entretanto, há ainda enorme resistência a e ssa mudança 

de paradigma, tanto nos espaços de formação acadêmica e profissional quanto 

no mercado de trabalho e na cadeia da indústria da construção civil.  

Trata-se de uma resistência conservadora, reativa e reacionária, seja por 

descrença, desconhecimento ou ignorâ ncia das estratégias e instrumentos 

projetuais alternativos, seja por convicção de que nosso campo não tem 

responsabilidade relevante sobre a atual crise, ou por indiferença, submissão e 

até crença no modelo que assume  a insustentável iniquidade, as mudanç as 

climáticas e a Sexta Extinção como fatores superáveis para poucos em detrimento 

do sacrifício da maioria.  

As definições do campo da arquitetura foram elaboradas e cunhadas no 

Antropoceno e , desde o momento em que se formalizaram como um campo 

especiali zado, emergiram do paradigma cartesiano, tendo suas expressões, 

valores artísticos, sociais e econômicos reconhecidos . Ao mesmo tempo , atribuiu -

se a responsabilidade de materializar o sonho e a utopia dominante da época . 

Contudo,  essa é apenas uma narrativ a entre tantas outras possíveis.  

Para que a arquitetura participe de uma mudança de paradigma capaz de reverter 

os processos que conduzem a um colapso multidimensional, podem ser 

estruturadas alternativas sistêmicas capazes de sintetizar abordagens técnica , 

geográfica, econômica, cultural e ambiental. Com premissas e soluções de projeto, 

replicadas e escaladas, essas alternativas podem contribuir com a recuperação, a 

regeneração e a restauração dos sistemas de suporte à vida, afirmando 

protagonismo, recuper ando a relevância da arquitetura e evidenciando valor em 

uma abordagem sistêmica e multidimensional para a constituição de novos 

paradigmas. Intrínsecas e articuladas às estratégias projetuais estão as dimensões 

éticas e estéticas (HAGAN, 2001; SOLÓN, 2019; GILDING, 2014). 
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Vislumbres  

Novos mundos possíveis emergiram nas últimas décadas como propostas de 

alternativas sistêmicas ao paradigma dominante vigente. A questão dos impactos 

ambientais, da relação com a natureza (ou não com, mas uma compreensão da 

nossa existência como natureza) e da necessidade de uma restauração 

ecossistêmica (social, ambiental, econômica, cultural e da vida, de maneira geral)  

coloca-se como estrutural na possibilidade, ou não, de reversão de um quadro de 

extrema vulnerabilidade e i nstabilidade que conduz a um colapso dos sistemas 

de suporte à vida (GILDING, 2014; SOLÓN, 2019; ACOSTA et al., 2021; LESBAUPIN, 2019)3. 

Como construir edifícios e cidades, ou simplesmente o abrigo individual e coletivo, 

é uma questão estratégica que precisa  ser repensada para  todos e sses mundos 

possíveis, todos os modelos dessas multiplicidades de vertentes. Quais seriam os 

conceitos base,  os critérios, os parâmetros  e as estratégias para o campo da 

arquitetura capazes de reverter es sa trajetória violenta extrativista que o 

paradigma cartesiano industrial e capitalista implementou e que nos leva a um 

ponto de não retorno em direção à extinç ão? Como despertar do estado de 

indiferença diante dos impactos de nossa atividade que esse paradigma 

dominante nos impôs, desresponsabilizando -nos? Como lidar com a contradição 

de um processo de constituição de cultura, de visão de mundo e de estética que  

imprimiu na produção de espaços e construções a compreensão de beleza e de 

emoção como valores relevantes e existenciais, mesmo que sua realização e os 

processos de obtenção de seus elementos ocorressem  a partir e por meio  de um 

extrativismo violento e de strutivo? (ACOSTA; BRAND, 2018; HAGAN, 2001; 

HARRIES, 1997). 

A emergência e a coexistência de alternativas que articulem modos de vida e 

diversos saberes sobre produção de alimento em equilíbrio e integrados ao meio 

ambiente, sistemas econômicos colaborati vos, autônomos e não exploratórios, 

comunalidades e transformações sociais em direção à não  opressão e não  

violência, em processos resilientes e restaurativos, t êm indicado que essas 

articulações ocorrem de modo sistêmico, contemplando uma perspectiva 

tran sdisciplinar e relacional a partir de iniciativas em micro e pequena escala s 

(LIMA; LOEB, 2021). 

As expressões arquitetônicas emergentes que estabelecem estratégias locais, de 

reapropriação de biomateriais e técnicas construtivas vernaculares, em busca de 

uma linguagem e expressão integrada s à cultura e à natureza , têm como premissa 

o engajamento comunitário no processo de produção do conhecimento e de 

construção. São , em geral , processos em escala local e de pequena dimensão, pois 

não envolvem processos in dustriais de construção.  

Na produção do ambiente construído autóctone, vernáculo, ancestral, indígena, 

quilombola, aborígene, local, toda a comunidade é contemplada e beneficia -se, 

 
3 Imagem de Meti School, Handmade School, ar quiteta Anna Heringer e Eike Roswag, 2007. Foto: Kurt Hoerbst. Fonte: Arch Daily.  Disponível em:  

https://www.archdaily.com/51664/handmade -school -anna-heringer -eike-roswag/5008955428ba0d50da00116c -handmade -school -anna- 

heringer -eike-roswag -photo. Acesso em: 7 abr. 2022.  
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pois o saber construir é compartilhado e constitui um modo de vida, que se 

transfere organicamente ao longo do tempo, sem a ambição evolutiva.  

Quais seriam as vozes dissonantes, as alternativas sistêmicas no campo da 

arquitetura? Usar a definição de um campo da arquitetura significa recorte 

temporal e conceitual, no limite, um recorte paradigmático. A etimologia da 

palavra arquitetura, com origem muito anterior ao desenvolvimentismo, merece 

tentativa de descrição, com atenção ao seu significado, significante e sentido. 

Arquitetura pode ser relacionada à ideia de abrig o, de uma infinidade de 

possibilidades e daquilo que é construído a partir do saber fazer prático e 

integrado a uma concepção de mundo, ou a múltiplas concepções de mundo.  

Transdisciplinar em sua essência (NICOLESCU, 1999; ACOSTA et al ., 2021), a 

arquitetura é algo que envolve a ideia de comunidade, comunalidade e 

convivialidade. E ssa arte de edificar realiza -se como transformação dinâmica e 

viva, sempre em processos restaurativos dos impactos gerados em ciclo curto de 

tempo. É parte de suas atribui ções compreender o ser humano na sua 

multi ssensorialidade, e assim integrar as energias e os estímulos para todos os 

sentidos em busca de uma poética materializada por entender -se como natureza 

(MIES, 2014; ACOSTA et al ., 2021; HAGAN, 2001). 

Podemos afirma r que, à medida que se distancia de seus significados e 

significantes, deixa de ser arquitetura e passa a ser outra(s) coisa(s) , como, p or 

exemplo , construções como módulos de multiplicação financeira, cujos 

parâmetros são estritos, limitantes, excludentes , privatizantes e privantes. 

Beneficiam poucas pessoas em detrimento de muit as e chega um  momento em 

que os prejuízos atingem a totalidade das populações, em graus distintos, mas 

essas se tornam cada vez mais vulneráve is aos efeitos das mudanças climáticas  

do planeta, propiciando um colapso (KOLBERT, 2015; MORA et al., 2018; OXFAM, 2021). 

A industrialização e o paradigma desenvolvimentista promoveram a extinção de 

muitas vidas e modos de viver, impondo um modelo econômico que desapropria 

saberes de um viver  comum, comunal e capaz de sustentar e suprir o necessário 

para uma existência digna e livre, em um constante processo de restauração e 

regeneração de recursos (KOLBERT, 2015; SACHS, 2010; LOVELOCK, 2006; 

GILDING, 2014). Uma reapropriação compartilhada des sas técnicas e saberes do 

uso e da aplicação de materiais naturais, conforme comentamos, cuja utilização 

contempla uma restauração do ambiente, está em curso. Inicia -se a constituição 

de alguns cânones da estratégia, pois em relação à linguagem, à represen tação e 

à materialidade, é provável que aconteça uma grande variedade de arranjos, uma 

vez que cada contexto, sempre dinâmico e vivo, permite articular  esses elementos  

localmente, como muitos mundos em um mesmo mundo (ACOSTA  et al ., 2021). 

Necessariamente , esse processo demanda uma reconexão com nós mesmos, e 

em comunalidade, como parte de um sistema de vida que denominamos  

natureza , e pode ser uma oportunidade muito interessante , inclusive , como 

linguagem e arte, liberta s das reproduções do mainstream  que ocupa os meios 

de comunicação, representado em diferentes meios e campos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este desafio da ruptura e/ou transição  para um paradigma pós -

desenvolvimentista e multi ssistêmico  ainda persiste, pois há enorme resistência 

no que se refere à perda de privilégios das classes dominantes, acentuada pelo 

medo da escassez e da privação. Enquanto não envidarmos esforços na abertura 

de caminhos para os distintos mundos coexistirem, para o  florescimento de 

alternativas sistêmicas, debatendo, buscando conhecimento, testando, 

seguiremos sem a possibilidade de reverter nossa própria extinção (ACOSTA  et al ., 

2021; SOLÓN, 2019; HAGAN, 2001). 

Um movimento múltiplo de arquitetos e urbanistas está em curso, de 

reapropriação dos saberes articulados a estratégias de integração e de transição 

das tecnologias e sistemas industrializados em direção ao pós -desenvolvimento.  

Reivindicamos que a arquitetura protagonize uma mudança de paradigma capaz 

de rever ter os processos que conduzem a um colapso multidimensional, 

reafirmando e recuperando sua relevância e evidenciando valor em uma 

abordagem sistêmica e multidimensional para novos paradigmas de restauração 

ecossistêmica  e da vida . 

É importante que arquitet os e urbanistas façam parte, mobilizem -se para estar no 

centro do debate, na promoção da busca de novos paradigmas para a sociedade 

e a relação com o meio ambiente, pois uma revolução está em curso, a vida , em 

disputa  e em risco. A desigualdade multidimens ional global, a intolerância, a 

misoginia e o racismo são estruturalmente integrados à sociedade, e à medida 

que enfrentamos o ritmo de uma sexta extinção em massa e o aquecimento 

global, os impactos das mudanças  climátic as em seis diferentes aspectos (saú de, 

alimentos , água, infraestrutura, economia e segurança) são observados e tendem 

a aumentar , ameaçando a humanidade. Discutir es se tema nas universidades e 

no meio profissional é fundamental, tendo em vista que a educação está no centro 

de uma abordagem transdisciplinar para construir alternativas sistêmicas no 

campo da arquitetura (MORA  et al ., 2018; ACOSTA et al ., 2021; OXFAM, 2021). 

Não tenho dúvidas de que é possível dar uma nova direção 

ao desenvolvimento tecnológico, uma direção que o levará de 

volt a às reais necessidades da humanidade, e isso também 

significa: o tamanho real dos seres humanos. O ser humano 

é pequeno e, portanto, pequeno é bonito. Ir para o 

gigantismo é ir para a autodestruição. E qual é o custo de uma 

reorientação? Precisamos record ar que calcular o custo da 

sobrevivência é perverso. Sem dúvida, um preço deve ser 

pago por qualquer coisa que valha a pena: para redirecionar 

a tecnologia para que sirva a humanidade em vez de destruí -

la requer principalmente um esforço da imaginação e um  

abandono do medo (SCHUMACHER, 2010, p. 169).  
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Resumo 

Este artigo tem sua origem em uma pesquisa de doutorado, em andamento, cujo 

desenvolvimento metodológico levou à construção de uma atividade didática 

elaborada com um grupo focal 1 composto de discentes do curso de Arquitetura e 

Urbanismo de um centro universitário privado, na cidade do Rio de Janeiro. As 

discussões, realizadas em sala de aula, sobre o tema de moradias populares 

autoconstruídas e assessoria técnica, acabaram por se transformar numa etapa 

analítica da tese de doutorado e numa investigação geradora de um projeto de 

pesquisa apresentado à instituição, durante a realização da Semana de Pesquisa e 

Extensão. Os alunos participantes do grupo focal vivem, sem exceção, em hab itações 

autoconstruídas situadas em lotes com mais de duas moradias, localizadas em 

subúrbios da Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro e em municípios da Baixada 

Fluminense ɀ uma realidade muito comum no contexto de urbanização das cidades 

brasileiras. Co mo grupo focal, os estudantes de Arquitetura e os jovens arquitetos 

foram convidados a refletir sobre determinadas categorias da camada social, seus 

processos construtivos e as relações afetivas. A sistemática de encontros foi semanal, 

de forma remota 2. Por meio desses encontros, foram extraídas narrativas, material 

gráfico e respostas possíveis para as inter -relações entre o grau de afetividade e a 

constância das modificações/acréscimos nas moradias.   

Palavras-chave: Autoconstrução; Residências populares; Ambiências; Afetividade.  

 

Abstract  

This paper has its origin in a doctoral research, in progress, whose methodological 

development led to a didactic activity developed with students of the Architecture and 

Urbanism program from a priv ate higher education institution in the city of Rio de 

Janeiro. The debate, carried out in the classroom, about the topic of popular self -built 

housing and technical assistance, eventually became an analytical stage of the thesis 

and a research that genera ted a project presented at the institution, during the 

Research and Extension Week. The students involved in this focus group live, without 

exception, in self -built housing on lots with more than two houses, located in the 

suburbs of Rio de Janeiro and the  surrounding municipalities of the Baixada 

Fluminense ɀ a very common reality in the context of urbanization of Brazilian cities. 

As a focus group, the Architecture students and young architects were invited to reflect 

on certain categories of the social l ayer, building process, and affective relationships. 

The meetings took place on a weekly basis, remotely. Through these meetings, 

narratives, graphic material, and possible answers were extracted for the inter -

relationships between the grade of affectivity  and the frequency of changes/additions 

to buildings.  

Keywords:  Self-built housing; Popular housing;  Ambiences; Affectivity.  

 
1 O grupo focal é um instrumento de pesquisa qualitativa, composto por pessoas selecionadas para discutir e comentar um tema co mum, 

através de suas experiências pessoais (POWELL; SINGLE, 1996 apud  GATTI, 2005, p. 7). 

2 Os encontros aconteceram remotamente em cumprimento aos protocolos de isolamento social por motivo da pandemia causada pela 

coronavírus disease 2019  (Covid-19). 
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Resumen 

Este artículo tiene su origen en una investigación de doctorado, en proceso, cuyo 

desarrollo metodológico llevó a la const rucción de una actividad didáctica elaborada 

con un grupo focal compuesto por estudiantes de la carrera de Arquitectura y 

Urbanismo de una institución de enseñanza superior privada, en la ciudad de Río de 

Janeiro. Las discusiones, producidas en el aula sob re el tema de vivienda de bajo costo 

autoconstruido y asesoría técnica, terminaron convirtiéndose en una etapa analítica de 

la tesis y una investigación generadora de un proyecto de investigación presentado a 

la institución, durante la Semana de Investigac ión y Extensión. Los estudiantes que 

participan en el grupo focal viven, sin excepción, en viviendas de autoconstrucción 

ubicadas en lotes con más de dos casas, ubicadas en los suburbios de la Zona Norte 

de la ciudad de Río de Janeiro y en los municipios d e la Baixada Fluminense ɀ  una 

realidad muy común en el contexto de urbanización de las ciudades brasileñas. Como 

grupo focal, estudiantes de Arquitectura y jóvenes arquitectos fueron invitados a 

reflexionar sobre determinadas categorías de los estratos so ciales, los procesos de 

construcción y las relaciones afectivas. La sistemática de reuniones fue semanal, por 

medios remotos. A través de estos encuentros se extrajeron narrativas, material 

gráfico y posibles respuestas para las interrelaciones entre el gr ado de afectividad y los 

constantes cambios/adiciones en las casas.  

Palabras clave: Autoconstrucción; Residencias populares; Ambiencias ; Afectividad.  

 

INTRODUÇÃO 

 

abe-se que parte considerável do espaço construído para moradias da 

população de baixa renda, nas cidades brasileiras, é resultado dos 

processos de autoconstrução. Segundo o Ministério das Cidades (200 7, p. 

22), esses processos, de um modo geral, acontecem  sem orientação técnica. 

Baseadas em padrões e códigos próprios, diferenciados do que denominamos 

formal, as habitações populares autoconstruídas são modificadas e ampliadas à 

revelia, numa dinâmica muito particular que se modifica com frequência , 

subordin ada aos mais diversos fatores.  

A autoconstrução, de acordo com Maricato (1982) é,  em seu aspecto colaborativo, 

uma questão de sobrevivência. Segundo a autora, a autoconstrução da moradia é 

a alternativa possível para as classes mais pobres, mas também  é uma opção para 

diversos outros estratos da sociedade. A autora ainda comenta sobre a 

intermitência de tais construções, que são ampliadas e adequadas de acordo com 

a necessidade de seus moradores. Es se tipo de construção acontece em espaços 

onde seus  morado res, auxiliados por amigos e familiares, efetuam reformas ou 

novas construções, sem a participação de engenheiro ou arquiteto. Decidem 

sobre a ocupação do espaço,  os materiais empregados e as técnicas aplicadas. 

Não existe projeto prévio, mas existe uma ce rta percepção/antecipação  da 

possibilidade das mudanças futuras. A casa construída é executada com a 

S 
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possibilidade de crescimento futuro, seja para abrigo da própria família ou por 

uma expectativa de aumento de renda.  

Desse modo, a autoconstrução informal,  como provisão de habitação popular, 

amplia o debate sobre  questões referentes não só aos aspectos  urban os, pelo 

desenvolvimento desordenado da cidade, mas também sobre  questões 

referentes  à transformação do espaço e à relação de seus moradores com o 

ambiente construído.  

As modificações constantes atribuídas aos espaços familiares, foco da pesquisa, 

trazem, em seu arcabouço, eventos motivados por diversas circunstâncias 

familiares que são, em sua maioria, soluções e res postas às dificuldades do 

cotidiano daquele grupo social. As narrativas demonstraram que as intervenções 

coletivas ocorridas nos ambientes buscam a construção e a apropriação do lugar  

ɀ espaço de grande significado afetivo, de acordo com Tuan (1983).  

O afeto gerado pela experimentação dos espaços (auto)construídos, aqui 

abordados em sua forma residencial e familiar, imprime lembranças, boas ou não, 

que remetem ao cotidiano neles vivido. No entendimento de Plankow (1988):   

As paredes que abrigaram nossa inf ância, por exemplo, nos 

reconduzem facilmente para ela, e lembranças precisas e 

preciosas emergem então sem dificuldade. Assim o espaço 

proporciona segurança  e Ɉenvolveɉ a história vivida  

(PLANKOW, 1988, p. 85, grifo nosso).  

No entanto, muitas das pesquis as nessa temática não apresentam um a 

compreensão dos valores sensíveis que coadunam essa constante modificação 

espacial, não apenas pelo reconhecimento de um valor intrínseco ao 

compartilhamento das formas definidas como ideais na autoconstrução, mas 

també m por uma certeza de que os laços afetivos se fortalecem ne sse processo.  

As experiências sensíveis  e as histórias construídas e vivenciadas, em 

determinado espaço, contribuem para a construção do sujeito e de sua 

identidade, formando valores e memórias que  ancoram significados. Para Tuan 

(1980), só percebemos algo em relação ao estilo de vida de determinado grupo 

por meio  das ocorrências que compõem sua vida diária e das circunstâncias físicas 

em que  essas ocorrências se desenvolvem.  

As questões da percepçã o do espaço (autoconstruído) e do habitar são aqui 

abordadas no sentido da relação desses espaços com o sujeito e seu cotidiano. 

Este trabalho busca identificar o modo de vida dos moradores, o entendimento 

dos espaços criados e os significados produzidos. A tipologia arquitetônica, 

definidora dos espaços autoconstruídos nos cenários analisados, encontra -se 

presente nesta pesquisa por meio  de sua função como suporte para as 

necessidades, vivências e experimentações.  

Seguindo tal caminho, esta pesquisa ɀ recorte  de uma tese de doutorado  ɀ, busca 

o entendimento da formação dos espaços populares autoconstruídos em um 

contexto bastante específico (as residências de arquitetos em formação), 

compreendendo a natureza de sse tipo de construção, imposta pela necessida de 
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e produzida por construtores ɀ nem sempre habilitados formalmente, mas 

capacitados pela experi ência da repetição e pela necessidade. Foi pesquisado  o 

entendimento de como o habitar, em toda sua extensão, é definido ne ssa 

conformação de espaços residenci ais e é percebido e vivenciado por seus 

usuários , que, em nosso caso, serão arquitetos num futuro bem próximo.  

 

Considerações preliminares  

A reflexão sobre o habitar vai além das características físicas de uma moradia, 

além de seu interior ou exterior, configurando -se como um campo de 

experi ências vividas. Para Bachelard (1984, p.  17), a casa é nosso Ɉcanto no mundo, 

nosso primeiro universoɉ. Segundo o autor, as diversas moradas de nossa vida 

mesclam -se através de nossos sonhos e guardam Ɉtesourosɉ de nossas vivências, 

que nos reconfortam por meio de nossas lembranças, complementando que 

Ɉtodo espaço verdadeiramente habitado traz a essência da noção da casaɉ. 

Ao considerarmos as habitações populares autoconstruídas e os espaços gerados 

e compart ilhados por es se segmento, é impossível ignorar o cotidiano e o 

desenrolar da vida ne sses locais. Entendemos que o espaço produzido por 

ambientes (auto)construídos de forma colaborativa, à revelia dos padrões 

arquitetônicos clássicos, é transformado em Ɉum mundo de significado 

organizadoɉ (TUAN, 1983), onde o desenrolar da vida é produzido de forma 

singular, num cotidiano próprio, condicionado por essa conjuntura. Para Santos (2006):   

O espaço se impõe [sic] através das condições que ele oferece 

para a prod ução, para a circulação, para a residência, para a 

comunicação, para o exercício da política, para o exercício das 

crenças, para o lazer e como condição de "viver bem". Como 

meio operacional, presta -se a uma avaliação objetiva e como 

meio percebido está su bordinado a uma avaliação subjetiva. 

Mas o mesmo espaço pode ser visto como o terreno das 

operações individuais e coletivas, ou como realidade 

percebida (SANTOS, 2006, p. 34). 

A moradia é um espaço de signo social e, ao mesmo tempo, é matéria que 

represent a uma intenção ou um estado . Na teoria das representações 

(MOSCOVICI, 1978), fica claro que a relação entre indivíduo e sociedade é 

interdisciplinar, funde -se e permite a construção de noções compartilhadas, que 

podem ser assumidas como representativas de um tipo de produção. A ideia de 

coletividade se sobrepõe à visão individual: Ɉela afeta mais os povos que os 

indivíduosɉ, visto que Ɉsão massas que estão em cena e cuja personalidade é mais 

marcadaɉ (MORAϥS, 1989, p. 190). 

Não há, assim, como pensar em sen timentos e afetos construídos em 

determinados espaços, sem recorrer ao conceito de ambiência ɀ que tem relação  

com a coletividade. De acordo com o dicionário Houaiss  (2001), ambiência, palavra 

derivada do francês ambiance , é o conjunto de condições sociais , culturais e 

morais que cercam uma pessoa e nela podem influir. Pinheiro et al . (2020) 
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corroboram es sa definição ao demonstrar que o processo que leva qualquer 

indivíduo a reconhecer seu mundo e suas influências deriva de representações 

que aferem, sempre, uma dada realidade:  

O processo cognitivo pode ser entendido como a recepção de 

dados ambientais e sensíveis externos que, confrontados 

com as representações internas de cada indivíduo, exigem 

um reconhecimento da realidade que só se explica no 

presente momento (PINHEIRO et al., 2020). 

 

Audas e Augoyard  (2011) salientam que a ambiência é formada pelos sentimentos 

vividos e pela forma como o lugar foi vivenciado, destacando que o sujeito que a 

determina, de acordo com a maneira que se projeta nesse lu gar, com sua 

subjetividade e seus elementos afetivos. De acordo com os autores, três 

componentes são responsáveis por essa construção: o lugar, o sujeito e a relação 

que os une.  

Para Fischer (1994), o espaço tem a propriedade de moldar o indivíduo, assim 

como o indivíduo, por sua vez, molda o espaço. Ne sse contexto, Wagner e Duarte 

(2015, p. 90) acrescentam que, em função da percepção do espaço, criamos , ou 

não, nossos laços afetivos, lembrando Ɉelementos complexos da nossa memóriaɉ. 

Tuan (1983) defende que o espaço se transforma em lugar  quando lhe são 

atribuídos significados, sendo e ssa transformação somente possível por meio da  

experimentação e da vivência do espaço. Duarte  (2013) complementa 

argum entando que essa transformação, do espaço em lugar, não é repentina e 

constitui um processo denominado à época, pela autora, moldagem do lugar e 

classificado como um processo artesanal ɀ ou seja, uma construção com as 

próprias mãos.  

O espaço criado por ess es autoconstrutores possui, então, em sua (des)ordem 

institucional e projetual, uma concepção própria de lugar , impondo à malha 

urbana, por meio  de uma arquitetura informal e não reconhecida, sua Ɉtríadeɉ 

particular de estética, estrutura e utilização do e spaço.  

O estudo das ambiências busca, assim, definir o espaço -tempo vivenciado pelos 

sentidos, restituindo o lugar dos sentidos na experimentação dos espaços . A 

ambiência, por meio  da Ɉpercepção sensível do ambiente construídoɉ, evidencia 

as práticas soci ais, levando maior atenção para a afetividade na vida urbana 

(THIBAUD, 2012). 

A análise da arquitetura produzida pela informalidade construtiva possui um 

papel relevante, pois, como considerada por Harries ( 1993 apud  Pallasmaa, 2017), 

a arquitetura contém uma função mental, impondo sua capacidade de produção 

de Ɉordem e significadoɉ. Para o autor:  
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A arquitetura ajuda a substituir  uma realidade sem sentido , 

por outra realidade teatralmente, ou melhor , 

arquitetonicamente transformada . Essa realidade nos atrai e, 

à medida que nos rendemos a ela, nos oferece a ilusão do 

significado [...]. Não podemos viver no caos. O caos deve ser 

transformado em cosmos [...] (HARRIES apud  PALLASMAA, 2017, 

p. 95, grifos nossos).   

A construção, por si só, n ão caracteriza um fim , mas, sim, uma Ɉmoldura e 

estruturaɉ para as experiências, materializando e efetivando Ɉa ordem, social, 

ideológica e mental ɉ (PALLASMAA, 2017). Nesse contexto, a (auto)construção 

prioriza a utilização dos espaços e a necessidade dos moradores em detrimento 

do projeto arquitetônico e da técnica construtiva.  

Do ponto de vista técnico e projetual, é sabido que os autoconstrutores decidem 

sobre a ocupação do espaço, os materiais empregados e as técnicas aplicadas. 

Não existe projeto prévi o, mas existe uma certa percepção da possibilidade d e 

mudanças e ampliações futuras. A casa construída é executada com a 

possibilidade de crescimento futuro, o que, em sua maioria, resulta em 

superdimensionamento da estrutura . 

 

Procedimentos metodológicos  

Como mencionado anteriormente, a pesquisa da qual este artigo deriva apoiou -

se no desenvolvimento de uma etapa metodológica, por meio de abordagem 

qualitativa com um grupo focal pré -definido (estudantes de Arquitetura e 

Urbanismo do último período) realizada durante uma atividade didática, do curso 

de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Augusto Motta  (Unisuam).  

Para o início da etapa empírica com o grupo focal participante da pesquisa, foi 

elaborado um questionário virtual 3, em estilo survey , aplicado a 51 alunos da 

disciplina de Planejamento Urbano da mesma instituição  ɀ primeiro grupo focal ɀ 

com o objetivo de verificação da incidência da autoconstrução nas moradias 

unifamiliares e do modus vivendi . 

O questionário buscou, de forma geral, dado s sobre a construção, propriedade do 

imóvel, tempo de moradia, utilização dos espaços e laços afetivos. O objetivo da 

aplicação des se survey foi investigar: dados sobre a incidência da autoconstrução 

local, além de características e necessidades de constru ção de moradias; os laços 

afetivos e sociais formados nesses espaços; e demonstrar  quanto a assessoria 

técnica poderia ser importante para segurança, otimização de espaços e 

legalização do imóvel.   

 
3 O link  do questionário virtual foi distribuído para alunos moradores da Zona N orte do Rio de Janeiro e da Baixada Fluminense. Foram 

computadas 51 devoluções.  
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Como estávamos vivenciando o período inicial da pandemia  da coronavirus 

disease 2019 (Covid -19), em abril de 2020, foram inseridas algumas perguntas 

sobre a mudança da rotina provocada por es se momento de isolamento social, 

mas essas questões não foram consideradas essenciais para este estudo. 

Extraímos, de fato, os dados pertinentes sobre a autoconstrução popular informal 

relativa à realidade social e cultural desses respondentes .  

 

Figura 1: Respostas dos questionários on-line : propriedade; forma de construção; tempo de moradia. Fonte: elabora da 

pelas autoras, 2020 . 

 

 

 

Figura 2: Número de moradias no mesmo lote. Fonte: elaborada pelas autoras, 2020 . 

 

 

A análise das respostas acabou por revelar um maior número de semelhanças 

entre os respondentes , fatos que embasaram e direcionaram o prosseguimento  

de nossa pesquisa.  

A partir da  tabulação dos questionários, observou -se que aproximadamente 80% 

dos respondentes dividem o lote onde moram, sendo que , desses, 60% possuem 

três ou mais habitações que compartilham o mesmo lote . A autoconstrução em 

ambientes familiares , como verificado no resultado dos questionários,  perfaz um 
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considerável percentual em habitações próprias , e mais de 30% delas foram 

construídas pelos pais ou avós des ses jovens. Em mais de 60% das respostas , o 

tempo de moradia ultrapassa dez anos, o que significa  que esses jovens viveram 

grande parte de suas vidas nes ses ambientes.  

Quanto à percepção do espaço de moradia, a maioria dos respondentes considera 

o espaço confortável e aconchegante, revelando grande afetividade pelo espaço 

que habitam (Figura 3).  

Figura 3: Considerações sobre o espaço da moradia. Fonte: elaborada pelas autoras, 2020 . 

 

Análises e resultados  

A partir da tabulação dos questionários e com as informações colhidas , reunimos 

um grupo menor de alunos como segundo grupo focal e, por sugestão dos 

participantes, começamos a trabalhar com foco na  apresentação da Semana de 

Pesquisa e Extensão da instituição . O segundo grupo focal foi composto por três 

alunos da graduação e três ex -alunos, recém -formados, cinco deles  são 

moradores de lotes compartilhados com familiares e enquadram -se nos 

parâmetros adotados para o recorte da pesquisa ( figuras 4 e 5). O sexto 

componente do grupo participou da pesquisa no auxílio à organização e na 

compilação dos dado s. A intenção passou a ser o estudo das relações des ses 

moradores com os espaços formados e da dinâmica socioespacial neles produzida.  

Devido às limitações impostas pelo isolamento social, não existiu a possibilidade 

de uma pesquisa de campo. Nosso campo ficou restrito aos recursos do  

computador e à potência das narrativas produzidas pelos participantes. Todas as 

reuniões (26 no total, en tre os meses de maio e dezembro de 2020, com três horas  

de duração e frequência semanal) foram virtuais, sem o contato direto  do 

pesquisador com o objeto de estudo (as moradias autoconstruídas) e com o grupo focal.  
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Um método de abordagem precisou ser adequ ado à pesquisa de forma virtual, 

até mesmo pelo curto tempo para a apresentação do trabalho na Semana da  

Pesquisa e Extensão da instituição.   

Parâmetros adotados para o recorte da pesquisa  

(condições criadas após a aplicação do questionário on-line) 

Localização Subúrbios da Zona Norte/Baixada Fluminense.  

Renda média 

familiar  

Classes C e D ɀ R$ 5.724 a R$ 9.540 (2018/2019), segundo 

classificações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

Condições 

das moradias  

Próprias/duas ou mais famílias no lote.  

Tipo de 

construção  

Residências autoconstruídas.  

Grupo 

pesquisado  

Estudantes de Arquitetura e jovens arquitetos.  

Tabela 1: Parâmetros adotados para a escolha do grupo focal da pesquisa. Fonte: 

elaborada pelas autoras, 2020 . 

 

Em nossos encontros, realizados a partir de maio  de 2020, o grupo recebeu 

explicações sobre pesquisas qualitativas e sobre os conceitos de subjetividade e 

afetividade na arquitetura. Foram indicadas leituras referentes ao objeto 

pesquisado, para que os participantes pudessem compreender a essência da 

pesquisa, já que o grupo era composto por pesquisados/pesquisadores.  

Cientes da importância da observação direta para o enriquecimento das 

informações sobre a vida em um espaço construído e das inúmeras dificuldades 

que seriam enfrentadas para a coleta e  a interpretação dos dados on-line , 

resolvemos, após alguns encontros, embasar a pesquisa na perspectiva  da 

cronologia, procurando concentrar nossa busca no entendimento do processo da 

dinâmica do habitar, nesses espaços residenciais compartilhados e 

autoconstruídos. Tal dinâmica foi balizada por fatos expressivos na vida familiar 

dos integrantes do grupo os quais  podem ser considerados trocas íntimas, 

gravadas no mais profundo da memória , e que trazem grande emoção quando 

recordados (TUAN,  1983).  

Buscamos relacionar a dinâmica des se tipo de habitação , compartilhada por 

familiares, com a afetividade que a pro duz. Acreditamos que o mapa cognitivo 4 

 
4 Mapa mental ou cognitivo, instrumento que se baseia na elaboração de desenhos e/ou narrativas representativas, de um grupo de pessoas, 

sobre determinado ambiente ( RHEINGANTZ et al ., 2009). 
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era a ferramenta adequada para que, por meio  dos acessos remotos, fosse 

possível captar as experi ências afetivas.   

 

Legenda: 

 

1. Bangu ɀ Rio de 

Janeiro 

2. Parque Novo Rio  

ɀ São João de Meriti 

3. Santa Cruz da 

Serra ɀ Duque de 

Caxias 

4. Rancho Novo  ɀ 

Nova Iguaçu  

5. Austin  ɀ Nova 

Iguaçu  

 

 

Figura 4 : Localização das moradias pesquisadas. Fonte: Google Earth ɀ Mapas, adaptado pelo grupo focal, 2020. 

Disponível em: http://mapas.google.com . Acesso em: 6 nov. 2020.  

 

 

Propusemos a elaboração de um mapa cognitivo composto por histórias através 

do tempo, croquis, fotos e fatos relevantes sobre as moradias e as formas de 

morar em espaços familiares. Es se mapa foi renomeado como mapa narrativo.  

O resultado não foi o espera do, só um participante preparou o mapa solicitado 

(Figura 5). Foram criadas denominações para cada moradia, de acordo com a 

localização de cada uma, assegurando o distanciamento ético dos Ɉdonos da 

casaɉ: casa Austin; casa Bangu; casa Caxias; casa Meriti; casa Rancho Novo. 

A partir de então, foi necessário mudar a estratégia para a montagem de uma 

linha do tempo, que permitiria conhecer as histórias das moradias e sua 

cronologia, sendo que os dados referentes aos espaços seriam colhidos em 

nossos encontros semanais, por meio  de ferramentas digitais e narrativas escritas 

e/ou gravadas.  

Produzimos , então, o que  denominamos mapas narrativos (Figura 6), agora com 

mais propriedade, utilizando a ferramenta digital, gratuita e colaborativa Google 

Jamboard5. Essa ferramenta permitiu a edição simultânea pelo grupo, facilitando 

a geração de informações durante os encon tros e, principalmente, gerando a 

produção necessária de dados, com mais objetividade, para a pesquisa em pauta. 

A partir de palavras sugeridas, foram sendo acrescentadas as narrativas que o 

 
5 Ferramenta gratuita e colaborativa do Google que permite o compartilhamento das informações, a inserção de fotos, vídeos  e textos.  
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grupo relacionava às moradias, aos espaços e sua utilização ɀ cada residência foi 

identificada com uma cor e os participantes tinham a liberdade de escrever sobre 

o que aquelas palavras sugeriam em relação ao espaço e à vida familiar.  

 Figura 5: Mapa narrativo ɀ casa Austin. Fonte: elaborada pelo morador da casa 

Austin, 2020. 
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Figura 6: Mapa narrativo elaborado pela ferramenta Jamboard -Google. Fonte: elaborada pelos participantes do grupo focal, 2020.  

 

A execução da linha do tempo caminhou em paralelo aos nossos encontros. Os 

participantes do grupo não aderiram aos croquis, preferindo lançar mão dos 

programas gráficos para os desenhos e, des sa forma, foram surgindo as plantas 

com as modificações e os acréscimos nas moradias, em ordem  cronológica. Cada 

participante foi construindo a dinâmica de sua moradia, da forma que melhor 

pudesse expressá-la e, assim, tivemos várias formas de representações gráficas 

disponibilizadas ( figuras 7, 8 e 9). 

 

Discussões em torno de uma afetividade  

Percebemos que a aquisição dos terrenos e a construção das moradias tiveram 

como principal objetivo a segurança da propriedade do imóvel, para que as 

famílias pudessem Ɉsair do aluguelɉ; as construções foram realizadas, sempre, 

com grandes dificuldades financeir as, mas com constante s acréscimo s e ajustes, 

que garantiram não apenas o ganho espacial, mas a diversificação e construção 

de relatos afetivos profundos.  

A materialização das casas partia, de um modo geral, de pequenas células básicas, 

compostas do mínimo necessário à sobrevivência das famílias e, à medida que a 

necessidade surgia (e a renda permitia), a construção se adequava  à nova 

situação. As famílias se adaptavam aos espaços exíguos, até que pudessem 

expandi -los ou modificá -los, demonstrando uma certa dose de planejamento e resiliência.  

Na maioria das casas estudadas, os avós dos participantes  do grupo, aos quais 

foram atribuídas as maiores e mais importantes relações de afeto, foram os 

responsáveis pela  compra do terreno e pela primeira construção. As varandas, os 
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quintais e as cozinhas foram registradas , pelos mapas narrativos,   como os pontos 

de encontros e conversas em todas as moradias (Figura 10) e, de igual modo , a 

sombra de árvores e poço no terreno, como citado por alguns.  

Casa Bangu                                                             Casa Rancho Novo    

Figura 7: Desenvolvimento cronológico das modificações nas moradias  casa Bangu e casa Rancho Novo. Fonte: elaborada 

pelo grupo focal, 2020.  

Casa Meriti  

Figura 8: Desenvolvimento cronológico das modificações na moradia  casa Meriti . Fonte: elaborada pelo grupo focal, 2020.  
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Casa Caxias 

Figura 9: Desenvolvimento cronológico das modificações na moradia  casa Caxias. Fonte: elaborada pelo grupo focal, 

2020. 

 

A pesquisa não se limitou à análise do espaço autoconstruído, o que não seria 

suficiente para Ɉdar contaɉ de uma ambiência (THϥBAUD et al ., 1998). Por meio  das 

narrativas, orais ou escritas, buscamos extrair a modelagem sensível desses 

espaços compartilhados por familiares e como es ses afetam seus usuários.  

Entendemos que a pesquisa virtual, sem o contato direto, dificulta a compreensão 

global dos registros gráficos e sensoriais, devido à complexidade do estudo das 

ambiências. Contudo,  buscamos , por meio  de um método adaptado para o 

ambiente remoto, colher as sensações e memórias cunhadas por es ses espaços.  

Em nosso estudo , fica claro que as relações sociais  nos grupos familiares são 

estabelecidas a partir da dinâmica de cada ambiente. Thibaud et al . (1998) 

esclarece que o fenômeno sensível é entendido a partir das circunstâncias e dos 

acontecimentos locais no ambiente estudado.  

Destacamos que ne sses espaços, onde a vida familiar se desenvolve, a presença 

e a memória dos avós criaram hábitos e trouxeram à lembrança diversos eventos 

que, associados à produção do espaço, marcaram algumas narrativas do grupo:  

Suíte dos meus avós. Antes do Alzheimer, minha vó 

não queria ninguém no quarto dela, mas atualmente 

virou um ponto onde a família se reúne em volta dela 

para conversar, principalmente no calor, por causa do 

ar-condicionado ( CASA CAXIAS, 2020). 

Quarto da minha avó, geralmente para ver novelas etc. 

Frequent ada por todo mundo do quintal ( CASA 

RANCHO NOVO, 2020). 

Sala da casa de vovó. Nos dias mais frescos nos 

sentávamos para assistir TV enquanto vovó 

descascava laranjas (CASA BANGU, 2020). 
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Meu avô, quando estava doente, vivia sentado na 

cozinha, quando não estava vendo TV, marcando sua 

presença ɀ mesmo depois de falecido (CASA AUSTIN, 2020). 

 

Figura 10: Locais de reunião e conversas ɀ informações dos mapas narrativos. Fonte: elaborad a pelas autoras e pelo 

grupo focal , 2020. 

 

Através dessa incursão por uma cronologia das mudanças, levantamos hábitos, 

histórias e memórias sobre o modo de habitar esses espaços compartilhados com 

familiares. Percebemos que os hábitos vão sendo cr iados e adaptados em função 

dos espaços, e suas frequentes adequações , para que sejam atendidas as 

necessidades familiares , seguem protocolos construtivos muito parecidos entre 

todos os participantes.  

No sentido da compreensão de ssa dinâmica de morar, inic iamos por associar o 

que havia de comum entre as moradias e modos de vida desenvolvidos nos 

espaços familiares, construtores de afetos e sentimentos. Constatamos inúmeras 

características semelhantes nas moradias analisadas, seja pela produção da 

moradia em  sua forma física com o improviso  da técnica, seja pela construção dos 

laços afetivos resultantes des sa dinâmica do morar, que indica uma homogenia 

dessa forma de habitabilidade (Figura 9). 

Casa Austin Casa Rancho Novo 

Casa Bangu      Casa Meriti 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação sobre os afetos gerados pelo a mbiente autoconstruído não é uma 

tarefa fácil, principalmente quando a pesquisa de campo fica limitada ao espaço 

virtual. Foi necessári a a criação de uma forma objetiva e adaptada para tornar a 

pesquisa possível, o que ficou facilitado pela presença de alunos de graduação em 

Arquitetura e Urbanismo, componentes do grupo focal, que vivem e 

experimentam espaços autoconstruídos familiares e p ossuem ferramentas e 

instrumentos para a representação de tal realidade.  

Pudemos verificar que a criação de hábitos construtivos (do ponto de vista edilício) 

e também afetivos, próprios desses espaços, reflete a forma de vida sempre 

relacionada a um determ inado momento da vida familiar, já que os constantes 

acontecimentos familiares intervêm na dinâmica de crescimento das moradias e, 

consequentemente, de espaços habitáveis. Podemos dizer que, nes ses casos, a 

arquitetura (enquanto ciência) assume um papel co adjuvante, colaborando como 

sustentáculo das experiências e dos hábitos forjados por esses Ɉmodos de 

habitarɉ, que, mesmo sendo de moradores que seguem a carreira de   Arquitetura 

e Urbanismo, não interferem na prática construtiva consolidada dos grupos dos 

quais fazem parte.  

Em nossa busca, percebemos que es ses espaços vão sendo construídos, tanto 

física quanto  emocionalmente, a partir de uma dinâmica própria des se modo de 

morar compartilhado entre familiares. As adequações e acréscimos sempre são 

resultados de um Ɉeventoɉ familiar. Esses eventos, como constatado, são fatores 

determinantes da produção do espaço e de sua dinâmica, impondo à arquitetura 

um constante adaptar -se.   

Discutir hoje em dia a ideia de programa não implica de 

maneira nenhuma voltar às ideias de função versus forma, 

originar e produzir relações entre programa e tipo ou 

introduzir uma nova versão de positivismo utópico. Ao 

contrário, abre um campo de investigação  onde os espaços 

se confrontam  em última instância ao que acontece com elesɉ 

(TSCHUMI apud FARINA; BARBOSA, 2009, grifos nossos).  

O desenvolvimento da pesquisa por meio  de um grupo focal formado por futuros 

arquitetos, moradores dos espaços investigados, lança luz sobre a prática da 

arquitetura social baseada ainda, exclu sivamente, em parâmetros normativos. 

Para esse  tipo de arquitetura , tão comum na Zona Norte e na Baixada Fluminense 

do Rio de Janeiro, um programa de funções e necessidades, como estamos 

acostumados a trabalhar na arquitetura , exclui a continuidade e a su rpresa 

imposta pelas adequações que observamos na pesquisa.  

Podemos concluir que, nes ses espaços familiares, são (auto)construídas e 

desenvolvidas relações de afeto, moldadas pelo cotidiano dessas famílias , que 

dividem e compartilham não só o lote, mas su as carências e desafios sociais, 

evidenciando a necessidade de uma reflexão, de forma diversificada, no 

entendimento da técnica empregada ao espaço habitado e instigando o interesse 

por novas searas relativas ao ato de habitar em comunidade.   
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Resumo 

Este artigo propõe uma investigação sobre a produção da arquitetura no contexto 

urbano contemporâneo: no cenário atual de escassez de investimento e ineficácia 

do planejamento da cidade presente e futura, faz -se necessário explorar formas 

alternativas de ação que envolvam processos híbridos e participativos de 

produção arquitetônica. A ideia de arquitetura como infraestrutura é construída a 

partir da pesquisa sobre formas abertas, latentes de possibilidades, objetivando  

resultados máximos para contextos extremos: dispositivos conectados com a 

realidade que alimentam e ressignificam a dinâmica urbana. A discussão relaciona 

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


PATRÍCIA PEREIRA MARTINS 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  J U L. / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n 1p4 1- 5 3 

42 

investigações conceituais com exemplos de arquitetura, propondo uma atualização 

do conceito de infra estrutura, considerada a partir do sistema de produção em 

curso, reavaliando o papel da arquitetura no contexto contemporâneo.  

Palavras-chave: Arquitetura e infraestrutura; Cidade contemporânea; Processo de 

projeto contemporâneo.  

 

 

Abstract  

This article pr oposes an investigation of  the production of architecture in 

contemporary urban contexts: in the current scenario of scarcity of resources and 

ineffectiveness of the planning of the present and the future city, it is necessary to 

explore alternative forms of action that involve par ticipatory and hybrid processes 

of architectonic production. The idea of architecture as infrastructure is built upon 

the investigation of open forms throbbing with possibilities, aiming for maximized 

results for extreme contexts: devices connected with the reality that feeds and 

reframe the urban dynamics. The discussion relates conceptual investigations 

with examples of architecture , proposing an update of the concept of 

infrastructure within the current production system, rereading the role of 

architectu re in contemporary contexts.  

Keywords:  Architecture and infrastructure; Contemporary city; Contemporary 

design process.  

 

 

Resumen 

Este artículo propone una investigación sobre la producción de la arquitectura en 

el contexto urbano contemporáneo: en el escenario actual de escasez de inversión 

e ineficacia de la planificación de la ciudad presente y futura, es necesario explorar 

formas alternativas de acción que impliquen procesos híbridos y participativos de 

producción arquitectónica . La idea de la arquitectura como infraestructura se 

construye a partir de la investigación en formas abiertas, latente de posibilidades, 

apuntando a los máximos resultados para contextos extremos: dispositivos 

conectados con la realidad que alimentan y si gnifican dinámicas urbanas. El 

debate relaciona investigaciones conceptuales con ejemplos de arquitectura que 

proponen una actualización del concepto de infraestructura, considerado desde 

el sistema de producción actual, reevaluando el papel de la arquitec tura en el 

contexto contemporáneo.  

Palabras clave: Arquitectura y infraestructura; Ciudad contemporánea; Processo de 

proyecto comtemporáneo.  
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INTRODUÇÃO1
 

 

ste artigo propõe uma reflexão sobre a relação entre arquitetura e 

infraestrutura, desafiadas pela atual aceleração dos sistemas de produção , 

que exigem alta performance  técnica, econômica e sustentáve l em 

contextos locais e globais. Como discutiremos a seguir, o conceito de 

infraestrutura tem se transformado considerando a natureza virt ual da 

informação e seu papel renovado como controladora de sistemas de dados 

extremamente complexos, que passam a dominar as estruturas físicas que 

mant êm e constroem a cidade. A arquitetura, imersa nesse mesmo contexto e 

produto dele, tem assumido posiçã o estratégica (mas nem sempre consciente) 

como empreendimento destinado a atender às demandas urgentes por 

flexibilidade, eficiência e sustentabilidade com processos de projeto alternativos , 

cujas informações se obtêm por meio de  programas complexos , que geram 

propostas híbridas: serviços, comércio e habitação, em espaços públicos, privados 

e semipúblicos, gerenciados e produzidos por organizações mistas , formadas pelo 

poder público, empresas privadas e organizações não governamentais ( ONGs). 

Essa condição sugere um enfoque renovado sobre esses dois campos e uma 

aproximação vantajosa entre eles, urgente em tempos de escassez de 

investimentos e ineficácia no controle do desenvolvimento da cidade. A 

arquitetura, enquanto infraestrutura, propõe reavaliações e e qualizações de 

aspectos básicos , como estratégias de ação que considerem fatores como 

urgência, prioridade, investimento, duração, sustentabilidade social, entre outros, 

capazes de aumentar seu alcance e sua eficácia em cenários de desassistência e 

abandon o, em que se encontra a maioria das cidades. Repensar os termos e 

condições da prática da arquitetura, considerando as demandas do sistema de 

produção vigente, é tarefa urgente para reconquistar o poder da arquitetura 

como construtora da cidade contemporân ea, condição que vem enfraquecendo 

desde a frutífera associação estabelecida entre o Estado e a arquitetura no 

movimento moderno. A discussão aqui proposta se apropria de aproximações 

conceituais e teóricas por meio de exemplos de obras e projetos com o ún ico 

objetivo de promover o debate sobre a produção da arquitetura no 

contexto contemporâneo.  

 

Plataformas abertas: a ação é a forma  

A ideia de infraestrutura como elemento básico de apoio e de manutenção, 

sustentando sistemas de produção, comércio e comuni cação ɀ os próprios 

fundamentos da sociedade capitalista ɀ, enfrenta, atualmente, transformações 

significativas como resultado da aceleração do sistema econômico vigente, que 

vem sistematicamente erodindo a permanência e a estabilidade de estruturas que 

pouco tempo atrás eram sólidas. A desintegração do poder estatal central em 

redes mistas de colaboração entre companhias multinacionais, organizações 

 
1 Este artigo apresenta desenvolvimento de pesquisa de pós -doutorado apresentad a à Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da 

Universidade de São Paulo (USP) em 2013, com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), processo  12/50490.  

E 
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públicas, ONGs e lideranças comunitárias que ultrapassam limites e fronteiras em 

busca de eficiência produti va e econômica de suas transações tem alterado 

significativamente os processos de produção urbanos.  

Historicamente, arquitetura e infraestrutura têm interagido na produção de 

edifícios e estruturas destinados a abrigar em funções básicas da sociedade 

(escolas, hospitais, bibliotecas, prefeituras, estações de energia etc.) , pontuando a 

paisagem urbana com referências simbólicas do poder do Estado como 

organizador da vida pública, construindo a cidade a partir de um planejamento 

urbano. Como veremos adiante, a nálises atuais mostram contextos urbanos em 

que processos como esse não são mais possíveis. Pensar arquitetura como 

infraestrutura demanda , primeiramente , reconsiderar as propriedades estáticas 

do objeto arquitetônico: o visual, o técnico e o atemporal ; e priorizar os aspectos 

mais voláteis dos edifícios: seus processos de produção, sua ocupação, sua 

temporalidade e sua relação com a sociedade e a natureza, características que os 

afastam da condição de objeto e aproximam -nos da condição de infraestrutura, 

em uma posição renovada e estratégica para a produção e a manutenção da 

cidade existente e futura. Arquitetura como infraestrutura pode ser aquela que 

atua a favor do fortalecimento de estruturas sociais a partir do reconhecimento 

de suas próprias estratégi as de enfrentamento dos processos de produção do 

espaço em curso. São arquiteturas abertas, pois inclusivas; versáteis e flexíveis, 

pois pensadas no tempo; hard  e soft , pois conectadas ao local e ao global; 

sustentáveis, pois dependentes de cadeias de prod utos e serviços responsáveis 

por sua manutenção no curto, médio e longo prazo: a arquitetura como 

infraestrutura é uma proposta que reconhece e otimiza os sistemas que mant êm 

a vida urbana, a partir de projetos desenvolvidos por arquitetos que, conscientes  

de seu papel estratégico nos processos de produção em curso, reconquistam seu 

papel como construtores da cidade contemporânea.  

Na sociedade da informação e do virtual, a natureza material do conceito de 

infraestrutura tem sido amplamente questionada e te nsionada no sentido de 

reconhecer sistemas e processos de natureza imaterial potentes e eficazes como 

produtores da vida cotidiana. Nesse sentido, Sanford Kwinter (2013) desenvolve o 

conceito de soft infraestrucuture : infraestruturas do conhecimento, dos 

programas, da cultura, da virtualidade, em que arquitetos são chamados a 

construir a evolução da forma arquitetônica hard  (arquitetura como estruturas 

físicas de manutenção e representação de poder) em sua forma soft  para assumir 

a urgente tarefa de  

[...] retransmissores num sistema cultural geral de 

gerenciamento, administração e manobra do afeto humano 

e do desdobramento histórico [...] para restringir a expansão 

em direções não sancionadas, para guiar todos os 

movi mentos de maneira sutil, mas inflexível, em direção a 

outros fins (KWINTER , 2013, p. 67). 

É inegável o potencial subversivo embutido nessa proposta, em que arquitetos 

são convocados a assumir, como protagonistas a partir de seus projetos, a 

construção mes ma da estrutura da sociedade: suas relações sociais e afetivas, 

éticas e estéticas. Keller Easterling (2014) tem sistematicamente pontuado a 
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necessidade de considerar as mudanças estruturais na própria natureza da 

arquitetura, considerada infraestrutura:  

Enquanto o mundo busca por plantas, medidas, padrões e 

pontos de referência, [...] há um repertório expandido de 

projeto ɀ não plantas fixas, mas uma interação de formas 

ativas que agem como um software  espacial. Variáveis 

espaciais interdependentes podem o perar como máquinas 

para ajustar continuamente disposições dentro de um 

contexto. O objeto de projeto não é uma forma única, mas 

um dispositivo para moldar várias formas. Um instrumento 

de dissenso ao invés de consenso, interação que favorece a 

compensação  das diferenças e aproveita os benefícios para 

múltiplos participantes ao longo do tempo. Esse tipo de 

interação pode reconectar uma cidade ( EASTERLING, 2014, p. 

239, tradução nossa) . 

Como uma forma evoluída, o espaço infraestrutural descrito por Easterlin g é uma 

plataforma que se desdobra no tempo para lidar com novas circunstâncias, 

relações codificadas entre edifícios ou logísticas prescritas, agindo como um 

software  alimentado com informações quase sempre não declaradas, protocolos, 

rotinas, programaçõe s e escolhas que ele manifesta no espaço, propondo: ɈO 

meme de McLuhan, transposto para o espaço infraestrutural, poderia ser: a ação 

é a formaɉ (EASTERLING, 2014, p. 14). 

Pensar a ação como forma propõe possibilidades valiosas para uma disciplina que 

tem sido reconhecida como provedora de objetos físicos definidos por um 

programa e uma forma, fechados e determinados no tempo, para as 

possibilidades de uma infraestrutura aberta aos ajustes e a transformações tão 

frequentes e necessários no cotidiano das gra ndes cidades. Enquanto forma 

aberta determinada por ações, a arquitetura alimenta e desenvolve outras soft 

infraestructures , como aquelas provenientes das relações humanas que 

sustentam a vida nos territórios vulneráveis , tão comuns nos grandes centros 

urb anos. Em suas pesquisas sobre as cidades africanas, AbdouMaliq Simone 

propõe o conceito pessoas como infraestrutura : 

Uma conjunção de atividades heterogêneas, modos de 

produção e formas institucionais que constituem 

possibilidades provisionais altamente mó veis para a maneira 

como as pessoas vivem e fazem as coisas, como elas usam o 

ambiente urbano e colaboram entre si. As operações e 

escopos específicos dessas conjunções são constantemente 

negociadas e dependem das histórias particulares, 

entendimentos, red es de colaboração, estilos e inclinações 

dos atores envolvidos. Surgem daí, necessidades altamente 

especializadas, exigindo a aplicação de habilidades e 

sensibilidades que podem se adaptar à grande variedade de 

cenários imprevisíveis que essas necessidades  fazem surgir. 

Essas conjunções se transformam em uma plataforma 

coerente para transações sociais e modos de vida. Esse 
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processo, que  é capaz de gerar composições sociais entre 

faixas de necessidades e capacidades singulares, [...] que 

tentam derivar resul tados máximos de um conjunto mínimo 

de elementos, é o que eu chamo de pessoas como 

infraestrutura (SIMONE, 2004, p. 410-411, tradução nossa) . 

Essa infraestrutura permanece invisível, a não ser que se reconheça a noção de 

pertencimento em outros termos além  daqueles da lógica da representação 

territorial de um grupo específico. Como discutido a seguir, um dos aspectos mais 

potentes de uma arquitetura como infraestrutura é  dar visibilidade  a grupos de 

pessoas, hábitos e modos de apropriações da cidade ainda n ão reconhecidos que, 

uma vez legitimados por equipamentos de suporte, promovem o desenvol -

vimento de áreas ocupadas Ɉem direções não sancionadasɉ, mas conectadas com 

as realidades locais.  

Traçando um possível desenvolvimento histórico da ideia de arquitetu ra como 

infraestrutura, podemos voltar até os anos 1960 com Cedric Price e seu projeto 

que objetivava dar visibilidade às necessidades reprimidas pela sociedade 

funcionalista moderna. Price propõe, a partir de um profundo e cuidadoso 

diagnóstico da realida de inglesa do pós -guerra, um arranjo formal que é, ao 

mesmo tempo, articulador de uma nova proposta programática e formal de 

arquitetura: um dispositivo interativo de transformação do sujeito. O Fun Palace, 

projeto que prioriza a variedade programática e a  flexibilidade em detrimento da 

forma, é arquitetura como infraestrutura. Nas palavras de Reyner Banham, 

apoiador do projeto, não se trata de um edifício monumental, como aqueles 

produzidos pelo poder público, mas , sim, de 

 [...] um kit  de partes, e por me ses Cedric Price tem 

enlouquecido jornalistas de arquitetura ao recusar -se 

firmemente a divulgar qualquer imagem de como será o Fun 

Palace. Ele pode até não saber, mas isso realmente não 

importa, porque esse não é o ponto. Por sete noites na 

semana, seu ex terior provavelmente será como nada já visto 

na Terra: o conjunto de torres de serviço, os guindastes e os 

componentes da construção existem apenas para produzir 

os ambientes internos necessários e apropriados a tudo o 

que acontecerá ali (BANHAM, 2007, p. 140, tradução nossa).   

Frequentemente citado como inspiração por arquitetos contemporâneos, o Fun 

Palace foi a principal referência de Rogers e Piano para o projeto do Centro 

Pompidou , que, em 1977, inaugura o centro cultural como um novo programa a 

partir da abertura semântica, proposta por Price, de uma fábrica cultural. 

Elizabeth Diller (2017  apud  KINSELLA, 2017) também referenciou o Fun Palace no 

projeto para o equipamento multiuso The Shed2, inaugurado em Nova York , em 

abril de 2019. Considerando a dificuldade de prever as necessidades de um 

espaço cultural destinado a múltiplas formas artísticas nos próximos 30 anos, 

Diller (2017  apud  KINSELLA, 2017) afirma que o projeto Ɉé realmente uma 

 
2 DϥLLER, E: ɈThe infrastructure  is purposely built for flexibility, and our reference w as the Fun Palace, the 1960s unbuilt project by Cedric 

Price.ɉ Apud Kinsella, E. ɈWhat Will the $500 Million Shed Arts Center Actually Do? No One Seems to Knowɉ. ArtNet , 25/05/2017. Tradução 

livre da autora.  
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máquina de criar espaço para a arte ɀ trata -se apenas de estrutura e 

infraestrutura [...] . Tendo isso, é possível fazer qualquer coisaɉ (DϥLLER,  apud  

KINSELLA, 2017, tradução nossa) . Massivamente criticad a pela mídia 

especializada, a grande casca móvel de etileno tetrafluoroetileno (ETFE) que, 

inspirada pelo funcionamento programático, abriria e fecharia de acordo com 

uma grande variedade de eventos , configurando diferentes usos e apropriações, 

não se mostrou tão móvel assim, permanecendo um comple mento vistoso ao 

edifício de estrutura metálica comum que organiza as salas de exposição e 

auditórios em oito andares. Infelizmente, a referência permaneceu apenas no 

nome do restaurante localizado no térreo do edifício: CedricɅs.3 

Dando continuidade à pr oposta de Price, a partir da década de 1990 podemos 

identificar processos de projeto que incorporam a ideia de performance  na 

arquitetura 4 em resposta à necessidade de eficiência e flexibilidade do sistema 

econômico: processos que priorizam o funcionament o em detrimento da forma 

em busca do máximo desempenho espacial, com programas complexos por meio 

de projetos em que a forma final resulta das operações espaciais necessárias ao 

funcionamento do programa, e não como objetivo final: plataformas abertas que 

hospedam diversas atividades, otimizando fluxos, permitindo conexões entre 

usuários, programas e a cidade.  

Nos exemplos aqui discutidos, as características de ordem física, imagética, 

identitária, funcional e temporal da arquitetura como a conhecemos são 

distendidas ao limite, abertas a diferentes apropriações por diferentes contextos 

e propostas de ação. Sua presença é redefinida como menos formal e positiva, 

mais informal e ambígua, reconfigurando padrões de interação entre usuários, 

edifícios e tecido ur bano, assim assegurando sua presença como construtora da 

cidade contemporânea, de acordo com a proposta: Ɉa ação é a formaɉ.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cidade contemporânea  

O urbano contemporâneo reflete a realidade dos processos da economia 

neoliberal em curso, operando por meio de práticas mistas entre contextos locais 

e globais: com comunicações e transações garantidas pela rede mundial, 

instituições, empresas e serviços p assam a ter diferentes prioridades para suas 

sedes físicas, que vão desde o melhor acesso às vias de transporte para escoar a 

produção ɀ ou à melhor taxa de impostos municipais ɀ até o atrativo do ambiente 

agradável de um bairro residencial: a localização dos empreendimentos tem 

escapado do controle dos planos diretores e das leis de zoneamento , que 

estabelecem regras sobre o uso e a ocupação do solo. Novos empreendimentos 

estabelecem -se como campos de força que, de maneira justaposta à condição 

 
 

3  A autora visitou o edifício recém -inaugurado em abril de 2019, assistindo a um dos eventos inaugurais do equipamento que mesclava 

música e artes plásticas. O evento aconteceu em salas contíguas no segundo andar do edifício, sem relação espacial com a praç a coberta 

pela casca móvel, que per maneceu fechada, sem acesso pelo interior ou pelo exterior.  

4 Para um aprofundamento dessa questão, ver: Martins (2011) . 
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urbana exis tente, alteram as dinâmicas locais com o objetivo principal de manter 

os fluxos entre zonas de interesse, garantindo velocidade e eficiência nas 

transações. Seguindo a energia transformadora dos grandes projetos 

empresariais, equipamentos públicos e semipú blicos gravitam no campo de força 

criado, desafiando limites (entre bairros, zonas e cidades), regras (planos 

diretores, leis de zoneamento, leis de ocupação do solo) e expectativas temporais 

(obedecendo às dinâmicas próprias de cada lugar, em que os equip amentos são 

elementos estruturais em sistemas de produção e manutenção da cidade). Essa 

condição é sintoma do enfraquecimento do poder público , historicamente 

responsável pela construção e pela manutenção das cidades, que passa a 

desempenhar papel coadjuva nte junto à iniciativa privada e às entidades mistas , 

representando (alguns) interesses da sociedade. Como em um grande jogo em 

que diferentes estratégias concorrem para alcançar diferentes objetivos, a cidade 

deixa de ser uma totalidade, com fronteiras e relações entre suas zonas e bairros 

bem definidos e representados, para ser patchwork : focada na Ɉcosturaɉ 

constante dos seus pedaços justapostos, ultrapassando referências como limite, 

identidade ou hierarquia em função dos interesses dos agentes envolvid os em 

operações urbanas pontuais e localizadas.  

Na pós-metrópole de Cacciari (2010) ou na cidade genérica de Rem Koolhaas 

(1995), a velocidade das trocas deve ser garantida por fluxos desimpedidos para 

a passagem da lava programática: Ɉ[...] programas com mínima articulação 

material desenvolvidos para gerar a maior densidade possível com a menor 

permanência possívelɉ (KOOLHAAS, 1995, p. 1210-1238, tradução nossa ). Nesses 

contextos em que a dissolução da dualidade entre o centro histórico e a periferia, 

a consequente perda de identidade e a ineficiência do planejamento urbano são 

as principais características, o empreendimento arquitetônico acaba agindo como 

único elemento de articulação entre programas altamente complexos , atividades 

variadas de caráter públ ico, semipúblico e privado, às vezes todos em um mesmo 

edifício, e o contexto urbano. Nesse cenário, a arquitetura desempenha o papel 

de infraestrutura no mais amplo sentido: plataforma aberta projetada para 

produzir, facilitar e otimizar as trocas urbanas , considerando suas contingências 

atuais ɀ sua realidade ɀ tornando possível o fenômeno urbano. Isso significa 

considerar as condições do lote urbano expandido para qualquer projeto: seu 

contexto histórico, paisagístico e ambiental, a população afetada pel a obra e a 

interlocução com os agentes locais, em uma reação em cadeia de ações 

responsáveis e comprometidas com a realidade do lugar.  

Observando a partir do contexto europeu e americano, Fredric Jameson e Michael 

Speaks definem essas arquiteturas/infraest ruturas como enclaves urbanos 

(JAMESON; SPEAKS, 1992, p. 30-37)5, tipologias resultantes das dinâmicas urbanas 

locais inseridas em contextos globais, fenômenos arquitetônicos que, ao 

hospedar em as várias conexões físicas, programáticas e virtuais do terri tório pós -

metropolitano, agem como infraestrutura: nós que restauram fluxos e 

restabelecem conexões de uma cidade que não pode mais depender 

exclusivamente da ajuda de um plano urbano eficiente ou do apoio do poder 

 
5 Há que  se considerar que os exemplos analisados pelos autores são quase sempre de empreendimentos de natureza privada ou mista, 

projetos milionários de arquitetos -estrela , como Frank Gehry e Rem Koolhaas, que têm seu impacto relativizado, mesmo considerando seus  

potenciais subversivos.  
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público. A vantagem de tais enclaves é po der ir além dos programas específicos 

de cada projeto admitindo pequenas zonas de indeterminação abertas a 

apropriações não programadas, capazes de incentivar novos usos e configurações 

espaciais. Construindo a cidade a partir de suas próprias demandas e, por isso, 

considerando prioridade suas contingências, em relação direta com seu contexto 

real, tais enclaves urbanos ampliam a efetividade e a eficiência do 

empreendimento arquitetônico para além de seus interesses oficiais.  

Considerando a realidade do Su l global, tais enclaves urbanos enfrentam as 

condições quase sempre dramáticas de tecidos urbanos homogeneizados por 

sucessivos e radicais processos de transformação próprios das imensas cidades 

dos países em desenvolvimento. Em tais contextos, o desafio s e encontra na 

conexão entre as diferentes escalas e densidades resultantes dos vários 

processos em curso, muitas vezes simultâneos, em cada região: históricos, sociais, 

culturais e ambientais. Projetos desastrosos , como o Maharishi São Paulo Tower 6 

ɀ um m egaedifício de 510 metros de altura e 108 andares, pensado para ser, na 

época, o mais alto do mundo e ocupar 15% de um novo parque de 1,3 milhão de 

m2 no Pari, área central de São Paulo ɀ, coloca a necessidade urgente de 

considerar estratégias alternativas  e responsáveis para o enfrentamento dos 

desejos díspares e unidimensionais da iniciativa privada, muitas vezes com a 

participação do poder público. Senão pelo grande contêiner, intensificações locais 

devem envolver sistemas urbanos de diferentes escalas por meio  do 

desenvolvimento de relações próprias do contexto local, agenciadas por um 

projeto participativo estratégico de arquitetura. Porém , ainda antes da proposta 

de arquitetura propriamente dita, tais contextos complexos precisam ser 

considerados à luz  de investigações contemporâneas, interessadas em entender 

a natureza própria de cada contexto, sob a ameaça de, desconsiderados, 

desperdiçarem o tempo ɀ sempre escasso ɀ e o investimento ɀ sempre insuficiente 

ɀ das empobrecidas administrações públicas e s eus raros planos de ação.  

A pesquisa desenvolvida pelo grupo Harvard Project on the City ( ADELUSI, 2007) 

sobre cidades em países em desenvolvimento se dedicou a entender o fenômeno 

urbano contemporâneo explorando o conceito de mutação ɀ desenvolvimentos 

alternativos e/ou não programados. A pesquisa sobre Lagos, capital da Nigéria, 

mostra o crescimento espetacular de uma cidade que ultrapassou a condição de 

controle pelo  estado e a segurança de um planejamento urbano. Com uma 

população de 15 milhões de pesso as no ano 2000, Lagos está hoje entre as 

cidades mais populosas do mundo. A falta de infraestrutura, sistemas 

organizacionais e amenidades ɀ um certo padrão de conforto e facilidades 

esperado de ambientes urbanos civilizados em contraste com ambientes natu rais 

ɀ desafia o próprio conceito cidade. No entanto, Lagos é uma cidade e funciona 

como tal, a partir de três  condições básicas: comércio, água e transporte (ADELUSI, 

2007, p. 137). Os inúmeros obstáculos às funções básicas de um ambiente urbano 

foram tra nsformados em oportunidades: o tráfego permanentemente 

congestionado cria corredores comerciais ao longo das ruas tomados por 

ambulantes que aproveitam a baixa velocidade e o tempo ocioso dos motoristas 

presos em seus carros; a falta de fiscalização munici pal sobre os imóveis demanda 

uma autoadministração dos proprietários e inquilinos, que são livres para decidir 

 
6 Cf. Seidl (1999).  
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melhores soluções para seus problemas específicos, considerando  não somente 

o edifício propriamente dito como também sua relação com a rua e a ci dade. A 

pesquisa revela o aparecimento de uma rede urbana complexa e altamente 

eficiente, auto -organizada, como alternativa ao controle estatal centralizado. Com 

um sistema político ambíguo em que os interesses sociais, econômicos, religiosos 

e domésticos mudam constantemente, as leis são inócuas: não há legislação 

edilícia ou zoneamento urbano que regule as construções, suas ocupações, seus 

limites e seu funcionamento, que passam a ser negociad os entre proprietários e 

locatários de acordo com interesses pa rticulares e a dinâmica local. Há uma 

constante luta por espaço: cada m 2 vazio é ocupado, gerando alta eficiência e 

produtividade na relação espaço/uso, muito maior que aquela proposta pelo 

funcionalismo moderno. Aqui, a imagem muito difundida do caos urba no 

subdesenvolvido, frequentemente explorada como problema a ser resolvido e 

erradicado, é reconsiderada. Segundo os pesquisadores, a falta de infraestrutura 

urbana básica cria a habilidade de improvisar, que produz o seguinte diagnóstico: 

ɈLagos não está tentando nos alcançar. Nós é que devemos alcançá -laɉ (ADELUSϥ, 

2007, p. 139). Ao enfrentar sua condição de desassistência, Lagos figura como 

exemplo de enfrentamento das previsões catastróficas sobre o futuro, já bem 

próximo, da maioria das cidades ao redo r do mundo. Passado o engodo do 

interesse romântico pelas coloridas favelas e assentamentos informais 

encarapitados nos morros, muito exploradas como atrações para turistas 7, a 

pesquisa é mais um exemplo de metodologia enraizada na realidade da vida 

urban a contemporânea como fonte primária para processos de projeto que 

propiciam ações alternativas de enfrentamento dos problemas urbanos atuais.  

Em São Paulo,  

[...] uma guerra eclodiu pela ocupação de áreas urbanas 

inteiras, pelo controle da infraestrutura, das instituições e dos 

espaços públicos. A cidade converteu -se num arquipélago de 

enclaves modernizados ɀ com suas torres corporativas, 

shopping centers  e condomín ios fechados ɀ cercados por 

várias áreas abandonadas, terrenos vagos ocupados por 

populações itinerantes. Camelôs tomam as ruas, favelas vão 

preenchendo os espaços entre as autopistas, grupos de sem -

teto instalam -se sob viadutos. Como uma maré informe, 

espraiam -se por todos os lados, tomando os espaços 

intersticiais. Uma terra de ninguém, uma área conflagrada. 

Uma paisagem terminal em que construções modernas 

convivem com dispositivos de sobrevivência. Verdadeiras 

máquinas de guerra atravessam esses deserto s urbanos. 

Tropas montadas em vans, ônibus e trens superlotados. 

Tendas de camelôs ocupando as calçadas.  Grupos 

acampados nos cruzamentos, sob os viadutos. Shoppings  

 
7 As visitas guiadas às favelas cariocas para turistas, principalmente estrangeiros, ao explorar a riqueza cultural das comunid ades e suas 

redes de subsistência  baseadas na cultura e no esporte, colocam em segu ndo plano as condições de precariedade e desassistência de seus 

moradores, reforçando um círculo vicioso que estabiliza situações de vulnerabilidade. Para um exemplo, cf.: ɈFavela Tourɉ. Disponível e m: 

https://www.tripadvisor.com.br/Attraction_Review -g303506-d1637149 -Reviews-Favela_Tour_Marcelo_Armstrong -

Rio_de_Janeiro_State_of_Rio_de_Janeiro.html. Acesso em: 20 jan. 2021.  
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populares surgem nos distritos financeiros. Populações 

inteiras invadem prédios vazios no centro e terrenos na 

periferia da cidade. Uma nova economia, uma nova 

modalidade de ocupação do território urbano (PEIXOTO, 

2002, p. 8). 

Algumas instalações urbanas, como as máquinas de guerra citadas por Nelson 

Brissac Peixoto (2002), têm adotado estratég ias eficientes de enfrentamento 

dessa realidade urbana: a intervenção de Vito Acconci (2002)  para o evento Arte 

Cidade Zona Leste , em São Paulo, projetou e construiu uma plataforma de apoio 

para a população de moradores de rua e catadores de material reci clável que 

povoa a região do Viaduto do Glicério. O projeto aproveitou uma estrutura de 

sinalização de trânsito abandonada embaixo do viaduto para construir um platô 

elevado com banheiros, lavatórios, refeitório e área de convivência como espaço 

aberto col etivo: a construção, sem teto, usou telhas translúcidas como 

revestimento para áreas comuns criando alto de nível de indeterminação entre 

uso coletivo e íntimo, Ɉque deve funcionar como um fórum,ɉ segundo Peixoto 

(2002, p. 8). O objetivo não era resolver o s problemas dos moradores de rua mas, 

nas palavras do curador Brissac Peixoto (2002, p. 8), Ɉcriar um mecanismo 

arquitetônico -urbano para ocupação informalɉ capaz de restaurar os fluxos 

urbanos mantendo a cidade viva. A plataforma de Acconci pode ser consi derada 

arquitetura como infraestrutura, aberta para novas possibilidades de apropriação 

que potencializa conexões ao promover a visibilidade dos seus ocupantes: sua 

informalidade e efemeridade estimulam usos não programados Ɉque enfrentam 

processos urbanos  estruturantes ao reconectar espaços intersticiais, vazios 

urbanos e áreas degradadas, abandonadas pela ocupação ɄoficialɅ da cidadeɉ 

(PEIXOTO, 2002, p. 8). 

A proposta de Acconci (2002) enfrenta de maneira propositiva o cenário caótico e 

escasso de projeto s de arquitetura descrito por Koolhaas em " Junk Space" (2004): 

resultado de anos de implantação de uma arquitetura moderna como produto da 

modernização tecnológica que, considerada lixo, questiona a proposta original 

progressista como "o produto do encontr o entre a escada rolante e o ar -

condicionado, concebido em uma incubadora de painéis de gesso" (KOOLHAAS, 

2004, p. 162). Tal panorama do urbano contemporâneo explicita parâmetros 

conceituais, éticos e práticos para o arquiteto que deseja contribuir com a 

construção e a transformação da cidade que se multiplica à revelia deles, quase 

sempre replicando idealizações, formalizações e processos prontos, alheios à realidade.  

Uma proposta efetiva que considera a realidade do lugar e dos atores na 

produção da arqui tetura são as experiências de projeto participativo, que 

invariavelmente envolvem infraestruturas: de informação, de pessoas, de técnicas 

e também formais: plataformas abertas poderosas, pois replicáveis em diferentes 

contextos e condições. A experiência d e Iquique, no Chile, proposta pelo escritório 

Elemental, reacendeu discussão sobre os resultados transformadores dos 

processos participativos em curso desde os anos 1960, cada vez mais 

fundamentais no enfrentamento das complexidades urbanas atuais. O proje to 

Quinta Monroy 8 é arquitetura como infraestrutura que garante: o direito à cidade 

 
8 Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/01 -28605/quinta -monroy -elemental . Acesso em: 20 jan. 2021.  

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


PATRÍCIA PEREIRA MARTINS 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  J U L. / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n 1p4 1- 5 3 

52 

conquistado pelos moradores; a qualidade do ambiente construído e de suas 

conexões urbanas restauradas e garantidas pelo projeto arquitetônico; uma 

resposta efetiva às nec essidades dos moradores a partir de uma forma aberta que 

acolhe as múltiplas possibilidades de expansão de cada família; uma ação positiva 

frente à incerteza sobre o futuro das políticas públicas municipais; uma atitude 

realista sobre o orçamento disponíve l e à urgência da ação ; e, por fim, um 

posicionamento efetivo da arquitetura como construtora da cidade e difusora dos 

afetos humanos, como proposta por Kwinter (2013, p. 64 -72). 

Importante infraestrutura moderna, o edifício Mesbla, presente desde 1941 no 

centro de São Paulo, foi recentemente inaugurado como Sesc 24 de Maio, 

devolvido à cidade pelo projeto de ocupação de Paulo Mendes da Rocha e MMBB, 

que transformou o edifício comercial em equipamento com atividades esportivas, 

culturais e de assistência ab ertas ao público. A complexidade das funções desse 

equipamento é acompanhada pela complexidade espacial do projeto que insere 

no edifício comercial de 29.500 m 2 uma rampa que se inicia no térreo e atravessa 

todos os andares conectando visual e funcionalmen te os usuários, as múltiplas 

atividades com diferentes gradientes de permeabilidade, a presença do edifício 

preexistente a partir de sua experiência espacial e a vida cotidiana do centro 

histórico, até a piscina no teto: belvedere simbólico das penthouses  da alta classe 

que reconquista possibilidades de usos e reconstrução de identidade dos 

trabalhadores do centro. Por meio  de um novo mix  de atividades, potentes de 

ressignificação para o próprio empreendimento e seus usuários, inserido no 

tecido urbano amor tecido pela monofuncionalidade e monotemporalidade 

impostas às áreas centrais da cidade, o Sesc 24 de Maio reconecta diferentes 

públicos, propõe novas dinâmicas e apropriações e restabelece fluxos que 

resistem às lógicas econômicas em curso.  

Arquitetura c omo infraestrutura é, portanto, aquela que permite à cidade lutar 

contra a estruturação do espaço urbano por processos que o tornam fechado, 

opaco, impenetrável, segregado e , consequentemente, morto. Pressupõe usos e 

estratégias dinâmicas para resistir à d ominação social e hierárquica de usos. 

Arquitetura como infraestrutura cria as disposições  propostas por Easterling 

(2014): como arquitetura, menos definida e fechada em sua forma, em seu 

programa e em sua inserção urbana. Como infraestrutura, plataforma a berta que 

alavanca conexões e fluxos, alimentando a cidade.  
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Resumo 

O presente artigo analisa a experiência da escola do Porto em Portugal nos anos de 1970 

no que diz respeito ao déficit habitacional e a suas interações no processo político e social 

da Revolução de 25 de Abril. A Escola do Porto  tornou -se Ɉsinônimoɉ de arquitetura 

portuguesa nos recentes anos, em que a mídia se tornou relevante, abrindo ao 

conhecimento do público o trabalho dos arquitetos. A Escola do Porto se insere nos 

movimentos sociais da década de 1960, nos quais estudantes queriam mais que um 

modelo acadêmico: defendiam que o curso deveria habilitar o arquiteto a responder às 

questões sociais. Assim, alunos e professores da antiga Escola de Belas Artes do Porto ɀ 

hoje Faculdade de Arquitetura do Porto ɀ protagonizaram um imp ortante projeto que ficou 
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conhecido como Operação Serviço de Apoio Ambulatorial Local (Saal). O processo de 

arquitetura participativa denominado Saal foi um marco importante no percurso das 

políticas habitacionais de Portugal com repercussão internacional,  tendo maior visibilidade 

na cidade de Porto. Embora breve no período de vigência (1974 -1976), seu grande 

diferencial  foi a participação dos moradores no processo de projeto, fato até então inédito, 

que colocou Ɉlado a ladoɉ arquitetos, trabalhadores e o poder público.  

Palavras-chave: Habitação; Saal; Escola do Porto; Álvaro Siza.  

 

Abstract  

This article analyzes the experience of the Porto School in Portugal in the 1970s with 

regard to the housing deficit and its interactions in the political and social process of the 

April 25 Revolution. The Porto School has become a "synonym" of Portuguese 

architecture in recent years, in which the media has become relevant by opening to the 

public's knowledge the work of architects. The Porto School was thrown i nto the 

whirlwind of social movements of the 1960s, in which students wanted more than an 

academic model, arguing that the course should enable the architect to answer social 

questions, so that students and teachers of the former School of Fine Arts of Por to ɀ now 

The Faculty of Architecture of Porto ɀ starred in an important project that became known 

as the Local Ambulatory Support Service (Serviço de Apoio Ambulatorial Local [Saal]) 

Operation. The process of participatory architecture called Saal was an i mportant 

milestone in the course of Portugal's housing policies with international repercussion, 

having a greater visibility in the city of Porto. Although brief in the period that it was in 

force (1974 -1976), its great differential was the participation o f residents in the project 

process, a fact that was still unheard of, putting architects, workers, and the government 

Ɉside by sideɉ. 

Keywords:  Housing; Saal; Porto School; Álvaro Siza . 

 

Resumen 

Este artículo analiza la experiencia de la Escuela de Oporto en Portugal en la década de 

1970 con respecto al déficit de vivienda y sus interacciones en el proceso político y social 

de la Revolución del 25 de Abril. La Escuela de Oporto se ha convertido en  un Ɉsinónimoɉ 

de la arquitectura portuguesa en los últimos años, en los cuales los medios de 

comunicación se han vuelto relevantes al abrir al público el trabajo de los arquitectos. La 

Escuela de Oporto es parte de movimientos sociales de la década de 196 0, en la cual los 

estudiantes querían algo más que un modelo académico, argumentando que el curso 

debería permitir al arquitecto responder a preguntas sociales, por lo que estudiantes y 

profesores de la antigua Escuela de Bellas Artes de Oporto ɀ ahora La Facultad de 

Arquitectura de Oporto ɀ protagonizaron un importante proyecto que se conoció como 

Operación Servicio Local de Apoyo Ambulatorio ( Serviço de Apoio Ambulatorial Local  

[Saal]). El proceso de arquitectura participativa llamado Saal fue un hito imp ortante en el 

curso de las políticas de vivienda de Portugal con repercusión internacional, presentando 

mayor visibilidad en la ciudad de Oporto. Aunque breve en el período en que estuvo en 

vigor (1974 -1976), su gran diferencial fue la participación de los  residentes en el proceso 

del proyecto, un hecho que todavía era inaudito, poniendo a los arquitectos, los 

trabajadores y el gobierno uno al lado del otro.  

Palabras clave: Vivenda; Saal; Escuela de Oporto; Álvaro Siza.  
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INTRODUÇÃO 

as palavras de Juhani Pallasmaa, ɈA arquitetura transforma o mundo físico 

e sem alma em lar do homemɉ. Sabemos e lembramo -nos de quem 

somos e a que lugar pertencemos principalmente por meio de nossas 

cidades e edificações, nosso mundo construído, o microco smo humanizado pela 

arquitetura. A habitação do Ɉestar em casaɉ condensa nossos sentimentos de 

segurança, significado e pertencimento ao lugar. Este artigo analisa a construção 

de habitações unifamiliares na cidade do Porto, justamente em um projeto de 

ref ormulação de bairros em que  o ponto principal é manter os moradores no seu 

local de origem. Foi por meio  do intenso momento social e político do 25 de Abril 

em Portugal que a arquitetura portuguesa alcanç ou sua maior visibilidade , até 

internacionalmente, e m uma operação para construção de habitações para os 

mais carentes , que reuniu arquitetos, estudantes da Escola do Porto e moradores.  

A Revolução de 25 de abril encontrou um panorama s ocioeconômico crítico em  

Portugal, e o déficit habitacional chegava a 500.000 unidades para uma população 

total de 8,6 milhões de habitantes. A dificuldade de instalar grandes populações 

que vieram do campo para a cidade a partir do século XIX ger ou carências de toda 

ordem, como falta de abrigos, segurança e habitações com m ínimas condições de 

salubridade, e uma situação que se perpetuar ia até a Revolução. Nas décadas de 

1960 e no início de 1970 , a habitação era um problema de projeção mundial, e foi 

na disciplina de Arquitetura que essa bandeira de cunho social emergiu 

trans formando não só o fazer da arquitetura mas também o ensinar. Após se 

estender por décadas sem solução e com o fim do regime de Salazar , a falta de 

moradia se transform ou em uma bandeira , como aponta Nuno Portas:  

A verdade é que, de certo modo, a habitação  e, sobretudo, as 

barracas, foram sempre a grande bandeira reivindicativa ao 

longo de todo pós 25 de Abril; já era, de resto, antes do 25 de 

Abril, uma das maneiras privilegiadas e das poucas admitidas 

ou toleradas de dizer mal do governo (PORTAS, 1986, p. 25). 

Na dinâmica dos acontecimentos que sucederam a Revolução, ocorreram  

dezenas de ações populares, mobilizações sociais e manifestações que 

reivindicavam melhores condições de vida. Esse ambiente de participação ativa 

das comunidades criou as condições para implementação de políticas de 

habitação , como o Serviço de Apoio Ambulatório Local  (Saal), com suas brigadas 

multidisciplinares (assistentes sociais, geógrafos, arquitetos, técnicos etc.) , 

contando com a participação dos moradores na constru ção das casas. A Operação 

Saal estendeu -se por todo o país, tendo seu maior impacto em Lisboa e na cidade 

do Porto, e nesta última as brigadas foram basicamente constituídas de 

professores e alunos da Escola de Belas Artes do Porto  (Esbap). Em uma época em  

que a lógica de planejamento modernista começava a ser questionad a, estava em 

causa no ensino da Escola a capacidade de integrar a (nova) arquitetura em 

contexto com sua própria história, sendo esse novo projeto subsidiário dessas referências.     

Entre as operações na cidade do Porto , a do Bairro de São Vitor revestiu -se de 

especial importância, não só pela qualidade das intervenções, mas pela 

diversidade de situações abordadas que acabaram por se constituir em uma 

metodologia exemplar, sob responsabilidad e do arquiteto Álvaro Siza, que já 

N 
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possuía algumas experiências anteriores como o Bairro da Bouça , iniciado em 

1973. O pressuposto político era garantir a municipalização do solo e fixar os 

habitantes nos seus lugares tradicionais de residência.  

Essa aventura coletiva vai levar a Esbap, em seu momento mais conturbado dos 

movimentos sociais de 1968, a rever a natureza social da profissão, 

desencadeando mudanças profundas tanto na Escola quanto  nos professores e 

alunos.  Apesar de sua curta duração (1974 -1976), a experiência do processo Saal 

foi considerada de grande importância como reflexão e discussão da arquitetura 

em Portugal, e seria também decisiva na internacionalização dos arquitetos 

portugueses e na visibilidade da sua contribuição para os debates qu e surgiam na 

Europa e em todo o mundo, sobre o papel social e político da arquitetura. O 

processo foi interrompido em 1976 e os resultados ficaram aquém dos objetivos 

esperados e , se as propostas elaboradas para os habitantes da Ɉilhaɉ ɀ como  eram 

chamados  os espaços onde a população carente residia  ɀ não foram marcad as 

por um caráter de originalidade, a metodologia utilizada certamente o foi, e es sa 

marcante característica ficou na história das intervenções ligadas à habitação popular.  

 

Escola do Porto  

A história de um país e de uma escola  

O termo Escola do Porto implica uma identidade própria, que foi construída ao 

longo de vários  momento s histórico s, em cada prática de ensino, em cada 

proposta, seja da diretoria, seja dos professores ou dos alunos. Assim como a 

disciplina de arquitetura, a história de um país está vinculada a sucessivas 

transformações das circunstâncias que a rodeiam, desde mudanças políticas e 

econômicas até culturais e técnicas. Portugal , apesar de sua un iformidade 

linguística e sua tradicional unanimidade religiosa , é um país de enormes 

contrastes, com uma pluralidade de territórios e comunidades.  

Relativamente pequen o e isolado, Portugal apresenta  enormes variações 

regionais devid as a vales, montanhas, p lanaltos, à região litorânea transmontana, 

e ao sul mediterrâneo, mas o maior contraste se encontra entre as terras do Norte 

e do Sul. Assim, a parte do Sul tem  61,5% de terras baixas, planaltos médios e 

extensas bacias fluviais , com verões quentes e longo s; enquanto o Norte  tem  

95,4% de terras superiores a 400 metros de altura e uma área úmida e chuvosa. 

O contraste des se terreno condiciona duas vocações humanas : de um lado, o 

isolamento e o localismo de uma população densa, ensimesmada e esparsa, de 

onde se inscreve uma forte ação histórica ɀ a romana ; de outro , a porta de entrada 

de todas as influências culturais mediterrâneas  ɀ desde a fenícia  e a grega, 

passando pela romana , até a árabe. Com relação a seus recursos e provisões, 

Portugal sempre dependeu da importação de combustíveis e matéria -prima, e 

quase nunca conseguiu se bastar na produção agrícola. A emigração 

(principalmente para as colônias) permaneceu até a década de 1970, como o 

maior recurso de mudança na vida da população.  

Fazendo fr onteira com a Espanha  de um lado, com o Oceano Atlântico do outro, 

e tendo uma abertura para o  mar, impulsionou -se a navegação entre os séculos  
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XIII e XIV e, em consequência , esse fato contribuiu para o poder de Portugal sobre 

suas colônias na época. No pr ocesso conhecido como Expansão Marítima, as 

conquistas de vários e sucessivos Ɉimpériosɉ transoceânicos e a construção de 

várias cidades além -mar atravessaram seis séculos, dos anos de 1400 ao século 

XX. Todo esse esforço cobrou um alto preço, pois no fina l do século XIX, o país 

enfrentava uma sucessão de problemas à medida que começou a perder as 

antigas colônias e a enfrentar dificuldades econômicas. Em 1933 , com o regime 

do Estado Novo , uma nova  situação se apresenta com a instalação de um regime 

fascista, em que dominava a autopromoção nacional. A partir dos novos valores 

defendidos (nacionalismo extremado), gerou -se um enorme centralismo no país , 

que se refletiu no desenvolvimento de apenas algumas cidades portuguesas , 

como Lisboa, e o restante do terri tório ficou esquecido. Considerando -se que o 

país estava saindo de um sistema político extremamente opressor, com um povo 

sofrido e com grandes dificuldades econômicas, tendo permanecido Ɉfechadoɉ 

durante décadas, observa -se que algumas características des sa sociedade 

reverberaram  no ensino de arquitetura da Escola . 

A Faculdade de Arquitetura do Porto, atualmente denominada Escola do Porto  ɀ

e, até os anos 1970 , Escola de Belas Artes do Porto  ɀ, é reconhecida 

internacionalmente como uma das marcas mais disti ntas da arquitetura 

contemporânea portuguesa. Es se título foi conquistado  através de um longo 

caminho , marcado por sucessivos debates, conflitos e reflexões. A construção do 

reconhecimento de mérito que a Escola vem recebendo teve início quando  Carlos 

Ramos assumi u sua direção , em 1952, reestruturando plataformas pedagógicas; 

com Fernando Távora estruturando disciplinas de desenho e projeto; com Álvaro 

Siza e sua consagração (Prêmio Mies van der Rohe e Pritzker em 1992) ; e, mais 

recentemente , com Eduardo Souto de Moura (Pritzker , em 2011) e sua arquitetura 

aclamada pela mídia. Todos esse s perso nagens, que trouxeram  Ɉbrilhoɉ para a 

arquitetura portuguesa , estudaram e lecionaram na Escola do Porto.  

A história des sa instituição remonta à Aula de Des enho e Debuxo, iniciada em 

1780 com a finalidade de apoiar as indústrias da cidade do Porto. Em 1802, o 

pintor Vieira Portuense, por ocasião da abertura solene das aulas, que já 

contavam com 120 alunos inscritos, designa por academia essa disciplina , 

tenta ndo assim dignificar a instituição e apelando para uma formação mais 

completa, apoiada em sólidos e diversificados estudos teóricos, bem como em 

exemplos artísticos de qualidade. No entanto , a desejada reforma que 

contemplasse  um reforço no número de docen tes e de disciplinas oferecidas 

ocorreu  em 1836 , com a criação da Academia Portuense de Belas Artes e , somente 

a partir de 1950 , denominou -se Escola Superior de Belas Artes ( Esbap). O curso 

independente de Arquitetura surgiu com a reforma de 1911 e , apenas em 1979 , o 

curso ganhou  autonomia , integrando -se como Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto.  

Das figuras proeminentes do início da Escola de Belas Artes, Marques da Silva 

destacou -se. Entrou em 1906 na cadeira de Arquitetura e aposentou -se na Escola 

no limite de idade ɀ de 70 anos ɀ em 1939. Foi diretor entre 1913 e 1918 e , 

novamente , entre 1929 e 1939, passando por duas reformas importantes, uma 

em 1911 e outra em 1931. A importância de Marques da Silva na Escola foi 

principalmente em relação ao ensino do desenho de arquitetura:  
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No estudo da planta há a aplicação de toda Arte e o 

conhecimento profundo do assunto a tratar, a fim de que ela 

corresponda, na sua aplicação, à necessidade a que tem de 

satisfazer (CARDOSO, 1997 p. 32). 

O ensino de Marques priorizava o elementarismo e a d isciplina do desenho, 

diferentemente  da sua formação na Escola de Belas Artes de Paris (Ecole des 

Beaux-Arts), na qual  se afirmou como artista. Na época  que Marques estudou, o 

ensino da arquitetura passava por frequentar os famosos ateliês livres de grand es 

figuras (arquitetos e artistas) nos quais os estudantes mais novos aprendiam o 

ofício ajudando os mais velhos (geralmente em concursos de arquitetura). 

Durante sua gestão o rigor e a técnica na plasticidade do desenho eram 

prioridade, e foram essenciais   para desenvolvimento do curso, com importância 

até os dias de hoje para a disciplina da Arquitetura. Contudo, seu legado mais 

importante está relacionado com a escola -ateliê, característica fundamental da 

Escola do Porto, como veremos anos mais tarde, qu e se perpetua para além da 

sua direção .  

Em 1940, Carlos Ramos foi aprovado em  concurso para ser professor , ocupando  

a quarta  cadeira da Escola de Belas Artes do Porto, cargo que abandon ou por um 

curto período (1940 -1946) quando assum ira a função de profes sor da cadeira de 

Urbanologia da Escola de Belas Artes de Lisboa, mas divergências pedagógicas 

levaram -no de volta à docência da Esbap até 1967, quando se aposent ou, vindo a 

falecer  dois anos depois.  Na sua entrada na Esbap, Carlos Ramos encontr ou um 

corpo  docente com apenas dez integrantes  e um curso de Arquitetura estruturado 

à semelhança  da Escola de Belas Artes de Paris. Inicia -se então um processo de 

reestruturação baseado em uma aproximação humanista e democrática centrada 

no desenvolvimento das capac idades de aprendizagem do aluno. Consolidou -se 

uma nova base pedagógica em que a formação do arquiteto deveria ser mais 

abrangente do que apenas desenhar e projetar, mas foi sobretudo na atitude em 

relação aos discentes que  Ramos operou uma grande transfo rmação. Seu lema ɀ 

Ɉmáxima liberdadeɉ com Ɉmáxima responsabilidadeɉ ɀ, deixava o aluno livre para 

tomar suas decisões, desde que conseguisse defender suas ideias com 

argumentos precisos. Estimular a expressão de cada um, seus pontos de vista, 

suas escolhas: só assim os alunos teriam  um campo livre de discussão para além 

dos muros da Escola.  

Sob a direção de Carlos Ramos , a Escola passou a receber as influências do 

movimento moderno e dos m ovimentos  arquitetônicos internacionais , que 

acabariam por se refletir na doutrina dos professores. A Escola do Porto dispôs  

de figuras de grande valor, como Álvaro Siza, Octávio Lixa Filgueiras, Maurício 

Vasconcelos, Manuel Tainha , entre outros, além de Fernando Távora , que 

imprimiu  sua marca na escola. Em sua ma ioria , os arquitetos eram figuras no 

exercício da profissão, o que levou  os estudantes a uma estreita relação com 

professores . Assim, em vez de um ensino restrito ao âmbito disciplinar, adotaram -

se encontros nas ruas e nos ateli ês. Esses encontros promover am discussões 

muito além das matérias disciplinares, integrando ideias inovadoras no ensino , 

contribuindo para uma nova identidade da Escola. 

A introdução dos cânones modernistas que agitavam as águas da arquitetura 

mundial coincide com a realização do Inquérito à  arquitetura vernacular de 
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Portugal , que se iniciou em 1955 ɀ em que Carlos Ramos condensa na  Esbap a 

base de operações entre grupos de alunos e professores ɀ tendo sido publicado 

em 1961, quando  se procurava a face arquitetônica de Portugal. Aluno s como 

Sergio Fernandes falam da sua vivência na época:  

A minha formação, na Escola do Porto, coincide com o 

período da elaboração do Inquérito [...] a geração à que 

pertenço entrou <venerando Le Corbusier>, acabou por 

rever -se numa espécie de proposição m ais humanizada e 

próxima, decorrente do contacto [sic] com a arquitectura [sic] 

pupular  (FERNANDES, 2011, p. 39).    

A partir da leitura das construções do país, a utopia do modernismo , que balizava 

tudo como um horizonte abstrato que se construiria a partir do zero, foi  refutada, 

em função da procura de uma identidade cultural. Porém,  antes mesmo do início 

dos trabalhos do ϥnquérito, ao procurar um Ɉcaráter nacionalɉ nas condições de 

cada região de Portugal (social, econômica, climática, material etc.), Távora 

antecipa suas principais conclusões: ɈA casa popular fornecer-nos-á grandes lições 

porque ela é a mais verdadeira, a mais funcional e a menos fantasiosaɉ 

(FERNANDES, 2010, p. 113). Na procura de respostas para as questões já 

recorrentes entre os arquitetos,  Távora publica seu  primeiro texto relevante : O 

problema da casa portuguesa , contribui ndo  para uma id eia de arquitetura mais 

abrangente. Mais que defender uma arquitetura portugue sa ou contemporânea, 

Távora aponta um caminho, uma metodologia, um saber fazer que definiria uma 

prática futura construída ao lado de um trabalho teórico , permanecendo na 

essência da Escola.   

Fernando Távora cri ou uma cadeira no primeiro ano da Escola denominada Teoria 

Geral da Organização do Espaço, que ainda hoje representa um dos pontos 

importantes na formação do arquiteto português. Diplomado pela Esbap em 

1951, iniciou sua longa e marcante atividade pedagógica a convite de Carlos 

Ramos, juntamente com  outros assistentes em uma colaboração voluntária.  Além 

de ser uma figura respeitada no meio arquitetônico , Távora seria um dos 

primeiros a defender a id eia de uma Escola do Porto como expressão de uma 

identidade coletiva  e, quando começaram as tensões, So uto de Moura lembra:   

Não se faziam projetos nem se desenhava; a arquitetura era 

uma ciência social. Tinha como professor o Távora, um dos 

poucos que nos pediam para fazer um projeto (ESPÓSITO ; 

LEONI, 2013, p. 9, tradução nossa) . 

Os primeiros sintomas da c rise na Escola começaram a aparecer em nível 

pedagógico com  a saída de Carlos Ramos em 1967, com a insatisfação do corpo 

docente (problemas contratuais) e , a partir de então, a Esbap entr ou em um ciclo 

de instabilidade crescente , que só teve fim após a Revolução de 1974. Nos anos 

letivos de 1968 e  1969, os problemas da Escola chega ram a um impasse com a 

maioria dos docentes pedindo demissão do curso de Arquitetura , levando o 

ensino à total p arali sação, inaugurando  um período denominado recusa do 

desenho. Távora, que defendia a sobrevivência do desenho na pedagogia da 

Esbap, contou com a presença estabilizadora de Álvaro Siza, arquiteto sempre 

disposto a ensaiar novos caminhos que assegurasse m a sobrevivência do 

desenho na atividade profissional.    
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A fim de que se resolvesse  o impasse , o Ministério da Educação aceit ara (por 

despacho de 4 de abril de 1970) o regime experimental proposto por elementos 

do corpo docente e discente. A aprovação of icial dessa experiência teve grande 

repercussão na imprensa e na sociedade em nível nacional :  

[...] os jornais comentam como essa experiência era 

Ɉinovadoraɉ e Ɉradicalɉ pela gestão paritária entre professores 

e alunos, pela ausência faltas, de horários, e de cadeiras no 

sentido literal. Tudo isso em prol da integração de várias 

matérias estruturadas e m torno de um núcleo central: o 

projeto de arquitetura [...]  (BANDEIRA, 2014).   

O ambiente de contestação política paralisou a Escola entre 1969 e 1974, e a 

maioria dos alunos passou a frequent ar apenas os escritórios dos professores , 

fazendo des sa prática seu ensino.  Ɉ[...] A Revolução de 1974, e o consequente 

processo SAAL, que se seguiu encontraram os arquitetos na rua: manifestações, 

ocupações e o Ʉdireito à cidade Ʌ. A Escola continuou ɄvaziaɅ [...]ɉ (BANDEIRA, 2014). 

A Revolução e o Saal 

Nascido da Revolução de 25 de abril de 1974 em Portugal, o Saal foi um dos mais 

importantes processo s da arquitetura do país no século XX. O projeto instituído 

por um despacho a 31 de julho de 1974 pelo ministro da Administração Interna, 

do Equipamento Social e do Ambiente Costa Brás, e pela Secretaria de Estado da 

Habitação e Urbanismo do Segundo Govern o Provisório  ɀ dirigida pelo arquiteto 

Nuno Portas  ɀ tinha por objetivo resolver as graves carências habitacionais e as 

dificuldades em estabelecer  programas de construção convencional a curto prazo. 

A radical criatividade do programa residia no envolvimen to e na participação 

direta das populações na concepção das suas novas habitações diferenciando -se 

das demais políticas públicas por não defender o deslocamento da população 

para bairros periféricos.   

Os moradores se organizariam em associações ou coopera tivas e à Câmara 

competiria o papel de controle urbanístico, na localização e na utilização do solo. 

Os interlocutores do movimento, as chamadas brigadas (assistentes sociais, 

geógrafos, arquitetos etc.) estavam em contato direto com as comissões de 

morado res, debatendo as tipologias habitacionais, as expectativas da população 

e o modelo de autoconstrução. Na cidade do Porto , essas brigadas foram 

constituídas basicamente de professores e alunos da Esbap. As brigadas eram 

figuras centrais na consolidação do associativismo comunitário, sendo capazes de 

sistematizar, por meio  de levantamentos, as condições de vida das comunidades 

e de apoi á-las social, técnica e legalmente, ao longo de todo o processo.  
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As áreas que seriam objeto da Operação Saal eram denomina das ilhas. Pouco 

antes da Revolução de 25 de Abril , 60% dos operários da cidade do Porto viviam 

nessas ilhas, uma estrutura urbana característica da cidade que permitiu a 

permanência das populações carentes perto do  centro,  apesar d a total falta de 

condi ções básicas de saneamento para sua sobrevivência. Essa realidade só foi  

alterada após a Revolução, quando a demanda por habitações de qualidade se 

tornou uma das maiores reivindicações da sociedade naquele momento (Figura 1).  

  Figura 1: Planta baixa de um lote dividido em ilhas. Fonte: elaborada pelos autores, 2021.  

Com o crescente desenvolvimento industrial depois de 1800 , houve um enorme 

aumento da população da cidade do Porto , o que revelou  a falta de moradia s. Não 

foi  o poder público que se capacitou  a resolver tal deficiência para os 

trabalhadores , mas, sim, uma classe ascendente da pequena e da média 

burguesia comercial. O parcelamento do solo da cidade acabou por consolid ar 

uma configuração de lotes muito estreitos e profundos , que deram  origem a e ssa 

estrutura denominada ilha. As casas dos proprietários eram usualmente 

implantadas na frente,  com ventilação e acesso à rua,  sobrando fundos e quintal 

livres. Com a grande demanda por moradias, pequeninas casinhas (ou quase 

cômodos) eram construíd as uma ao lado do outra, com um ou dois pavimentos 

com aproveitamento máximo do terreno. O acesso às ilhas era normalmente feito 

por um corredor mais ou menos estreito cercado  de pequenas habitações de um 

só lado ou dos dois , conforme o tamanho do lote  (Figura 2).  

Esta banda de casinhas com três paredes de meação e uma 

única exterior foi uma criação tão genial que a sua lógica 

modular foi utilizada em largos terrenos que já não tinham 

nada a ver com a forma dos talhões que lhes deram origem 

[...] (COSTA, 2019, p. 49). 
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Figuras 2: Ɉϥlhasɉ Bairro São Vitor. Fonte: elaborada pelos autores com base em fotos do Arquivo Municipal do Porto, 

2021. 

Essa tipologia invadiu todo o anel de crescimento da cidade no século XIX e , 

segundo estatísticas , mais da metade da população vivia n essas ilhas. A antiga 

burguesia comercial do Porto agora se dedicava à rentabilização de quintais, lojas 

e até pequenas fábricas. Devido à discrição atrás dos muros, pequenas oficinas e 

comércios, associações operárias, sindicalistas, socialistas  e anarquistas 

encontrariam seu lugar de reuniões ; e as doenças também : as ilhas eram total 

foco de insalubridade.  

Essa condição perdurou por muitos anos, até meados dos anos 1950, quando 

indústrias começaram a se desenvolver e a avançar para os terrenos da periferia 

e surgiram os chamados bairros municipais , que abriga vam moradores de 

algumas ilhas. A pressão popular , devid a às doenças e epidemias que se 

espalhavam pela cidade, fez que essa população fosse despejada e levada para 

bairros periféricos com titularidade precária . Em uma época repressiva, os 

moradores foram submetidos a uma espécie de Ɉvigilânciaɉ de bom 

comportamento moral e civil , sob pena de seus imóveis serem retomados.  

Pelo menos no Porto, o Saal constituiu um mom ento de grande importância como 

reflexão sobre a cidade histórica  e a primeira oportunidade d e os arquitetos 

trabalharem no centro histórico da cidade. Assim,  as chamadas ilhas, como 

primeira s habitaç ões operária s, revelariam  Ɉ[...] direito à cidade e até o direito ao 

lugar, como se dizia no 25 de Abril , construídas por gerações de sofrimento e 

memórias  [...]ɉ (COSTA, 2019, p. 53).  
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Arquitetos e alunos no Saal de São Victor  

[...] Tínhamos que arranjar um tipo que soubesse fazer casas. 

O meu colega Adalberto Dias trabalhava com Siza. E fomos 

escolher o melhor ( MOURA, 2014, grifo nosso ). 

A importância do Saal na arquitetura portuguesa pode ser dimensionada por 

vários estudos e debates que se seguiram após seu término, e ainda continuam. 

Em 2014, o Museu de Arte Contemporânea de Serralves montou uma  exposição 

sobre o tema: ɈO Processo SAAL: Arquitetura e Participação 1974 -1976ɉ, 

comemorando os 40 anos do processo e suas consequências para a sociedade e 

a Escola do Porto , com participação dos arquitetos  envolvidos na época; alguns 

estudantes, como Eduardo Souto de Moura, Sergio Fernandes, entre outros.  

O Saal se estabeleceu  por decreto em 1974 e foi adotado pela Escola como uma 

continuidade possível dos inquéritos e levantamentos feito pelos alunos nas  

populações das ilhas. O ensino encerraria o papel do arquiteto artista e abriria o 

campo disciplinar à consciência social, por meio  de um trabalho de investigação 

que confrontava a realidade dos estudantes com a prática disciplinar. Os alunos 

de Távora e de  outros professores também faziam levantamentos e desenhos que 

não exigiam tanto rigor técnico, mas certo discernimento e autonomia crítica na 

seleção dos elementos que seriam importantes para o  projeto, muito semelhante 

à pesquisa feita para o Inquérito. Em 1971, alunos como Souto de Moura 

colocaram em prática a visão social da arquitetura , por meio do  envolvimento no 

programa  Saal no Bairro de São Vitor:  

Trabalhamos na ESBAP a fazer inquéritos, levantamentos das 

casas, núcleos de habitação e radiografia social do 

quarteirão. Quando Nuno Portas, Ministro da Habitação 

implantou o SAAL candidatamo -nos, e depois não sabíamos 

fazer projetos porque passamos o cu rso a discutir dialética 

(MOURA, 2014). 

A brigada de São Victor iniciou sua operação em novembro de 1974, em uma área 

formada pela Praça da Alegria, rua São Victor, Bairro Senhora  das Dores e ao sul , 

pela Alameda das Fontainhas. A estratégia assumida pelas  brigadas foi privilegiar 

a eficiência da resposta arquitetônica apoiada em uma clara explicação das 

condicionantes técnicas e oferecer qualidade de habitação a baixo custo (Figura 3).  

As reuniões eram semanais onde compareciam perto de dez 

por cento dos s eiscentos moradores inscritos. Mais do que 

recursos explicativos [...] e desenhos, o elemento essencial 

seria passar à realização prática, concluindo rapidamente as 

primeiras construções de modo a ganhar a confiança dos 

moradores [...] (TAVARES, 2019, p. 111). 

Os critérios construtivos recomendados pelas brigadas do Saal apontavam para  

técnicas simples e um baixo padrão , uma vez que se estimularia a autoconstrução , 

como  limitar os vãos com largura máxima de quatro metros ; concentração de 

espaços úteis em d ois pavimentos ; predomínio de vãos de portas e janelas 

estreitos e altos para redução das superfícies de proteção de luz e clima. E , assim, 

avançou -se em uma proposta generalizada de manutenção, reconstituição e 

novas habitações. A brigada organiza va seu t rabalho de forma a apressar a 
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construção, começando por projetar e construir em terrenos já disponíveis, sem 

necessidade de papéis e autorizações. Edifícios periféricos já desabitados  eram  

restaurados e adaptados ao novo programa e , onde havia apenas a fu ndação e 

muros semidestruídos, um a nova linguagem se sobrepunha  na tentativa de 

aproximação  do contexto do desenho urbano da cidade  (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Planta da área ɀ Bairro São Victor e as intervenções do Saal. Fonte: Museum of 

Modern Art (Moma) , 2021d, modificada pelos autores.  

 

Muitos arquitetos se comprometeram com o programa, entre eles, Sergio 

Fernandez , no Bairro Leal; e Pedro Ramalho , no Bairro das Antas. No Bairro de 

São Victor, o trabalho coletivo se apoiou na competência de Álvaro Siza , que trazia 

algumas experiências anteriores , como o residencial do Bairro da Bouça , iniciado 

em 1973  ɀ uma obra que se constituiu um referencial moderno no modo de 

construir a cidade , utilizando os conceitos da Escola do Porto.  Em São Victor, em 

uma área de fragmentos urbanos de uma evolução histórica desordenada, Siza 

conseguiu sobrepor uma nova malha que permitiria não só trazer a unidade 

desejada, mas u ma clareza tipológica, que só foi possível por meio de diálogos 

criativos com o contexto existente. As ruínas preservadas foram o artifício de Siza  

para conservar a memória local, evitando uma ruptura drástica na leitura do novo  

conjunto (Figura 5).  
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Figura 4: Croquis Álvaro Siza das casas ɀ rua Senhora das Dores. Fonte: Moma, 2021c.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Casas novas (12 unidades) ɀ rua Senhora das Dores. Fonte: Moma, 2021a.  
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A geração de arquitetos portuenses sempre esteve muit o atenta às limitações 

construtivas geradas pelo rigor econômico do país, mas colocando a dimensão 

urbana como fator de coerência e continuidade nos processos de concepção. Nos 

croquis de Siza , o projeto das casas das Dores se configura em conjunto com o 

material (blocos) e a forma de assentamento, tudo está coeso desde o princípio. 

Para ganhar unidade entre tantos elementos , o arquiteto preenche vazios com 

alinhamentos antigos, vielas e passagens, em uma verdadeira costura projetual (Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Croquis de Álvaro Siza ɀ casas da rua Senhora das Dores.  Fonte: Moma, 2021b.  

  

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


AR Q U I T E T U R A  P A R T I C I P A T I V A  D O  SA A L  E  A  ES C O L A  D O  PO R T O 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  JU L . / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n2p5 4- 7 0 

68 

O Saal acabou , na prática , extinto, por meio  de um decreto em 27 de outubro de 

1976. Estavam em atividade 169 operações em todo pa ís, que envolviam 41.665 

famílias ; foram entregues 2 .259 habitações ; estavam no in ício 5.741 habitações. 

Dada sua midiatização na época,  esse trabalho valeu o reconhecimento 

internacional, em particular da obra de Álvaro Siza, que recebeu convites para 

real izar projetos em Berlim e Haia. Embora de breve duração (1971 -1976), o Saal 

foi um momento de esperança de um final feliz,  e desencadeou uma intensa 

atividade inte lectual por parte dos arquitetos , que junto à população vivenciaram 

um  sonho impossível (que foi possível ), como dizia Fernando Távora  (Figura 7). 

Álvaro Siza, numa entrevista realizada por Jorge Figueira, menciona:  

[...] que a arquitectura só poderá ser extraordinária quando 

existe Ɉuma vontade muito grandeɉ, relacionada com a 

Ɉprocura da legitimidade da autenticidadeɉ ou com uma 

Ɉcrençaɉ ou Ɉdesejo muito universal de mudançaɉ, como foi o 

caso do SAAL ɀ única experiência em que afirma talvez ter 

sentido isto [...] (SIZA, 2011, p. 26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Únicas residências reformadas pelo Saal, existentes até hoje. Fonte: Google Earth, 2021.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Emergindo na conjuntura muito complexa que caracterizou os anos subsequentes 

da revolução de 25 de Abril, o SAAL assumiu o compromisso de construir 

habitações digna s à população que vivia nos espaços centrais da cidade em 

alojamentos precários, sem contudo removê -las para a periferia, dando ɀlhes o 

direito de se fixar nos seus lugares tradicionais de residência. Só esta  

característica já seria uma novidade em matéri a de programas habitacionais para 

população de baixa renda. Mas a radical criatividade residia no fato  da 

participação direta das populações envolvidas no programa  e de arquitetos em 
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sua maioria professores e alunos das Escolas de Arquitetura, que abraça ram essa 

aventura coletiva.  

Contudo, se o programa ficou a desejar no sentido de seu curto período de 

existência e abrangência na quantidade de moradias,  sua experiência  inovadora  

não seria esquecida, como não foi,  sendo suas metodologias de intervenç ão na 

cidade debatidas até hoje.  
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Resumo 

Este artigo tem por objetivo realizar uma análise do território do Parque Dom Pedro II, 

em São Paulo, discutindo como as investigações no espaço urbano podem revelar 

conteúdos não imediatamente visíveis em observações menos atentas. Assim, com um 

olhar mai s atento , podemos revelar processos e estratégias de registros e apagamento 

de vestígios que caracterizam o domínio de territórios. A percepção ocorre por meio 

do corpo ɀ um órgão sensível ɀ que vivencia o espaço público. O espaço de convivência 

coletiva é  composto  por traços e marcas de diferentes atores sociais que o constitu em. 

A presença ambígua que percebemos na metrópole contemporânea é do que  se trata 

este trabalho. Assim , o trabalho está organizado em três partes: a primeira discute 

conceitos teóric os que embasarão a prática; a segunda apresenta um breve contexto 

histórico do Parque D. Pedro II; e a terceira realiza a análise perceptiva a partir do 

espaço público. O artigo argumenta que a leitura da paisagem urbana é uma 

construção feita pela sobrepo sição de versões relativas e parciais que só se tornam 

inteiras quando vistas em conjunto e com um olhar transversal, ou seja: compreender 

a complexidade das análises sociais e espaciais com categorias e identidades que são 

mutáveis e podem ter diferente s interpreta ções. 

Palavras-chave: Paisagem urbana; Espaço público; Percepção; Invisibilidade; Parque 

Dom Pedro II.  

 

 

Abstract  

This article has the objective to analyze the territory of Parque Dom Pedro II, in São 

Paulo, discussing how investigations in the urban space can reveal contents that are 

not immediately visibly notice d unless you pay proper attention to it. Thus, with a closer 

look , we can reveal processes and strategies for marking and erasing traces that 

characterize the doma in of territories. Perception occurs through the body ɀ a sensitive 

organ ɀ that experiences the public space. The space for collective coexistence is 

composed of  traces and marks of different social actors that constitute it. The 

ambiguous presence that w e perceive in the contemporary metropolis is what this 

work is about. Thus, to discuss such issues, the work is organized in three parts: the 

first discusses theoretical concepts that will base the practice ; the second presents a 

brief historical context o f Parque D. Pedro II ; and the third performs the perceptual 

analysis from the public space. We argue that the reading of the urban landscape is a 

construction made by the overlapping of relative and partial versions that only become 

whole when viewed toget her and with a transversal look, that is: to understand the 

complexity of social and spatial analy ses with categories and identities that are 

changeable and can have different interpretations.  

Keywords:  Urban landscape; Public space; Perception; Invisibili ty; Parque Dom Pedro II.  
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Resumen 

Este artículo tiene como objetivo realizar un análisis del territorio del Parque Dom 

Pedro II, en São Paulo, discutiendo cómo las investigaciones en el espacio urbano 

pueden revelar contenidos no inmediatamente visibles en observaciones menos 

atentas. Así, con una mirada más cercana , podemos revelar procesos y estrategias para 

registrar y borrar los rastros  que caracterizan el dominio de los territorios. La 

percepción se produce a través del cuerpo  ɀ un órgano sensible  ɀ que experimenta el 

espacio público. El espacio de convivencia colectiva está compuesto de  rastros  y 

marcas de los diferentes actores social es que lo constituyen. La presencia ambigua que 

percibimos en la metrópoli contemporánea es de lo que trata este trabajo. Así, para 

discutir tales temas, el trabajo se organiza en tres partes: la primera discute conceptos 

teóricos que basarán la práctica ; la segunda presenta un breve contexto histórico del 

Parque D. Pedro II ; y la tercera realiza el análisis perceptual desde el espacio público. 

Argumentamos que la lectura del paisaje urbano es una construcción realizada por la 

superposición de versiones rel ativas y parciales que solo se vuelven integrales cuando 

se miran juntas y con una mirada transversal, es decir: comprender la complejidad de 

los análisis sociales y espaciales con categorías e identidades que son cambiantes y 

pueden tener diferentes inter pretaciones.  

Palabras clave: Paisaje urbano; Espacio público; Percepción; Invisilidad; Parque Dom Pedro II.  

 

INTRODUÇÃO 

 

presente artigo visa  a refletir sobre como um espaço urbano pode trazer 

em sua estrutura uma série de conteúdos insuspeitos ao primei ro olhar 

do observador. O substrato físico da paisagem pode exibir marcas de 

domínios nos territórios e servir a afirmação e/ou resistência de presença. Se por 

um lado, o espaço pode ser permeável às pessoas, às atividades e às dinâmicas 

sociais, por outro , pode evitar a absorção de seus traços.   

Acredita -se que, por meio de uma leitura atenta da paisagem, praticando um olhar 

investigativo tal qual o de um detetive, é possível revelar processos e estratégias 

que tornam o espaço mais ou menos flexível à pres ença dos outros e de nós 

mesmos. Para ler a aparência da paisagem e não esquecer que o que se vê é um 

instante inerte de processo multidirecional, complexo e não estático, é necessário 

um esforço para enxergar através e para além das imagens imediatamente 

visíveis. Para tanto, é preciso entender como se constru íram  a absorção e  a 

percepção no ambiente metropolitano e como as ações de nossos corpos, 

enquanto órgãos sensoriais, produzem traços que definem e orientam o território.  

Exercitando esse olhar, este artigo tem por objetivo estudar o Parque D. Pedro II 

sob uma perspectiva investigativa e sensível às suas ambiguidades. Para isso, foi 

estruturado em três partes. A primeira dialoga com um arcabouço conceitual ; a 

segunda apresenta a contextualização da áre a; e a terceira realiza a análise 

perceptiva , comentando a metodologia utilizada. A base teórica apresentada na 

primeira parte tem como ponto de partida os conceitos que embasaram a análise 

O 
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do território enquanto presença ambígua, investigando a constituição da 

percepção dessa(s) presença(s) no ambie nte metropolitano e suas narrativas, que 

refletem sobre como o lugar é permeado por discursos que podem ser revelados 

por uma observação mais aguçada.   

Na sequência, é tecida  uma breve contextualização do estudo de caso, por meio 

da construção de uma sequ ência de mapas que mostram alguns momentos de 

transformações por que passou esse relevante espaço público até chegar à sua 

estrutura atual. Como forma de exercitar esse olhar atento, dedica -se a última 

parte do artigo à partilha da leitura perceptiva reali zada no Parque D. Pedro II.  

 

A definição da condição metropolitana e a construção de um novo 
comportamento  

A origem da condição metropolitana contemporânea atual tem sua gênese na 

metrópole moderna europeia da passagem do século XIX para o século XX. A 

revolução, a princípio atribuída apenas à revolução no campo tecnológico ɀ no 

caso, a indústria ɀ, engendrou um sistema de intensas transformações que 

culminaram no completo redimensionamento do ambiente urbano e de todas as 

relações sociais advindas dele. Ne sse sentido, surgiu  com a metrópole um novo 

código de conduta, de sensibilidade e de expressão que pass ou a guiar nossa 

percepção cotidiana.  

O crescimento exponencial dos pequenos aglomerados urbanos, levado a cabo 

pelas mudanças na esfera produtiva, enco ntrou na metrópole sua expressão. O 

contexto metropolitano trouxe profundas mudanças e impôs à sociedade 

necessidades de adaptações e/ou de criação de um novo sistema de valor , capaz 

de regular essas novas relações traçadas entre sujeitos, objetos e espaço s.  

Seguindo o ritmo do fluxo de uma sociedade balizada pelo valor de troca, os 

parâmetros e a hierarquia na definição de poder são construídos e 

desconstruídos. Ou seja, a distinção entre a metrópole e a organização espacial 

precedente não diz respeito ex clusivamente ao seu tamanho. Para Manuel 

Castells (1983), a metrópole não é apenas um organismo espacial urbano mais 

complexo e mais alastrado, mas a responsável pela edição de um dos maiores 

legados para a nossa época: a cultura urbana. Castells (1983) ap onta para a 

contribuição de dois autores que se dedicaram à identificação do surgimento  de 

um novo tipo de sensibilidade que moldou o tipo metropolitano: Louis Wirth e 

Georg Simmel.  

Em seu texto ɈUrbanism as a way of lifeɉ, publicado pela primeira vez em 1938, 

Wirth (1997  [1938] ) explica que determinadas características presentes na então 

emergente forma de vida social (a metrópole moderna) seriam responsáveis pela 

composição da identidade urbana, uma identidade construída em oposição à 

dinâmica da vida rur al. O autor identifica na transformação dimensional do 

ambiente urbano, na densidade do coabitar espacial e na heterogeneidade social, 

os fatores que levaram a construção de um modo de ser e de viver na cidade.  
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Com relação ao caráter dimensional, caracter ística físico-espacial, o autor 

argumenta que quanto maior a cidade, maior o número de pessoas diferentes 

vivendo lado a lado com diferentes demandas e interesses que são, muitas vezes, 

competitivos entre elas. A densidade como uma segunda característica d os 

grandes centros urbanos opera em consonância com as outras duas citadas 

anteriormente, o caráter dimensional e a heterogeneidade, provocando a 

intensificação das diferenças até alcançar um ponto que pode significar perigo. 

Isso porque o coabitar compuls ório de muitas pessoas em um mesmo território 

aproxima, perigosamente, perfis heterogêneos, o que pode facilmente causar 

situações de animosidade e de disputa.  

Assim, para evitar essa constante ameaça, a sociedade metropolitana 

desenvolveu um comportament o reativo à presença do outro , a fim de conter e 

manter a distância necessária para evitar o conflito. Isto é, o sujeito moderno 

desenvolve um caráter esquizoide , que, para Wirth (1997  [1938] ), é uma questão 

de sobrevivência e proteção. Nesse contexto, as atitudes de afastamento e de 

indiferença em relação ao outro seriam as únicas formas de os sujeitos não 

investirem uns contra os outros em uma condição física marcada pela 

contiguidade entre outros.  

George Simmel (1967) também analisa tais com portamentos, identificando a 

atitude blasé como típica do sujeito psicologicamente adaptado à condição 

moderna de urbanidade. Em seu texto ɈMetrópole e vida mentalɉ (SIMMEL, 1967), 

Simmel argumenta que a intensidade advinda da aglomeração de pessoas 

somada  à velocidade da sucessão de atividades no contexto da metrópole poderia 

representar uma ameaça à integridade do sistema anímico de seu receptor ɀ caso 

esse se tornasse permeável e atento a todos os estímulos recebidos. Isso poderia 

sobrecarregá -lo e compr ometer a elaboração da resposta nervosa às demandas 

do meio. Assim como um princípio de Ɉeconomiaɉ nervosa, o sujeito 

metropolitano aprendeu a evitar o desgaste de si opondo -se à avalanche de 

estímulos por meio da indiferença, eis o comportamento blasé. 

Simmel (1967) explica que, a cada ativação recebida do meio, o sujeito é levado a 

esboçar uma reação, seja de entendimento e interpretação da mensagem, seja de 

nova resposta dirigida ao meio. O autor argumenta que, em uma pequena cidade, 

o sujeito é afetado por um número limitado e pouco variado de estímulos em seu 

contexto e, nesse cenário, é capaz de reagir de modo sensível sem temer um 

esgotamento das suas reservas nervosas.  

Diferentemente, em um grande centro urbano, a quantidade de estímulos 

externos e d e suas sobreposições deixa -o suscetível a mudanças abruptas e 

sucessivas de modo com que se supera em muito a possibilidade de respostas 

dadas pelo sujeito urbano   sem que isso se torne uma ameaça à manutenção do 

seu equilíbrio psicológico. Assim, podemos  afirmar que, para Simmel (1967), o 

Ɉtipoɉ metropolitano apresenta uma certa dose de resistência perceptiva em seu 

padrão psicológico, como uma espécie de cegueira funcional que tem o propósito 

de diminuir a necessidade de reação do sujeito em relação ao m eio, poupando -o 

de recursos nervosos essenciais à preservação do ego.  

A atitude blasé referida pelo autor caracteriza -se por um recurso com o qual o 

indivíduo consegue administrar suas interações em um meio numeroso de 
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pessoas, objetos e acontecimentos de modo intelectualizado e distante. Com esse 

comportamento, o sujeito metropolitano cria uma categoria ambígua de 

presença.  Sua consciência es tá presente e seu corpo, inevitavelmente, também. 

Contudo,  seu núcleo sensível ou foi anulado ou encontra -se em estado de latência, 

como algo que se desenvolve e se anuncia antes de possuir sua forma definitiva. 

Nesse estado semipresencial, típico do sujei to metropolitano, o indivíduo 

relaciona -se com o mundo externo de modo a dotá -lo de irrelevância, podendo 

assim permanecer alheio às suas demandas. Em um outro sentido, esse mesmo 

sujeito também gostaria de passar despercebido aos olhares de tantos outros 

sujeitos que, como ele, também fingem não ter  a consciência da presença dos 

demais e das intensas solicitações que ameaçam sua individualidade.  

Já no que se refere à atualização dessas práticas presentes na metrópole 

contemporânea, Ignasi de Solà-Morales (1996, p. 74), em ɈArquitetura fracaɉ, cita 

o filósofo italiano Massimo Cacciari, que, por sua vez, em texto crítico ao 

posicionamento filosófico de Martin Heidegger, parece chegar a uma definição 

precisa da essência da experiência da vida metropolitana co ntemporânea como 

uma sensibilidade moldada na ausência. Solà -Morales (1996) aponta para uma  

existência construída em meio às intensas presenças materiais e pela sucessão de 

corpos, em que o sujeito metropolitano vivencia a dubiedade de estar presente, 

mas querer -se ausente.   

Walter Benjamin (1997  [1935] ) mostra que esse caráter de desaparição presente 

no ambiente da metrópole pode representar uma estratégia de redenção do 

sujeito por meio de expressões artísticas. Por exemplo, ao analisar a obra do 

poeta B audelaire, Benjamin indica que o comportamento blasé metropolitano 

pode abrir caminho para um exercício de liberdade para o artista , que, isolado em 

seu mundo e protegido pelo anonimato das ruas, pode dar vazão a um estado de 

consciência pura. O flâneur  personifica esse sujeito plenamente adaptado aos 

recursos de desaparição e usa desse meio para enxergar através da visão 

embaçada pela multidão.  

Nesse sentido, Benjamin (1997  [1935] ) entende a figura do flâneur  como um 

detetive, pois ambos se valem de sua c apacidade de observador para o exercício 

do olhar através da opacidade do mundo e sentem  um grande prazer em 

permanecerem incógnitos e conscientes em seu deambular aparentemente insone.   

Benjamin (1997  [1935] ) aponta que a vivência do espaço da metr ópole constitui 

em um exercício fundamentado na experiência do Ɉchoqueɉ, estado de surpresa 

e susto causado pela presença do outro. Essa condição é, ao mesmo tempo, 

incômoda e prazerosa, uma vez que esse Ɉchoqueɉ pode significar também uma 

oportunidade de d espertar nossa consciência para a observação do fenômeno do presente.   

A partir dos autores citados anteriormente, podemos inferir que boa parte da 

experiência na metrópole é constituída pela ambiguidade das relações corporais 

intensas versus estratégias p erceptivas de caráter protetivo. A qualidade de estar 

presente ou ausente ɀ de tornar -se visível ou pretender -se invisível ɀ no espaço 

parece encerrar boa parte dos mecanismos do estar em público no ambiente 

urbano da metrópole. Tudo está de acordo se pode mos participar desse jogo no 

domínio des sa espécie de seletor on/off  de presença. Operando esse comando, 

podemos nos apresentar ou nos ausentar entrando em um estado de estar /não 
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estar ; ver/cegar, tudo ajustado na medida conveniente para o sujeito. Se es se for 

habilidoso no controle dessas operações, pode até retirar certa dose de prazer 

dessas estratégias, permanecendo vivo e interativo apenas quando interessa e 

praticando a desaparição e a esquiva quando o contato não é desejado. O 

problema é que nem todo s têm  o mesmo direito ao controle desses comandos .  

Na constituição de nossa sociedade urbana, algumas pessoas são, a  priori , 

consideradas invisíveis, e devem permanecer assim até conseguirem reunir as 

condições necessárias para que sejam capazes de reivin dicar o direito e a 

visibilidade. Essas pessoas , apartadas do domínio de sua existência , dependem 

da atenção dos outros para poder em existir.  

Em vista disso, nota -se que, enquanto para alguns as operações de invisibilidade 

podem ser vistas como recursos p rotetivos (como preservação da individualidade, 

fuga de investidas de estranhos ou estratégia de liberdade e expressão ), para 

outros, é a prova de um estado ambíguo de existência, pois, embora se saiba 

presente, experimenta uma estranha sensação de transpa rência que assume 

diante do outro.  

Ignorar de maneira programada o outro não impede, no entanto, que 

permaneçamos conscientes de que aquele corpo reivindica nossa atenção. É 

preciso esforço para não notarmos sua manifestação. Por conseguinte, assim 

como p odemos programar nosso comportamento para notar ou não notar a 

presença do outro, o espaço também pode oferecer substrato de manifestação 

ou resistir aos sinais deixados pela presença corporal de determinados grupos sociais.   

Ora, o sentido seminal do conc eito de espaço público é o da constituição de um 

espaço para todos. Portanto, idealmente, deveria ser um espaço permeável à 

manifestação de todos. Entretanto,  sabemos que nem todos os espaços públicos 

são realmente permeáveis à diversidade ou se dão de mod o generoso à 

acomodação de todas as corporeidades. Muitos têm  caráter repressor e 

reproduzem, em sua dimensão física, estratégias defensivas privilegiando um 

grupo social em detrimento da presença de outros. Saber reconhecer 

mecanismos e estratégias de afa stamento e/ou receptividade permeado s na 

forma em que o espaço se apresenta pode auxiliar -nos na programação de 

espaços públicos que possam fomentar o surgimento  de um ambiente urbano 

mais inclusivo.  

Segundo Saskia Sassen, em seu artigo ɈDoes the city have speech?ɉ (2013), a 

linguagem é um elemento fundamental tanto quando se trata de democracia 

quanto de política. Para a autora, o espaço urbano pode transformar discursos 

em expressões visíveis, demonstrando uma gra nde capacidade de legitimar a 

presença de grupos e identidades. Essa capacidade não passa desapercebida na 

disputa de grupos sociais em afirmar sua hegemonia no cenário do espaço da 

cidade. Dentro das articulações da vida urbana cotidiana e no terreno muta nte de 

suas espacializações, as formas contínuas de negociação silenciosa são estabelecidas.   

Os espaços urbanos são ativamente constituídos por meio das práticas espaciais 

de diferentes grupos. No entanto, desenvolver uma compreensão dos múltiplos 

usuário s que podem estar em conflito ou excluídos raramente é o foco da atenção 

do planejamento urbano. A cidade vivenciada carrega em seu meio físico 
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conteúdos claramente comunicacionais. Essa propriedade não é exclusiva do 

espaço ou de seus elementos . Essa capacidade de gerar sentidos estende -se, 

alonga -se, e atinge os corpos. Esses últimos são vistos não mais como um destino 

biológico, pois, com o passar dos tempos, passaram a ser também uma forma de 

representação. São mutáveis e representativos. O ser humano, quando percebe 

sua posição relativa ao espaço circundante, necessita de uma identificação com o 

local onde se encontra. Para Kohlsdorf (1996), esse fato corresponde ao vínculo 

existencial dos indivíduos com o mundo vivido durante a apreensão dos lugares, 

não se resumindo apenas à imagem percebida, mas também às expectativas 

emocionais e afetivas. A análise perceptiva como ferramenta para construção de 

vínculos existenciais e afetivos dos indivíduos com o espaço se encontra em obras 

como a de Gehl (2013) e Careri (2013) . Correspondendo e avançando na linha de 

raciocínio de obras clássicas, estão as obras de Gordon Cullen (2010) e Kelvi Lynch (2006).   

A paisagem visual urbana está em constante transformação. São novos edifícios 

que surgem a cada dia. São novas  rotas, viadutos e operações de reabilitação de 

praças, parques etc. São os cartazes da propaganda política ou da publicidade em 

renovação cíclica e constante. São os outdoors , os grafites e outras expressões 

visuais informais. São as últimas modas lançada s que despontam e se exibem na 

cidade. São os cafés, restaurantes, lojas, entre outros estabelecimentos que 

abrem e fecham. Tornou -se um hábito, por isso, conceber a cidade como um ser 

mutante na sua aparência. As cidades não estão paradas, não são imóveis  ao 

longo do  tempo. São territórios dinâmicos e em transformação constante 

(CAMPOS; VAZ, 2014). 

Podemos dizer que a cidade sempre foi tratada como alegoria de seu tempo, 

trazendo em sua materialidade os sinais do sistema de valores que representam 

o poder dominante. A cidade hoje é marcada pela rapidez, conectividade, 

metamorfose, aparência etc. Uma cidade atrativa, por exemplo, é alvo de 

operações plásticas constantes que visam a tornar a sua figura mais agradável à 

fixação do capital e de suas atividades relativas.  

A cidade-imagem, medida pela facilidade com que cada uma de suas partes se 

reconhece e se organiza em um padrão coerente (LYNCH, 2006, p. 62), vive em 

grande medida de processos de comunicação , que também gestam a cidade -

clandestina , que, por sua vez, também edita sua própria linguagem. Ambas, no 

entanto, valem -se de uma comunicação ideológica e codificada que serve como 

instrumento para o condicionamento da sociedade às regras e aos valores que 

interessam aos grupos dominantes. Desse  modo, o processo de construção da 

paisagem urbana oscila em razão das disputas territoriais de diferentes atores sociais.    

Esse campo de negociação e conflito chamado cidade é expresso em seus 

sistemas de visibilidade. Podemos notar claramente esse proce sso nas áreas da 

cidade consideradas problemáticas, isto é, regiões dominadas por atividades de 

natureza criminal e onde o aparato do Estado se apresenta de modo residual ou 

ausente. Nesses microcosmos, os regimes de visibilidade são reivindicados pelos 

grupos dominantes, por exemplo, gangues ou cartéis , com o objetivo de controlar 

as operações nesse território. O poder aqui é Ɉencenadoɉ por meio  de códigos de 

condutas, representações simbólicas e marcas identitárias , como as grafadas no 
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espaço público , para que não reste dúvidas de sua presença, como acontece com 

os pichos e grafites (LEY; CYBRIWSKY, 1974).  

Existe uma polaridade que envolve a marcação dos espaços por grupos de poder : 

de um lado, a institucionalização de certas práticas que visam à manutenç ão do 

status quo , a reprodução de estruturas sociais e a consagração das ideologias que 

os suportam ; e, do outro, ficam as ações que se assumem como formas de 

resistência ou subversão aos regimes de visibilidade e usam esses para afrontar 

conteúdos ideológ icos hegemônicos.  

Os edifícios simbolicamente mais marcantes do Estado, como os da Igreja ou das 

grandes corporações econômicas, exibem sua opulência, por exemplo, por meio  

das suas propriedades e do aparato de segurança que as envolve. Para além disso, 

o seu poder na sociedade também é patenteado em diversas outras 

manifestações do visível, que devem ser lidas em função da geografia (da nobreza 

dos lugares), da materialidade (da riqueza do edificado) e da sua amplitude 

(quantidade/pluralidade de representa ntes físicos das instituições).  

Na atualidade, a imagem e o objeto de consumo são atores relevantes e 

reveladores na nossa paisagem urbana, sendo que a centralidade que es ses 

ocupam no nosso horizonte visível manifesta a preponderância que detêm no 

nosso cotidiano e nos nossos imaginários. A isso, é possível acrescentar o poder 

que o setor privado e as grandes corporações multinacionais assumem na forma 

como se fabrica o espaço urbano, fator evidente não apenas na sua capacidade 

de aquisição de propriedade , mas também na de produzir paisagem. Como tal, a 

cidade é, em grande medida, um reflexo dessa sociedade consumista, um 

repositório de marcas, produtos e imaginários. As mostras/vitrines, os outdoors , 

os transportes públicos e os edifícios encobertos por p ublicidade, por exemplo, 

refletem essa condição.  

Ao longo da história, diferentes manifestações das culturas populares têm sido 

alimentadas por esse pulsar destrutivo, pela energia catártica que é libertada 

pelos gestos de desordem, inversão e afronta aos poderes hegemônicos 

(seculares ou religiosos) (BALANDIER, 1999).  

Uma das ações que podemos considerar nesse âmbito envolve aquilo que se 

denomina estéticas da transgressão (CAMPOS; SIMÕES, 2014), invocando as 

manifestações que visam, de alguma forma, por meio  de múltiplos formatos de 

comunicação, a criar episódios disruptivos, que afrontam ou suspendem a ordem 

oficial e as convenções sociais. Podemos dizer que são formas de Ɉguerrilha 

semióticaɉ, para usar o termo de Umberto Eco invocado por Hebdige (1988) a 

propósito dos estilos subculturais, geralmente de natureza vernacular, 

empregados pelo cidadão comum e que colocam em causa o poder das 

instituições sociais dominantes. Isso porque a existência das subculturas juvenis 

acaba dando margem para novas leitu ras, frequentemente tidas como não 

natural, em formatos que levam à transgressão de códigos comportamentais, a 

quebras de leis, à consciência de classe, enfim, abrindo continuamente superfícies 

para se pensar uma nova normalização da sociedade (HEBDIGE, 19 88).  Portanto, 

dar visibilidade a essas expressões é, assim, uma forma de manifestação não 

apenas estética, mas também política.  
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A força que desintegra essas linguagens provém de um lugar denominado 

maldito, por serem provenientes dos espaços desconhecid os, invisíveis, obscuros 

e não controlados pelo poder formal. Tais linguagens estão geralmente 

associadas à noite, ao não visível e à marginalidade social. Todo discurso corrente , 

difundido pelos meios de comunicação e pelos poderes, acentua a sua dimensão  

de vandalismo e a necessidade de apagamento dessas formas de expressão. Daí , 

a reiterada necessidade de silenciar essas linguagens. Torná -las invisíveis é 

sempre uma vitória do poder constituído.  

A problemática da comunicação visual em meios metropolitan os é complexa e 

remete a uma profusão de objetos empíricos que podem ser analisados a partir 

de múltiplas perspectivas. Incontornável é a dimensão da visibilidade, por si só 

uma questão de suma importância para todos aqueles que se dedicam a estudar 

o ser humano vivendo em comunidade. Não apenas porque a visão se encontra 

no cerne de grande parte das ações de perscrutação da realidade, mas 

principalmente porque essa é culturalmente modelada, sendo que a forma como 

se forja o horizonte do visível (e do invis ível) desvenda opções individuais e sociais 

profundamente significativas. Nesse seguimento, devemos colocar algumas 

questões maiores como: por que certos elementos, símbolos, artefatos, grupos 

ou indivíduos devem estar visíveis e outros não? E em que circu nstâncias?  

Tais interrogações são ainda mais prementes quando verificamos que a nossa 

sociedade, para além de conferir à visão um papel central, multiplicou os 

dispositivos técnicos que auxiliam as operações de visualização do mundo. A 

tecnologia passou, assim, a ser um ator destacado na arena da visibilidade.  

A capacidade de ver não se encontra distribuída equitativamente e a posse de 

dispositivos tecnológicos é determinante para o modo como se processam as 

relações no campo do visível. Quando falamos de cidade, fazemos alusão a um 

espaço territorial de amplas dimensões, habitado por uma grande quantidade de 

pessoas de origens e características distintas. O espaço físico urbano é, por isso, 

uma paisagem vasta e multifacetada, traduzindo a diversidade de gente e a tores 

agindo na e sobre a cidade.  

O território comunica -nos. O território é um repositório de símbolos que se abre 

à leitura dos seus habitantes. Se há atores que detêm o poder para agir sobre o 

espaço, moldando -o, existem os destituídos dessa capacidade.  No campo da 

visibilidade operam identidades culturais, conflitos simbólicos, enunciados 

estéticos etc. O poder político ostenta a sua força por meio  da autoridade; expõe 

a sua grandeza por meio dos edifícios oficiais, dos monumentos oficiais e demais 

ritu ais do Estado, como a realização de desfiles militares ou a colocação de 

bandeiras etc.   

O mercado e as empresas exibem -se na publicidade que invade a cidade . O setor 

financeiro demonstra o seu poderio por meio  de edifícios imponentes , mas, no 

meio dessa paisagem ordenada pelo poder, existem fissuras, espaços não 

regulados que dão origem a diferentes expressões desviantes. Todas as relações 

de poder são marcadas por exercícios de revelação, ocultação e vigilância.  

Em todas as cidades, os seus habitantes tê m maneiras próprias e singulares de 

marcar os seus territórios. Não existe cidade, cinzenta, colorida ou branca, que 

não anuncie, de alguma forma, que os seus espaços são percorridos e 
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denominados por seus cidadãos. O território alude, mais propriamente, a  uma 

complicada elaboração simbólica que não se cansa de apropriar -se das coisas e 

tornar a nomeá -las, num característico exercício existencial -linguístico: aquilo que 

vivo, nomeio.  

Transformar as mazelas das cidades, espaços que a compõem mas que não se 

compreende em um primeiro olhar, tornam -se espaços de negação ou espaços 

de sublimação do inconsciente dessas cidades, é tarefa do poder público . Espaços 

que, ao longo do tempo , assumiram vários significados para essa cidade em 

mutação são objetos que devem  ser compreendidos e ter sua história decifrada.  

 

Contextualização  

Feita a introdução conceitual e antes de seguir para a análise do território do 

Parque Dom Pedro II, iremos apresentar um breve contexto desse relevante 

espaço para a construção da cidade de São Paulo. Trata-se de um  espaço público 

que se mostra na condiçã o atual ao mesmo tempo  resistente e  residual e que traz 

em sua compreensão física várias camadas de significados que podem ser lidas 

sob a ótica das sucessivas marcas de discursos de domínio territorial.  

A história da cidade de São Paulo está intimamente l igada à história do Parque 

Dom Pedro II. Esse local é emblemático por exibir em seu desenvolvimento as 

marcas e rastros de diferentes versões de cidade editadas pelas sucessivas 

administrações públicas da capital paulista.   

A originária condição de várzea  que caracterizava a porção urbana que daria lugar 

ao Parque Dom Pedro II serviu, por muito tempo, como um elemento divisor do 

território da cidade, afastando as pessoas empobrecidas para Ɉum pouco mais 

acoláɉ do limite da faixa inundável. Com o passar dos anos ɀ devido aos episódios 

sucessivos de enchentes que atrapalhavam a dinâmica da cidade, além das 

ameaças sanitárias a elas associadas ɀ, o território sofreu uma série de 

intervenções e obras. A primeira intervenção na Várzea do Carmo de grande porte 

fo i realizada por João Carlos A. Bresser em 1849 e teve como foco a retificação e 

o tratamento da calha do rio para poder promover maior controle das enchentes. 

O caráter limitado dessa ação provou -se adiante com a recorrência de novos 

episódios de inundação .  

Entre 1872 e 1875, no governo de João Teodoro, uma segunda intervenção 

acontece u na região. Dessa vez, a ação principal concentrou -se em aumentar a 

conectividade do centro com a porção leste da cidade por meio da criação de uma 

série de transposições e vias de ligação. Nessa oportunidade, Teodoro também 

propôs a construção da chamada Ilha dos Amores, demonstrando pela primeira 

vez a preocupação com a atratividade do contexto e indicando um 

direcionamento da área para atividade de lazer.  

Após essas primei ras intervenções, outras tantas sucederam com caráter de 

saneamento e embelezamento da região. Em 1911, o arquiteto francês Joseph -

Antoine Bouvard foi  convidado para idealizar o projeto do Parque da Várzea do 

Carmo. O projeto foi desenvolvido por Francisqu e Couchet, que seguiu de modo 
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parcial a proposta original. A cidade ganhou, assim, uma grande área com 

características de parque urbano desenhada com características de boulevard . 

Em 1921, a área recebe u o nome de Parque Dom Pedro II, inaugurado em 1922.  

O aspecto do parque, quando inaugurado, permaneceu até 1939 (Figura 1 ɀ 

constituição física no mapa de 1930), momento no qual sofreu uma série de 

transformaçãoes  em função da implantação do Plano de Avenidas idealizado na 

década de 1930 e implementado na cidade entre 1939 e 1945. Nesse momento, o 

parque urbano perdeu parte de seu território para a abertura de avenidas e 

circuitos de interligações, necessários para  a realização do anel de irradiação do 

plano, além de perder algumas de suas atrações, como a Ilha dos Amores, cuja 

porção foi reintegrada ao parque.  

Mais tarde, a década de 1950 marcou o período em que sucessivas intervenções 

de caráter rodoviarista pass aram a ocorrer  na cidade, e a área onde se encontra 

o Parque Dom Pedro foi intensamente afetada por elas. A consolidação da 

avenida  Rangel Pestana e a abertura da Radial Leste são alguns exemplos dessas 

intervenções que corroboraram para a alteração da pai sagem. Essas vias 

roubaram parte do território e isolaram diferentes porções do parque.  

As décadas seguintes (1960 e 1970) reforçaram  essa tendência. Nesse período, a 

visão rodoviarista domin ou de modo a gestão do espaço urbano. A valorização da 

fluidez e  da velocidade rodoviária e individualista transform ou cruzamentos de 

avenidas da região em um sistema de vias elevadas, segregando ainda mais os 

espaços e transformando o parque em áreas verdes fragmentadas, estranguladas 

e ilhadas por fluxos de veículos e por grandes áreas de estacionamentos. Da 

década de 1970 até os dias atuais, nota -se que, além da malha rodoviária que 

fraturou a unidade do parque, uma série de infraestruturas ligadas aos sistemas 

de transporte de massa da cidade teve seus terminais ins talados nesse mesmo 

espaço. Primeiro , o terminal de ônibus do Parque Dom Pedro II ocup ou, em 1973, 

a porção noroeste do parque. Depois, a estação de metrô do Parque Dom Pedro 

II também se vale u de parte do território do antigo espaço público para se instal ar. 

Por fim, em 1997, na gestão do prefeito Celso Pitta, mais uma parcela do território 

foi  destinada a um novo terminal de transporte do sistema de veículo leve sobre 

pneus (VLP), popularmente conhecido como fura -fila .   

Sob o comando da visão urbanística  de cada época, a porção de área livre do 

parque foi sendo progressivamente engolida por projetos de melhoramentos e 

desenvolvimentos viários (Figura 1). Foram tantas as intervenções que hoje ele se 

constitui basicamente por uma sobreposição de vias de trá fego urbano, linhas do 

metrô e grandes complexos que visam ao escoamento dos sistemas de circulação 

da metrópole. Nesse cenário, o rio ɀ elemento cuja presença meandrada no 

passado havia conservado essa área desocupada ɀ, encontra -se atualmente a 5 m 

abaixo da visão de quem circula no espaço  ɀ uma triste imagem do refluxo de 

rejeitos urbanos.  
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Figura 1: Mapa de ocupação do Parque Dom Pedro II de 1930 a 200 0 Fonte: elaborada pelas autoras . 

 

As intensas conexões e infraestruras  de circulação que ocupam boa parte do 

território, ainda denominado parque, expressa m de modo contundente as 

escolhas que o poder público ɀ em suas sucessivas gestões ɀ fez ao longo do 

tempo, retirando desse lugar boa parte de sua relevância simbólica e tr atando 

questões complexas ɀ como os congestionamentos na cidade ɀ com respostas 

simplórias, como construções indefinidas de vias na expectativa de um aumento 

infinito de vazão. Esse parque, tão relevante para a cidade, é hoje um hiato 

espacial, timidamente  verde, que resta em meio a uma intensa malha rodoviária. 

Sua dramática retalhação física exibe a agonia de um espaço público em vias de 

extinção. Podemos dizer que sua situação atual é um testemunho físico da miopia 

de um poder público que, gestão após ge stão, limitou -se a emitir respostas 

tópicas para problemas sistêmicos.  
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Análise 

A análise realizada neste artigo foi desenvolvida por meio de um exercício de 

observação atenta e investigativa do território. Acredita -se que um olhar 

instrumentalizado pode ve r para além de uma aparência imediata. Aqui, a figura 

do flâneur , do sujeito que tenta retirar da opacidade da realidade que o cerca uma 

trama que pode conduzir a construção de significados, foi o modo que 

encontramos de encarar esse território residual e simbólico da cidade.    

O conceito de percepção da paisagem urbana que se realiza em movimento 

sugerido pela visão serial, de Gordon Cullen (2010), auxiliou na orientação desta análise.   

Para sistematizar os resultados , buscou -se relacionar os aspectos perc ebidos com 

o conteúdo teórico acima desenvolvido. Para tanto , tentou -se identificar, na 

estrutura espacial do espaço urbano e de seus usos, três categorias de 

indicadores: índices afirmativos; índices negativos ; e índices de presença ambígua. 

Cabe ressaltar que o esforço em sugerir uma categorização não reside na vontade 

de esgotar ou limitar as possibilidades interpretativas, ele apenas indica a vontade 

de orientar a análise do recorte proposto.  

Assim, para efeito deste estudo, consideraram -se índices afir mativos os 

elementos ou estratégias espaciais que revelam que aquele ambiente é 

permeável às diferentes pessoas e atividades típicas de um espaço de caráter 

público, e demonstram algum nível de consideração quanto ao conforto e à 

segurança de seus usuários . Os índices negativos  podem ser vistos tanto como 

resultantes da ausência de indicadores afirmativos quanto como a sobreposição 

de elementos que intentam limitar ou constranger as atividades de pessoas, 

servindo ao controle e à exclusão de determinadas pr esenças. Por fim,  

consideram -se índices de presença ambígua  as marcas e vestígios que atestam a 

existência subliminar de atividades não programadas e/ou a presença de grupos 

invisibilizados e que se valem das frestas da estrutura formal do espaço para se e xpressarem.  

Os índices afirmativos foram estudados a partir de algumas  categorias   consideradas 

essenciais pelas pesquisadoras  para confrontar a qualidade de um espaço 

público, sendo eles: 1. conforto corporal : elementos e/ou características que 

afetam dir etamente as nossas demandas físicas, como a presença, em quantidade 

adequada e com boa conservação, de mobiliários urbanos, de elementos naturais 

etc.; 2. amplitude visual: capacidade de dominar   pelo olhar o território , o acesso 

a vistas panorâmicas e pri vilegiadas, importantes estímulos à atividade de estar 

em público; 3. infraestrutura para atividade:  presença e boa conservação de 

espaços e equipamentos para atividades de esporte e lazer , oferta e boa 

conservação de caminhos; 4. segurança:  espaço aberto com boa permeabilidade 

visual, distanciamento de vias de alta velocidade e demais estratégias para 

garantir segurança; 5. vitalidade: a presença de outras pessoas em quantidade e 

diversidade o suficiente para nos sentirmos seguros e animados com a sociabil idade.  

No que diz respeito aos índices negativos,   como afirmado anteriormente, seguem 

os mesmos aspectos dos índices afirmativos, mas variam em relação a sua 

ocorrência e sua intencionalidade.  
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Já os índices de presença ambígua são marcas e vestígios no espaço urbano que 

atestam a presença não autorizada de domínios e territorialidades. São traços da 

ocupação de grupos invisibilizados que se tornam visíveis pela estrutura da 

paisagem urbana. Passemos ao relato da experiência.  

O trajeto foi fe ito a pé em um único dia pelas pesquisadoras ɀ uma quarta -feira, 

em outubro de 2020, das 13:00 às 15:00 horas. A seleção do limite do percurso foi 

feita respeitando o território original do Parque Dom Pedro II.  

A Figura 2 traz a indicação do percurso com a sequência numérica das vistas que 

foram analisadas. Entre parênteses amarelos estão alguns edifícios e 

infraestruturas que se relacionam com o Parque Dom Pedro II.  A seta vermelha 

aponta para o fluxo de conexã o principal transversal ao parque responsável por 

ligar a área do Gasômetro e região cerealista, com os terminais de transporte 

público, com a região da rua 25 de Março e do Pátio do Colégio. A linha tracejada 

vermelha indica a presença de ligações rodoviá rias que envolvem e delimitam a 

área que ainda apresenta um programa de parque público, com áreas verdes, 

espaços para contemplação e para atividades esportivas etc.  

A imponderabilidade da variação constante do fenômeno urbano torna muito 

difícil a tarefa  de captura de conteúdos para posterior análise. A alternativa aqui 

foi usar a observação direta como ferramenta para a fixação de impressões para 

o embasamento do estudo. Como estratégias, para a não antecipação de 

resultados, as autoras se preocuparam em  realizar o percurso antes do início da 

redação do artigo.  As autoras se entregaram ao exercício deambulatório, 

colocando os sentidos a serviço da identificação de traços que pudessem dar 

pistas de como os usos, atividades e comportamentos se desenvolviam naquele contexto.   

De posse dos registros da visita e com a base teórica já revisada , foi realizada a 

etapa de análise  usando as três  categorias propostas. Assim,   as autoras 

procuraram alinhar as características percebidas do contexto mesclando com o 

emba samento teórico e com os sentidos desprendidos da experiência vivida no 

espaço. A síntese dos resultados das análises aparecem nas legendas das imagens 

e na sobreposição de camada de cores sobre as fotos. A manipulação dos 

registros pelas pesquisadoras ate nde a dois propósitos : a desnaturalização das 

fotos e o reforço de que essas imagens foram filtradas por uma experiência 

individual, portanto, não se presta m a generalizações.  
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Figura 2: Visão aérea do parque com a marcação do percurso realizado. Fonte: G oogle Maps, editada pelas autoras . 

 

 

Acredita -se que a relatividade dessa forma de análise não tira o valor de seus 

achados, visto que a aceitação do espaço urbano como um fenômeno imprevisível 

transforma a tarefa de ler os espaços da cidade em uma ativida de igualmente 

dependente de quem o s lê. Ou seja, a interpretação do espaço urbano é uma 

ciência que se constrói pela sobreposição de versões relativas e parciais e só se 

alcançará uma visão inteira quando examinadas todas juntas e com um olhar transversal.   

 

Vista 1  

Índices afirmativos   

Amplitude visual: desse ponto , é possível obter uma visualização de  115 m à frente 

e, passando a cobertura vegetal, a vista pode  alcançar  cerca de 850 m do 

enquadramento dos edifícios do centro da cidade. Desse ponto de vista, tem -se 

uma bela visão do skyline  da área central, bem como uma boa visão do perfil do 

Palácio das Indústrias, com visto na Figura 3.  

Conforto corporal: a notação da grande cobertura vegetal do parque serve como 

estímulo e promessa de conforto térmic o, funcionando como elemento de 

atração. Verifica -se a presença de cinco luminárias.  
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Figura 3: Vistas 1 e 2. Fonte: elaborada pelas autoras . 

 

Índices negativos  

Conforto corporal: desse ponto de vista, a grande porção de asfalto emite muita 

irradiação, au mentando o desconforto e tornando a espera do tempo de travessia 

ainda mais custoso. O ruído e o cheiro de óleo diesel, proveniente  do escapamento 

dos caminhões que circulam na zona cerealista, provocam incômodo.   

Segurança: a presença de tráfego pesado de  veículos torna a travessia e o acesso 

ao parque uma atividade insegura.  

Vista 2 

Índices afirmativos  

Conforto  corporal:  a  proximidade  da cobertura  vegetal  alivia a sensação de calor  

na travessia  das vias e estimula  a continuidade  do caminho  (Figura 3). 

Vitalidade: not ou-se a presença três transeuntes e um ambulante no caminho.  
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Índices negativos  

Segurança: na entrada do parque verifica -se a presença de um gradil vermelho 

que delimita os domínios dos dois equipamentos públicos ɀ o Museu Catavento, 

que ocupa o edifício do Palácio das Indústria s, e o Parque Dom Pedro II. Esse 

elemento de segurança ainda é guarnecido por uma estrutura de arame farpado, 

deixando clara a indesejada mistura da frequência dos dois públicos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Vistas 3 e 4. Fonte: elaborada pelas autoras . 

Vista 3 

Índices afirmativos  

Conforto corporal: a presença de grande cobertura vegetal torna o percurso 

confortável. Notam -se mobiliários ɀ um banco e duas luminárias.  

Amplitude visual: desse ponto , a amplitude visual é limitada à porção interna do 

parque, mas o afastamento de 60  m da cena favorece uma visão geral do contexto 

e um bom enquadramento da paisagem.  
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Índices negativos  

Infraestrutura para atividade: o caminho que atravessa o parque não de riva em 

nenhum momento para o caminho interno ao parque. Essa ausência de conexão 

explicita a clara intenção em não misturar os públicos  ɀ aqueles  que apenas 

cruzam o parque e aqueles que têm a intenção de usufruir dele  como tal. Os 

caminhos também apresen tam problemas de manutenção, o que dificulta o percurso.  

Vitalidade: verifica m-se no caminho que atravessa o parque oito transeuntes, um 

ciclista e dois ambulantes, enquanto , na praça , é possível identificar cinco pessoas  

ɀ dessas, três parecem interagir s ocialmente.  

Índices de presença ambígua  

A presença  de caminhos  espontâneos  marcados  na área de grama  indica  a 

presença  de atividades  não programadas .  

Vista 4 

Índices afirmativos   

Conforto corporal: a presença de grande cobertura vegetal torna o percurso 

confortável. Nota -se a presença de mobiliários ɀ dois bancos, uma mesa e quatro luminárias.   

Amplitude visual: desse ponto, o alcance visual permite um bom enquadramento 

da porção i nterna do parque, enquanto é possível visualizar os edifícios do centro 

da cidade, a cerca de 700  m de distância.  

Infraestrutura para atividades: nota -se a presença de brinquedos infantis.  

Vitalidade: nota -se a presença de três homens adultos, um caminha ndo e dois sentados.  

Índices negativos   

Infraestrutura para atividade: os caminhos apresentam problemas de falta de 

pavimentação e manutenção, o que dificulta o percurso.  

Índices de presença ambígua  

Presença de população invisibilizada: o homem que se e ncontra sentado no banco 

exibe ao seu lado uma série de volumes, como malas e sacolas, dando a 

impressão de que se trata de um morador  de rua.  

Em um dos caminhos forjados na terra , nota -se a marca de pneus, o que indica o 

trajeto de veículos pelo interior do parque.  
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Figura 5: Vistas 5 e 6. Fonte: elaborada pelas autoras . 

Vista 5 

Índices afirmativos  

Conforto corporal: há uma área com cobertura vegetal que limita o parque e ameniza 

a proximidade da via com fluxo de veículos. Veem-se três luminárias.  

Amplitude visual: o alcance visual a partir desse  ponto é de 70  m. Para além da 

cobertura vegetal, é ainda possível visualizar os edifícios do centro da cidade , que 

estão a cerca de 650  m de distância.  

Infraestrutura para atividade: n ota -se a presença de pista de skate, inaugurada 

em 2016, e é possível observar o desgaste da pintura da pista nas áreas de 

manobras, indicando uso intenso , que deve ocorrer em outros dias da semana.  
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Índices negativos   

Infraestrutura para atividade: a presença de lixo nessa área aponta para 

problemas de manutenção.  

Vitalidade: não havia  pessoas, mas as condições do espaço indicam uso em outros 

horários ou dias da semana .  

Índices de presença ambígua  

A presença de grafites por sobre a pintu ra oficial indica demarcação territorial. A 

presença de lixo, como embalagens de marmitas descartáveis, roupas e vestígios 

de fogueiras , aponta para o possível uso de população em situação de rua , que 

usa os meandros do parque para pernoitar.  

Vista 6 

Índi ces afirmativos   

Conforto corporal: boa cobertura vegetal. São notadas quatro luminárias e a 

borda das pistas de patins, que também t em a função de um banco contínuo.  

Infraestrutura para atividade: a quadra poliesportiva apresenta gradil e pintura 

nova, indicando manutenção recente. Vê -se também uma pista de patins, 

formada por uma área circundada com guarda -corpo. O espaço está com a 

pintura do piso desgastada, o que i ndica frequente  utilização da área.  

Índices negativos   

Infraestrutura para atividade: o caminho nessa porção encontra -se esburacado, 

indicando falta de manutenção.  

Índices de presença ambígua  

Presença de população invisibilizada: ao fundo , nota -se um hom em sentado na 

pista de patins, provavelmente um morador  de rua, com suas roupas estendidas 

no guarda -corpo para secar . 
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Figura 6: Vistas 7 e 8. Fonte: elaborada pelas autoras . 

Vista 7 

Índices afirmativos    

Conforto corporal: boa cobertura vegetal, com grande plano de área gramada. 

Nota -se a presença de três bancos, duas luminárias.  

Amplitude visual: o alcance visual a partir desse  ponto é de 90  m para dentro do 

parque e cerca de 700  m para além do parque ɀ favorecendo um recorte 

privilegiado da paisagem  verde em primeiro  plano e o belo skyline  dos edifícios 

do centro da cidade ao fundo.  

Infraestrutura para atividade: avistam -se brinquedos, aparelhos de ginástica e 

uma quadra de futebol ao centro, todos os equipamentos estão em bom estado 

de conservação.  

Vitalidade: nota -se a presença de quatro pessoas, um homem sentado, um 

deitado na grama, e um casal conversando ao fundo.  

Índices negativos  

Infraestrutura para atividade: nota m-se alguns problemas de manutenção, como 

varrição pública.  
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Índices de presença  ambígua  

Presença de população invisibilizada: nota -se a instalação de tendas de sanitários  

e banheiros  para o uso de população em situação de rua.  

Vista 8 

Índices positivos  

Conforto corporal:  verifica -se parte da cobertura vegetal que margeia o Rio Tamand uateí. 

Amplitude visual:  desse ponto , é possível identificar a margem arborizada do rio 

a 30 m e ainda visualizar o centro da cidade ao fundo, a cerca de 630 m para além 

do parque.  

Vitalidade: verificam -se algumas pessoas  e ambulantes aguardando sinalização 

semafórica  para travessia.  

Índices negativos  

Conforto corporal:  nesse ponto do percurso , já nos encontrávamos  no limite atual 

do parque, na iminência  da travessia e do limite da cobertura vegetal que se 

avizinha. Aqui  já se  sente um sutil aumento da sensação térmica e aumento do 

ruído, com a presença veloz dos carros.  

Segurança: a velocidade em que os veículos trafegam nesse trecho da avenida do 

Estado provoca insegurança nos transeuntes , que são obrigados a aguardar três  

minutos pelo sinal  favorável à travessia, nunca sem antes se certificar de que 

haverá, por parte dos condutores , a obediência ao semáforo . 

Vista 9  

Índices positivos  

Amplitude visual: desse ponto, é possível se avistar um dos mais representativos 

skylines da área central da cidade. Além disso, o seu enquadramento é enfatizado 

pela presença da ponte de pedestre ligeiramente arqueada, que limita a 

visualização do rés do chão da outra marge m, fazendo -nos olhar para cima e 

observar o belo enquadramento  da imagem metropolitana.  

Infraestrutura para atividades: a passarela apresenta uma dimensão generosa , o 

que pode indicar que se esperava um fluxo maior que o existente na região.  

Índices negat ivos 

Conforto corporal: não se identific aram  luminárias baixas sobre a passarela, o que 

indica que não foi imaginada sua utilização noturna.  

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


 PR E S E N Ç A  A M B Í G U A 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  JU L . / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n 1p7 1- 98  

94 

Infraestrutura para atividades: a passarela apresenta claros sinais de falta 

de manutenção.  

 

Figura 7:  Vistas 9 e 10. Fonte: elaborada pelas autoras . 

Vista 10 

Índices positivos  

Amplitude visual: só sobre a passarela o pedestre consegue ver o rio , que p assa 

despercebido pelos veículos que trafegam pela avenida do Estado. Desse ponto, 

o alcance visual é de cerca de 400 m; a essa distância, é possível avistar o mercado municipal.   

Índices negativos  

Amplitude visual: nessa imagem, a lâmina dɅágua está a cerca de 5 m abaixo das 

margens. Suas bordas, feitas de altas contenções de concreto, impedem o curso dɄágua.  
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Índices de presença ambígua  

A cor escura do rio e seu aspecto denso indica m a presença de poluentes. No 

entanto, ao contrário do que se esperava, o mau cheiro notado no local não 

parecia vir da água, mas de uma porção de terreno cercada por um muro 

quebrado, que revelava um local para descarte de lixo, depósito de material de 

construção e sanitário  para transeuntes e pessoas em situação de rua.  

Figura 8:  Vistas 11 e 12. Fonte: elaborada pelas autoras . 

Vista 11 

Índices positivos  

Amplitude visual: desse ponto , conseguimos ver um belo enquadramento  do 

conjunto de edifícios acima da colina do Pátio do Colégio ɀ a uma distância de 

400 m  ɀ e dos edifícios do centro, c cerca de 550 m.  
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Índices negativos  

Conforto corporal: ao longo do percurso , há várias travessias  de vias 

movimentadas  a serem feitas ; no entanto, esse último obstáculo para chegarmos 

ao limite da área selecionada apresent ou uma caracterísitca atípica : o semáforo 

que permite a travessia de pedestre opera em um intervalo de tempo 

especialmente longo  ɀ foi registrado um  intervalo de cinco minutos . Essa demo ra 

excepcional provoca um alto desconforto físico , agravado pelo calor irradiado pelo  

asfalto e pelo barulho do trânsito. A espera deixa as pessoas impacientes e faz 

que elas se arrisquem em travessias perigosas.  

Segurança: nesse ponto do percurso , sentimo s grande insegurança, dado que a 

largura estreita da calçada disponível para aguardar a abertura do semáforo  de 

pedestres, somada à velocidade e à intensidade dos veículos, provoca  uma 

sensação de vulnerabilidade e medo.  

Vista 12 

Índices de presença ambígua  

Ao fim de nosso percurso , alcançamos o  perímetro daquilo que um dia foi parque. 

Uma paisagem fraturada por fluxos, de veículos e pessoas, e dominad a por 

infraestrutura ligada ao transporte de massa d á ao ambiente um sentido de não 

lugar. A intensidade, a direcionalidade e a fragmentação tornam esse espaço 

caótico e inóspito ao estar. A imagem captada no local, no entanto, mostra um 

homem que, a despeito de sua hiperexposição ao público e da paisagem hostil, 

consegue, com a ajuda de um cober tor, abstrair -se do contexto e dormir. Essa 

seria uma das raras vantagens do estado de presença ambígua.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A estratégia de nos lançarmos ao estudo de uma área mesclando instrumentais 

teóricos, com exposição à vivência sensível, investiga ção in loco  e realização de 

registros para posterior análise, reflexão e organização dos resultados, mostrou -

se um exercício instigante e, ao nosso ponto de vista, coerente com a natureza 

fluida do ambiente urbano. Métodos em aberto não implicam um caminha r sem 

rumo, ao contrário: é necessári a a elaboração de propósitos; eles exigem que 

durante seu processo consigamos abdicar do controle total, deixando que o acaso 

opere eventuais mudanças de rota e apresente -nos realidades e contextos insuspeitos.  

Neste ar tigo, o propósito foi refletir como o espaço urbano comunica sentidos e 

percepções através de seu aparato físico.  

Nesse caminho, alguns autores dedicaram suas carreiras ao desenvolvimento de 

instrumentais de análise da paisagem e sua percepção. Personagen s como 

Gordon Cullen, Kelvin Lynch, Wiliam White, Jan Gehl, entre outros, tentaram 

sistematizar conceitos que auxiliassem  os profissionais, interpretar as estruturas 

urbanas e descobrir seus mecanismos na construção de sentidos.  
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A estratégia usada neste a rtigo para Ɉlerɉ as imagens da visita propiciou às 

pesquisadoras importantes insights , que serviram para um melhor entendimento 

da estrutura do contexto. A marcação sobre as fotos com filtros de cor, 

sobreposição de linhas e setas materializou nossas impressões sensíveis e 

transformou esses registros em evidências.  

A intervenções gráficas d as fotos despertaram  a consciência para as proporções, 

posições e tensões dos elementos, que não havíamos notado em profundidade 

na visita. Esse método de leitura funcionou como uma segunda percepção ɀ uma 

percepção programada feita não na presença do fenô meno, mas , sim, posterior a 

ele, semelhante ao trabalho de um detetive , que se debruça sobre as pistas e 

evidências para, através dos vestígios, conseguir reconstruir e esclarecer um fato 

passado. Do mesmo modo, as fotos aqui nos orientam, por meio de um  olhar 

aprofundado em seu conteúdo, na construção de uma segunda consciência da realidade.  

 

 

REFERÊNCIAS 

BALANDIER, G. O dédalo : para finalizar o século XX. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1999. 

BENJAMIN, W. Paris, capital do século XX. In: FORTUNA, C. (org.). Cidade, cultura e 

globalização . Oeiras: Celta, 1997 [1935].  p. 67-83.  

CAMPOS, R.; SIMÕES, J. A. Digital participation at the margins:  online circuits of 

rap music by Portuguese afro -descendant youth. Young: Nordic Journal of 

Youth Research, v. 22, n. 1, p. 87-106, 2014. 

CAMPOS, R.; VAZ, C. O rap  e o graffiti  como dispositivos de reflexão identitária de 

jovens afrodescendentes em Portugal. Sociedade e Cultura , v. 16, n. 1, p. 

127-139, 2014.  

CARERI, F. Walkscapes: o caminhar como prática estética . São Paulo: G. Gili, 2013. 

CASTELLS, M. A questão urbana . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.   

CULLEN, G. Paisagem urbana . Lisboa: Edições 70, 2010. 

GEHL, J. Cidade para pessoas. 2. ed. Tradução Anita Di Marco. São Paulo: 

Perspectiva, 2013.  

HEBDIGE, D. Object as images the Italian scooter cycle. In: HEBDIGE, D. (org.). 

Hiding in the light : on images and things. London: Comedia, 1988. p. 77 -115. 

KOHLSDORF, M. E. A apreensão da forma da cidade . Brasília: Editora da UnB, 1996.  

LEY, D.; CYBRIWSKY, R. Urban graffi ti as territorial markers . Annals of the 

Association of American Geographers , v. 64, n. 4, p. 491-505, 1974.  

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


 PR E S E N Ç A  A M B Í G U A 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  JU L . / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n 1p7 1- 98  

98 

LYNCH, K. A Imagem da cidade . São Paulo: Martins Fontes, 2006.  

SASSEN, S. Does the city have speech?  Public Culture , v. 25, n. 2, p. 209-221, 2013.  

SASSEN, S. Expulsões: brutalidade e complexidade na economia global . Rio de 

Janeiro; São Paulo: Paz e Terra, 2016. 

SIMMEL, G. A metrópole e a vida mental. In: VELHO, O. G. (org.). O fenômeno 

urbano.  Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 

SOLÀ-MORALES, I. Differences : Topographies of Contemporary Architecture. In: 

WHITING, S. Cambridge: MIT Press, 1996.  

WIRTH, L. O urbanismo como modo de vida. In: FORTUNA, C. (org.). Cidade, 

cultura e globalização . Oeiras: Celta, 1997 [1938] . 

 

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


 v.22 n. 2 2022  

 

 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  J U L. / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n2p9 9- 1 17  

99 

A autonomia dos espaços abertos coletivos  

em cinco obras latino -americanas  

The autonomy of collective open spaces in five Latin -

American works  

La autonomía de los espacios abiertos colectivos en 

cinco obras latinoamericanas  

Larissa Francez Zarpelon, doutora, Universidade Presbiteriana Ma ckenzie (UPM). 

E-mail:  larissazarpelon@gmail.com    ORCID: https://orcid.org/0000 -0002-6846-072X 

Ruth Verde Zein, doutora, Universidade Presbiteriana Mackenzie  (UPM). 

E-mail:  rvzein@gmail.com     ORCID: https://orcid.org/0000 -0003-0923-4914 

 
Para citar  este artigo:  ZARPELON, L. F.; ZEIN, R. V. A autonomia dos espaços abertos coletivos em cinco 

obras latino -americanas. Cadernos de Pós-Graduação em  Arquitetura e Urbanismo , São Paulo, v. 22, n. 2, p. 

99-117, 2022. DOI 10.5935/cadernospos.v22n 2p99-117. 

 

Submissão: 2021-03-31 

Aceite: 2021-09-17 
 

 

Resumo 

O artigo analisa cinco obras  participantes do Prêmio Latino -Americano de Arquitetura 

Rogelio Salmona ɀ espaços abertos/espaços coletivos que se destacam pelo forte 

caráter público das áreas livres que promovem: Conjunto Parque dos Desejos 

(Medellín, Colômbia), Centro Comercial Larcom ar (Lima, Peru), Museu da Memória e 

dos Direitos Humanos (Santiago, Chile),  Centro Cultural La Moneda (Santiago, Chile) e 

Colégio Antonio Derka (Medellín, Colômbia).  A partir de revisão crítica e análise gráfica 

de cada obra, propõe uma abordagem investig ativa sobre suas estratégias projetuais, 

considerando tais exemplares no contexto particular das cidades latino -americanas. As 

análises sugerem que uso, localização ou propriedade das obras não parecem ser os 

únicos fatores determinantes na proposição de e spaços abertos de sociabilidade nos 
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cinco casos, e que o forte caráter público de tais espaços pode estar vinculado ao fato 

destes apresentarem relativa autonomia em relação aos edifícios, potencializando e 

diversificando as atividades abrigadas pelas área s edificadas; ainda, indicam que, ao 

menos nestas cinco obras analisadas, edificações, espaços abertos e cidades 

estabeleceram relações de mútuo benefício.  

Palavras-chave: Prêmio Rogelio Salmona ; Arquitetura latino -americana ; Espaço 

aberto coletivo.   

 

Abstract  

This article analyzes five works participating in the Latin American Architecture Award 

Rogelio Salmona - open spaces / collective spaces wich stand out for the strong public 

character of the free areas they promote: Conjunto Parque de Los Deseos  (Medellín, 

Colombia), Centro Comercial Larcomar (Lima, Peru), Museum of Memory and Human 

Rights (Santiago, Chile), Centro Cultural Palacio de La Moneda (Santiago do Chile, Chile) 

and Colegio Antonio Derka (Medellín, Colombia). Based on a critical review a nd graphic 

analysis of each work, it proposes an investigative approach to its design strategies, 

considering such examples in the particular context of Latin American cities. The 

analysis suggest that the use, location or property of the works do not seem  to be the 

only determining factors in proposing open spaces of sociability in the five cases, and 

that the strong public character of such spaces may be linked to the fact that they 

present relative autonomy in relation to the buildings, enhancing and div ersifying the 

activities sheltered by the built -up areas; still, they indicate that, at least in these five 

analyzed works, buildings, open spaces and cities established relationships of mutual benefit.  

Keywords : Rogelio Salmona Prize; Latin American Archi tecture; Open collective space.  

 

Resumen 

El presente artículo analiza cinco obras que participan participan del Premio de 

Arquitectura Latinoamericana Rogelio Salmona  - espacios abiertos/espacios colectivos 

que se destacan por el fuerte carácter público de l as áreas libres que promueven: 

Conjunto Parque de Los Deseos (Medellín, Colombia), Centro Comercial Larcomar 

(Lima, Perú), Centro Cultural de La Moneda (Santiago, Chile), Centro Cultural del Palacio 

de La Moneda (Santiago de Chile, Chile) y Colegio Antonio Derka (Medellín, Colombia). 

A partir de una revisión crítica y um análisis gráfico de cada obra, se propone un 

enfoque investigativo de las estrategias de diseño, considerando tales ejemplos en el 

contexto particular de las ciudades latinoamericanas. Los análisis sugieren que el uso, 

la ubicación o la propiedad de las obras no parecen ser los únicos factores 

determinantes cuando se proponen espacios abiertos de soci abilidad en estos cinco 

casos , y que el fuerte carácter público de dichos espacios puede estar relacionado al 

hecho de que presentan una relactiva autonomía en relación a los edificios, 

potenciando y diversificando las actividades cobijadas por los núcleo s edificados; por 

lo tanto indican que, al menos en estas cinco obras analizadas, los edificios, los 

espacios abiertos y las ciudades establecieron relaciones de mutuo beneficio.  

Palabras clave: Premio Rogelio Salmona ; Arquitectura latinoamericana ; Espacio 

abierto y colectivo  
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INTRODUÇÃO 

 

s obras apresentadas neste artigo 1 foram selecionadas por júri 

internacional altamente qualificado para participarem da primeira edição 

do Prêmio Latino -Americano de Arquitetura Rogelio Salmona ɀ espaços 

abertos/espaços  coletivos, em 2014. Iniciativa da Fundação Rogelio Salmona 

(Bogotá, Colômbia) 2, o prêmio tem como objetivo valorizar e visibilizar 

arquiteturas que, ao promover espaços abertos de uso coletivo 3, contribu íram 

para criação ou potencialização de urbanidade.  

Dentre as obras participantes da referida edição do Prêmio, cinco se destacam 

por proporem espaços coletivos que permanecem constantemente abertos ao 

público, sem nenhum controle de acesso, funcionando como extensões do espaç o 

público: Conjunto Parque dos Desejos (Medellín, Colômbia), Centro Comercial 

Larcomar (Lima, Peru), Museu da Memória e dos Direitos Humanos (Santiago, 

Chile), Centro Cultural La Moneda (Santiago, Chile) e Colégio Antonio Derka  

(Medellín, Colômbia). Chama,  ainda, atenção o fato de tais obras possuírem, entre 

si, variedade de regime de propriedade, de programa abrigado pelo(s) edifício(s) 

e de contexto urbano em que estão inseridas as obras.  

O objetivo deste artigo é propor um estudo crítico de projetos de a rquitetura a 

partir de obras que, ao ampliarem a vivência pública em seu entorno imediato, 

podem estar contribuindo para a construção de cidades mais tolerantes e 

inclusivas. O referido estudo leva em consideração as particularidades das cidades 

latino -americanas ɀ que, ainda que diversa física, cultural e socialmente, são 

permeadas por instabilidades políticas e econômicas, marcadas por 

desigualdades socioespaciais, somadas aos efeitos ainda hoje sentidos da 

modernização tardia e acelerada .4 

O artigo está  dividido em três etapas, sendo que a primeira consiste em revisão 

sintética sobre cada uma das cinco obras, considerando os dados de localização, 

instituição abrigada e breve descrição do projeto, focada na relação entre espaços 

edificados e espaços abert os. Para a segunda etapa, foi elaborada tabela 

ilustrativa e comparativa composta por imagens das obras, em que foram 

evidenciados elementos básicos estruturantes de cada caso, a saber, espaços 

abertos de acesso público, edificações, acessos aos edifícios e eixos de circulação 

vertical dispostos no espaço aberto. A terceira etapa consiste na sistematização 

de possíveis estratégias projetuais utilizadas no projeto dos edifícios e espaços 

abertos de uso coletivo por meio de inferência, as quais foram organiza das em 

 
1 Artigo resultante da tese de doutorado (ZARPELON, 2021), sob orientação da Profª. Drª. Ruth Verde Zein e com auxílio do MackPesquisa.  

2 Cf. https://premio.fundacionrogeliosalmona.org/pt/   

3 O termo Ɉespaços abertos de uso coletivo ɉ é utilizado pela Fundação Rogelio Salmona (2015) em  referência a espaços abertos que 

promovam ou fortaleçam a sociabilidade nas cidade s, independente de sua propriedade ser pública ou privada. O conceito de espaços 

públicos encontrado em Hertzberger (2012) e de espaços livres, de  Magnoli (2006), possuem conotação semelhante e embasaram as análises 

aqui propostas.  

4 Sobre a realidade urbana, cultural e social da cidade latino -americana, cf. Gorelik (2005) e Romero (2009).  

A 
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tabela interpretativa que ilustra aproximações e distanciamentos entre os casos 

estudados, seguida por considerações feitas a partir desta leitura.  

Por fim, a interpretação das camadas de leitura demonstra variedade de 

estratégias projetuais, princ ipalmente quando em confronto com os programas 

dos edifícios, suas inserções urbanas e a propriedade dos lotes em que foram 

implantados. Demonstra, ainda, alguns aspectos que aproximam as cinco obras: 

espaços abertos de uso coletivo versáteis, multifuncion ais, tratados como 

elementos intermediários entre edifício e cidade e independentes do edifício em 

termos de horário de utilização e programação. Verificou -se que a utilização dos 

edifícios foi ampliada e potencializada pelos espaços abertos de uso coletiv o 

criados nessas obras.  

Considerou -se que tais estratégias de projeto conferem forte grau de autonomia 

dos espaços abertos coletivos em relação às edificações, sem delas se desvincular. 

Pode-se dizer, a respeito destas cinco obras, que edificações, espaço s abertos 

propostos e cidade a que pertencem resultam em relações de mútuo benefício.  

 

Revisão Crítica das Obras  

Esta primeira etapa  de análise apresenta uma revisão crítica e sintética de cada 

exemplar, considerando -se localização, instituição abrigada p elo edifício, 

características do espaço aberto coletivo e projeto.  

 

Colégio Antonio Derka  

O Colégio Antonio Derka está localizado em Santo Domingo Savio, bairro popular 

periférico de Medellín, Colômbia, surgido na década de 1960 através de 

ocupações informais e marcado pela autoconstrução. Ainda hoje,  apesar de o 

assentamento ter sido regularizado, verificam -se condições precárias de moradia, 

riscos de deslizamento, carência  de espaços e equipamentos públicos , além de 

continuar  a ser ocupado  prioritariamente por moradores de baixo poder 

aquisitivo (BALLESTEROS; TAMAYO, 2017).  

A obra em questão é fruto de ações públicas que visaram à qualificação urbana 

ao longo da linha K do Metrocable 5. Em consonância com tais ações, o edifício 

oferece, além da função escolar, atividades esportivas, culturais , comunitárias  e 

espaço para socialização.  

O projeto é  de autoria do  Obranegra Arquitectos . Segundo os arquiteto s6, o 

partido nasce da metodologia Escola Aberta, que rediscute limites físic os e 

mentais entre escola e comunidade, culminando em um edifício aberto e 

permeável. Ainda de acordo com os autores, tirou -se partido do relevo existente 

 
5 Cf. https://www.obranegra.com/work#/colegio -santo -domingo / Acesso em: 30 set. 2020.  

6 Cf. https://www.obranegra.com/work#/colegio -santo -domingo/ Acesso em: 30 set. 2020.  
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para implantar o corpo principal do edifício abaixo da cota da via de acesso. Cria, 

assim, uma praça  na cobertura do edifício escolar  proporcionando um espaço 

para sociabilidade urbana, além ter função de mirante . Sobre tal praça  foi 

acrescentada sala multiuso elevada, gerando um espaço coberto . Os espaços 

coletivos não possuem restrição de acesso, nem mesmo quando a instituição não 

está em funcionamento.  

O acesso aos pavimentos inferiores se dá por vias escalonadas externa s ao 

edifício, nos moldes das conexões para pedestres já existentes  no entorno. Esta 

solução possibilita, ainda, a conexão a pé com o bairro vizinho , em cota mais baixa 

em relação ao acesso principal do colégio. Há também uma torre de elevador  para 

acessar os pavimentos inferiores e a sala multiuso.  
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Figura 1: Croquis Colégio Antonio Derka. Fonte: Elaborada pelas autoras . 

Centro Comercial Larcomar  

O Centro Comercial Larcomar está localizado na cidade de Lima, Peru, sobre uma 

encosta a cerca de 80 m acima do Oceano Pacífico, no bairro de Miraflores . Até o 

início do século XXI, o bairro guardava caráter residencial de baixa densidade, 

tendo passado por alterações no padrão de uso e ocupação durante as  últimas 

décadas, quando sofreu verticalização ao longo dos principais eixos viários  e se 

tornou localidade atrativa para empresas dos setores financeiro e turístico de alto padrão.   

O lote em que se implanta  a referida obra  abrigava anteriormente o Parque 

Salazar, terreno público concedid o a uma empresa privada para a construção do 

empreendimento. O projeto ficou a cargo do escritório Figari Arquitectos . 

A implantação do edifício se desenvolve abaixo da cota da via e a praça criada se 

desenvolve na cobertura do edifício, em nível, e não po ssui qualquer controle de 

acesso, mesmo quando o centro comercial está fechado. Essa estratégia de 

projeto mantém livre a vista do oceano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Croquis Centro Comercial Larcomar. Fonte: elaborada pelas autora s. 
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Os pavimentos inferiores se desenvolvem em terraços , formando espaços de 

permanência com diferentes características, vinculados  ou não  ao uso do centro 

comercial . Para se acessar a edificação a pé , deve-se atravessar  a praça e alcançar 

um dos  dispositiv os de circulação vertical.  

Os centros comerciais frequentemente são  alvos de controvérsias quando 

considerados no rol de espaços de sociabilidade , pois ali todo o aparato espacial 

está mais ligado ao consumo do que a qualquer outra função do espaço públic o 

(ZARPELON; GUEDES, 2019). Porém, o projeto proposto para o Larcomar, de 

acordo com o júri do Prêmio Salmona (FUNDAÇÃO ROGELIO SALMONA, 2015), 

busca integração com o entorno urbano, promove espaços de utilização coletiva 

e reforça a relação da cidade com o Pacífico.  

 

Conjunto Parque dos Desejos  

Solicitado pelas Empresas Públicas de Medellín, o projeto do Parque dos Desejos 

está localizado no Paseo Carabobo, importante eixo viário na cidade de Medellín, 

Colômbia, que passou por processo de esvaziamento e deterioração nas décadas 

de 1970 e 1980. O referido eixo recebe investimentos públicos a partir da década 

de 2000, com o objetivo de qualificar a vida urbana, funcionando também como 

eixo de articulação entre os equipamentos propostos 7.  

O projeto do Parque dos Desejos é de autoria de Felipe Uribe de Bedout  e equipe 

(Gerardo Olave Triana, Jheny Nieto Ropero, Alvaro Criollo López, Manuel Villa 

Largacha, Andrés Castro Amaya e Néstor Riascos ). 

A princípio, o objetivo do poder público era requal ificar o planetário existente no 

lote, porém, junto à equipe de projeto, entendeu -se que tais esforços seriam vãos 

sem a requalificação de seu entorno imediato. Des sa forma , a Fundação de 

Empresas Públicas de Medellín,  adquiriu  o lote adjacente  e decidiu p ela 

implantação da Casa da Música, disponibilizando um grande espaço público 

aberto entre eles (PARQUE DE LOS DESEOS Y CASA DE LA MÚSICA, 2013). 

Os edifícios  foram  dispostos na diagonal da quadra , decisão que, segundo  Uribe, 

visou a aumentar, a sul, a exte nsão do Parque Explora ( CONJUNTO PARQUE DE 

LOS DESEOS, 2018). A decisão pela inclusão de uma praça seca entre os edifícios 

foi  justificada por três fatores: presença de áreas densamente arborizadas no 

entorno , intenção de fortalecer  o caráter social e cívi co do espaço ; e, por fim, 

possibil itar sua utilização como observatório celeste noturno , expandindo  para os 

espaços públicos as atividades do Planetário  (CONJUNTO PARQUE DE LOS 

DESEOS, 2018).  

A decisão pela praça seca, porém,  não exclui u o verde do espaço: cerca de 

duzentas árvores foram dispostas no perímetro da quadra com o objetivo de 

mitigar a escala dos edifícios e suavizar o ruído causado pelas duas avenidas 

(CONJUNTO PARQUE DE LOS DESEOS, 2018). Ainda, proporcionam um passeio sombreado. 

 
7 Cf. http://alejandroecheverri -valencia.co/new -gallery -3/d2l8o4yqzfaxp68nv2az9qy4gnjame  Acesso em: 2 mai o 2020 
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A quadra em que está implantada a obra  possui desnível de quase 1 m de leste a 

oeste, condição mantida no projeto  e que faz com que a praça esteja nivelada com 

a rua por um lado, e rebaixada em relação ao outro . Os desníveis existentes foram 

tratados  como suaves encostas na praça , as quais incorporam a função de 

anfiteatro a céu aberto.  

Além da grande área  entre os edifícios, verifica m-se outros Ɉambientesɉ urbanos, 

em diferentes escalas e temperaturas, onde estão dispostos espelhos dɅágua, 

pergolado s, tanques de areia, quiosques, jatos dɅágua e banheiro público . 

Os espaços coletivos  no térreo são completamente abertos e sem controle de  

acesso. Cada edifício possui regime de funcionamento próprio e acesso 

independente do espaço aberto . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Croquis Conjunto Parque dos Desejos . Fonte: Elaborada pelas autoras . 
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O Parque dos Desejos propõe espaços  abertos coletivos também em outras cotas . 

A Casa da Música, por exemplo, dispõe de balcão escalonado, formando uma 

espécie de arquibancada para a praça , onde têm lugar aulas de música, 

apresentações musicais abertas , ou simplesmente  configurando um  local de 

permanência. Sua cobertura  pode ser ut ilizada como mirante, espaço para 

eventos ou praça elevada.  

O Planetário  possui duas largas escadarias externas que conduzem a um terraço 

elevado de acesso livre e elas próprias funcionam como local de permanência . A 

fachada sul deste edifício , com empena  branca, serve como tela para projeção de 

filmes, cujo projetor está fixado na fachada da Casa da Música. Ambos os edifícios 

possuem no térreo estabelecimentos comerciais e gastronômicos.   

 

Museu da Memória e dos Direitos Humanos  

Inaugurado em 2010, o Mus eu da Memória e dos Direitos Humanos (Santiago, 

Chile) concretiza a demanda de diversas organizações de defesa dos direitos 

humanos e da sociedade civil chilena, que clamavam por um espaço de 

preservação da memória das vítimas das violações dos direitos hu manos 

ocorridas no Chile entre os anos de 1973 e 1990. A principal proposta da 

instituição é promover reflexão, contemplação, aprendizado e preservar a 

memória, ao mesmo tempo em que pretende ser espaç o para as diversas 

manifestações da vida social e cívic a na cidade de Santiago  (MUSEU, 2020). 

O Museu é uma iniciativa do terceiro setor  e mantido pelo poder público. E stá 

localizado no bairro Yungay, conhecid o, desde o século XIX, por abrigar artistas, 

intelectuais, instituições culturais, educacionais e religiosas  e que integra o 

Circuito Cultura l Santiago Poniente .8 

A concretização do museu foi resultado de um concurso internacional de 

arquitetura vencido pelo escritório paulistano Estúdio América . O partido de 

projeto , segundo seus autor es, foi a sobreposição de uma barra (edificação) a uma 

base (praça). Levemente inclinada, a praça gradualmente se rebaixa em relação 

às vias adjacentes, dando forma ao vazio proposto e possibilitando o efeito 

suspenso da Ɉbarraɉ (ARQ nº 81, 2012). Por esta decisão de projeto, o acesso ao 

museu se dá a 6 m abaixo do nível da rua.  

Foram criadas rampas e escadas de acesso à praça seca, sob as quais se localizam 

os equipamentos de apoio da instituição.  As escadas possuem ainda função de 

arquibancada. Para se a cessar o edifício a pé, é necessário primeiro acessar a 

praça rebaixada. Espelhos dɅágua dispostos no alinhamento do lote demarcam os 

acessos e separam a praça proposta das vias  e há também uma torre de elevador 

próxima a um dos espelhos dɅágua.  

Posterior mente à inauguração da instituição, foram dispostos gradis metálicos  

junto aos limites do lote para restrição de acesso à grande praça. A presença deste 

 
8 Ação púbica que visa a transf ormar Yangay em polo cultural ativo na cidade, em articulação com outros bairros.  
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aparato, porém, em nada diminui o caráter público do espaço aberto , pois, 

atribuída a decisões da gestã o da institução,  podem  ser facilmente removid as. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Croquis Museu da Memória e dos Direitos Humanos.  Fonte: Elaborada pelas autoras.  
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Centro Cultural La Moneda (CCLM)  

O Palácio da Moeda é um edifício histórico localizado em Santiago, Chile, projeto 

do arquiteto italiano Joaquim Toesca. Inaugurado em 1805 para ser a Casa da 

Moeda chilena, exerceu tal função até  1820, quando passou a abrigar a residência 

presidencial ofic ial durante a gestão de Manuel Bulnes (1841 a 1851) e, finalmente, 

o centro de operações presidenciais do Chile, Ministério do Interior e Secretaria 

Geral de Governo. Além de centro administrativo do país, o edifício possui forte 

simbologia, pois foi ali q ue, em 1973, o então presidente Salvador Allende foi 

morto durante bombarde ios em um golpe de Estado que instituiu ditadura militar 

no país.   

Durante os anos do regime militar, alguns bairros centrais de Santiago, dentre os 

quais o que está o Palácio da Moeda, sofreram  declínio de investimentos públicos 

e privados . Como consequência, viram o  enfraquecimento de sua funç ão cívica e 

social (SEGRE, 2005), a exemplo do que sucedeu às  praças que envolvem  o edifício  

ɀ Praça da Cidadania  e Praça da Constituição . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5:  Croquis CCPLM e Praça da Cidadania. Fonte: Elaborada pelas autoras.  

http://editorarevistas.mackenzie.br/index.php/cpgau


 LA R I S S A  FR A N C E Z  ZA R P E L O N;  RU T H  VE R D E  ZE I N 

 

 CA D E R N O S  D E  PÓ S-GR A D U A Ç Ã O  E M  AR Q U I T E T U R A  E  U R B A N I S M O  ɍ V . 22  N . 2  J U L. / D E Z.  2 0 2 2  ɍ I S S N  1 8 0 9- 4 1 2 0  
h t t p : / / e d i t o r a r e v i s t a s . m a c k e n z i e . b r / i n d e x . p h p / c p g a u  

D O I  1 0 . 5 9 3 5 /c a d e r n o s p o s . v 2 2 n 2p9 9- 1 1 7 

110 

Com o reestabelecimento da democracia chilena, a municipalidade de Santiago 

passa a fazer esforços de remodelaç ão de espaços públicos e edifícios históricos, 

principalmente na região central. Neste contexto, o Palácio da Moeda é 

restaurado , a Praça da Cidadania é redesenhada  e é implantado o CCLM.  

O projeto  é composto por duas esplanadas, uma formada por praça públic a com 

áreas verdes , e outra com piso translúcido, separadas por um espelho dɅágua. A 

praça, que antes se desenvolvia em declive, foi nivelada para maior contiguidade 

visual e de percurso do espa ço. Abriga,  ainda , um claustro para a tumba de 

Bernardo OɅHiggins, personalidade histórica nacional.  

No subsolo , funciona o centro cultural e quatro níveis de estacionamento . A 

decisão de instalar a instituiçao  no subsolo, cujo acesso está a 6,5 m abaixo do 

nível da praça, foi justificado pela presença do edifício h istórico e também o faz 

como forma de abrir espaço para a re -fundação da vida citadina no espaço  da 

praça (FUNDAÇÃO ROGELIO SALMONA, 2015). O acesso ao CCLM é feito mediante  

elevadores e rampas  , dispostos juntos às vias públicas, diante dos quais h á um 

espaço aberto coletivo , com jardim e assentos.  

Tanto as esplanadas quanto as rampas e o hall  externo diante do ingresso do 

centro cultural são abertos de uso público, sem controle de acesso e estabelecem 

relação direta com a cidade, qualificando fluxo e permanência de cidadãos . 

 

Elementos básicos estruturantes  

A revisão crítica das obras demonstr a heterogeneidade do conjunto em relação a 

contexto urbano, título de propriedade e programa abrigado pelo edifício. No 

entanto, há um aspecto relevante que aproxima todas as obra s: a criação de 

espaços abertos coletivos  de acesso totalmente livre e feito diretamente por via 

pública. Esta segunda etapa da  análise buscou inquirir sobre  a presença de outras 

aproximações projetuais entre as obras . Para isso, optou -se pela evidenciação 

gráfica d os aqui  chamados elementos básicos estruturantes . Tais elementos 

englobam : edifício ; espaço aberto de uso coletivo ; dispositivos de circulação 

vertical (escadas, rampas, elevadores e escadas rolantes) presentes nos espaços 

livres e modos de acesso aos edifícios .  

Foram elaboradas três imagens de cada obra, compostas por i nserções gráficas 

em cores sobre foto em preto e branco , seguindo o padrão da Figura 6.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Legenda utilizada na elaboração das imagens do Quadro 1.  Fonte: elaborada 

pelas autoras.  
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As imagens foram dispostas no Quadro 1 para possibilitar a verificação de 

aproximações e distanciamentos entre estratégias projetuais utilizadas em cada caso.  

Ao dar destaque gráfico aos elementos básicos estruturantes, são postas em 

evidência dimensão e p roporção entre espaços construídos e não construídos, 

localização dos acessos aos edifícios em relação ao espaço aberto coletivo, 

presença e localização dos eixos de circulação vertical no espaço aberto. O Quadro 

1 evidencia a heterogeneidade de soluções e  articulações dos elementos básicos 

estruturantes, em uma diversidade de contextos, as quais serão exploradas no 

item subsequente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Evidenciação gráfica dos elementos básicos estruturantes em cada obra. Fonte: elaborada pelas autoras . 
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